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As atoignaturiis r«mci ./m nu <y«nfynrr dia e ' I T I I I Ó I O J H riu JUII <le ;WI'IO ou dezmtbro_ Policia de S. Paulo 
lia «lias, 110 Senado federal, o lllus-

Iro sr. senador Kuluudn lulerpeilou o 
governo solire a noticiada vinda dc 
oíticlaes do exercito fraucez, os (luaes 
se dizia Unham sido contratados pelo 
governo de S. Paulo para lustruetores 
do seus corpos de policia. 

O sr. senador pelo Ceará assustou-
sr ileante de uin telegramma da Jor-
nal ilo Commercio, que lhe f ira passa-
do de Paris por seu correspondente. 

O tom com que proposital ou náo 
propostlalmente foi recebida essa no-
ticla velu envolto em certo manto de 
desconfiança que, se, para nós os pau-
listas, nenhum Inconveniente pôde ler, 
porque sabemos todos que esse man-
to é mais que transparente c se des-
raz por sl como as leves brumas do 
csllo, pude tcl-o, uo emtanto, para os 
nossos compatrlclos de fura deste l i s -
tado, e lsso pela natural ignorancia, 
em quo talvez se achem, das velhas 
e sólidas normas administrativas que 
dc ha multo tém sido postas em pra-
tica pelos governos republicanos do 
Eslado. 

I.' isso que vamos demonstrar e, de-
pois dc demoustrado, cxpftremos entáo 
o motivo inevitável, fatal, que levou o 
governo paulista a pensar em seme-
lhante recurso. 

Desde os tempos da Monarchla que 
S. Paulo j á pensava em chamar a si. 
Iodos e quaesquer elementos extran-
gelros que pudessem por sua compr-
Icncia teclinica servir de ensinamento 
e modelo ao pcssôalencamiuhado nes-
se sentido. 

f ' assim que podemos citar dc me-
mória os seguintes factos s 

«)—Ouaudo ministro da Agricultura 
o a m o . sr. dr. Antonlo Prado, crea-
da em Campinas a Estação Agronomi-
Cll, hoje IXST1TLT0 AUltO.NOMir.O llli CAM-
IMNAS, foi mandado vir da Allemaulia 
para seu director um especialista no 
genero, o illuslre sr. Dalfcrt, que hoje 
occupa Idêntico logar cm uma das ci-
dades da própria Allemaulia, se náo 
nos falha a memória; 

I')—Fundada a Commissllo Geojrniihi-
ca ç (leotoyka do Eslado, foi mandado 
vir, pelo sr. conselheiro Joáo Alfredo, 
quando presidente do Estado, o illus-
tre geologo dr. Orvllle A. Dcrhy, que 
ainda náo ha muitos me/.cs delxuu 
aiquelle cargo; 

.rí itaVolerliin esteve por iongulsslmos 
nunos a cargo do hotaulco sueco Al-
berto Loefgrcu, que de lá sahiu para 
ser o director do llorlo Botânico-, 

d)—guando o Eslado pensou em fun-
dar c fundou o seu Instituto Bacterio-
lógico, a sua dlrecçáo foi entregue a > 
liaclcriologista fraucez I.e Dantec, que 
Aqui fez as primeiras experiências no 
sentido de procurar o Isolar o üaeiilo 
da felirc amarella ; 

e)—Funda o governo paulista o seu 
Instituto ite Analgses Chiiiiicas, e e a 
um fraucez, a Lacliaud, que so entre-
ga o leme desla importanllsslma em-
preitada scientlilca ; 

/)—Lá velu, depois, o dia em que, 
voltadas as vlslas da administração de 
S. Paulo para o luluro de sua agricul-
tura, foi çreada em Piracicaba a Esco-
la l'riilica Luiz de Queiroz. Ouem foi 
o primeiro director desse instituto se-
não o «r. Morlmont, um extrangeiro 
como todos os demais acima citados) 

f/j—O Eslado náo tinha um museu e 
era preciso lel-o; crcou-o, e o seu di-
rector foi « i um extrangeiro, o sr. 
von Iberiiig; 

h)—K febre amarella é endemlea em 
Sifhtos; Sautos ü a entrada do Imml-
grante; o perigo é imminento:—é pre-
cisa sanear Sautos, o o saneamento 
depende de estudos prévios, de um 
plano tragado por alia competencla em 
engenharia sanitária, i jue faz S. Pau-
lo (—manda buscar nos Eslados Uni-
dos da America do Norte a já reconhe-
cida e provad.i competencla do pro-
fessor Fuentes, que, cm poucos mezes, 
entregou ao governo o seu extraordi-
nário piano de saneamento. 

O—Nilo ainda reallsadas as obras 
de saneamento do porto de Santos, 
reinante ainda a febre amarella em 
algumas cidades do Interior, e cheios 

os a res daquella ruidosa fama que au-
reolou a descoberta de Sanarelll, man-
dou o governo de SSo Panlo buseal-o, 
tendo-o premiado com 10 ou 50 con-
tos pelos trabalhos poreile reallsados 
cm vários pontos do Eslado, assolados 
pelo typho icteroidc. Sanarelll, como 
se sabe, t italiano. 

(Se passarmos á Inslruccáo publica 
do Estado, ainda ahl viremos a mes-
ma preoccupaçáo dos homens superio-
res (|ue h!m passado pela presidência 
de S. Paulo. 

Passamos a enumerar alguns exem-
plos:) 

J)—Nos | r imeiro. tempos do governo 
republicano estadual, viu logo o pau-
lista que era pi e ' lso cuidar da liislruc-
çHo publica, niodelando-a pelas suas 
melhores congeneres do mundo, lutas 
dessas melhores congeneres eram o sll» 
as dos Estados-Unldos do Xorte c da 
Franea. O professor Corceix, anles 
mandado vir de Paris pelo ex-impera-
dor para fundar c dirigir, como fun-
dou e dirigiu brilhantemente, a Escola 
ite Minat do Ouro Preto, foi enlilo in-
cumbido com o professor norte-amerl-
cano Horário Lane de traenr a re-
forma da instrucçao publica da Es-
lado. 

k)—Foi ainda miss Brown, egual-
mente norte-aiuerlcaua, i|ucm velu cilrl 
glr em S. Paulo a sua primeira EM', 1i 
Modelo, e quem formou a primeira e 
excedente turma dc professores leitos 
pela reforma; 

/;—Funda-se a Et nia Vohjtechnica c 
sáo mandados vir professores extran-
gelros, como lloettinger, Pllseli, 1'slterl 
e Pulmanu—para cadeiras que reque-
riam especialistas; 

»i)—Para director da Escola ile Agri-
cultura, de Piracicaba, aluda, ha pou-
cos mezes, :'JÍ i. andado vir dos lísta-
dos-lnidos, e j á lá está na dita escola, 
o professor l larlt . 

Vi-se , pois, que S. Paulo spgue, des-
preoccupado, a sua brillionte tradlçáo. 

Mas náo t! só nesses assumptos aci-
ma referidos que essa tradlçáo se 
tem mantido ininterruptamente. Sc vol-
larmos os ollios para a milícia paulis-
ta, para a sua organisaçáo, veremos 
que os primeiros poslos foram sempre 
dados a prolissiouaes, isto e, a oITiciars 
do exercllo brasileiro. 

E' assim que, entre vários outros no' 
mes de iiiililarcs que conimaudaram a 
força policial <lo Eslado, podemos lam-
bem citar desde j á c de memória : 

I —U caplláo Jo.lo Xepomuccuo Ms 
bòa ; 

III—O "câpl\ío A TÜLV- . 0 ®' 1 0 . i 
commandautes, Iodos Ires, da brigada 
policial, em diversas épocas; 

IV—Os tenentes Eplplianio Alves Pe-
queno, Ednardo Wright c Joaquim Igna-
cio, commandautes de corpos de ca-
vallarla; 

V—Os eapltlcs J. Eugênio Hamalho, 
Marcondes de Urito c Joaquim Elesli.to, 
o 1", commandantc do V batalhilo de 
infanteria; o 2", de um regimento de 
cavallaria; e o 3", que cominanduu o 
7° de infanteria, que seguiu para Ca-
nudos. 

E , . . vários outros. 
Porque será, enlilo, que o Eslado de 

S. Paulo, por meio de seu governo, 
pensa cm mandar vir oflleiaes dc exer-
cllos europeus para lustruetores da 
sua milícia I 

Pelo mais simplos o nials podcroio 
de todos os motivos,—o seguinte: 

—O sr. marechal Maliet, quando mi-
nistro da (iuerra 110 passado quatrlen-
uio presidencial, baixou um aviso, pro-
hibiudo que os oflleiaes do nosso exer-
cito acceitassem commtssúes na policia 
dos Estados. 

Vè-se, pois, que, por mais dedica-
dos, por mais capazes de todos os sa-
crifícios e de toda a melhor vontade, 
como realmente o sHo, os nossos ofll-
eiaes dc policia, oflleiaes náo militares 
de carreira, nilo podem arcar com as 
responsabilidades de semelhante in-
strucçüo. 

NSo devendo S. Paula, por sua vez, 
fugir á louvável Iradiçlo que tanlo o 
distingue, pensou, pois, e:n procurar 
uo extrangeiro aqutilu que 11.I0 podia 
encontrar em rasa. 

Soceguem, porém, os espíritos vlslo-
uarios :—o Intuito de S. Paulo em re-
I t ç l o a esse ramo dos públicos servi-
ços é o mesmo Intuito de progresso o 

aperfeiçoamento que o tem levado a 
buscar uo extrangeiro as competências 
technieas, scleutlíicas, em uma pala-
vra, profissionais, de que tanlo preci-
sam todos os paizes novos cm phase 
de trauslçüo como o nosso. 

Soceguem. O governo de S. Paulo 
seria incapaz de dar esse passo sem 
11111 prévio accürdo com o governo fe-
deral. 

Eslá, pois, demonstrado que a Inter-
pcllaç.lo do senndor Kuluudn nilo lem 
motivo algum que a juslilique, e que 
se desfaz por sl, camo a bruma, dc que 
j á falamos. 

O general Sousa Aguiar oifercccu ao 
sr. ministro da Industria um liella á l -
bum, cuui capa d^ inarroqiiim, con-
tendo varias vislas exleruas « Internas 
da pavilhão brasileiro quo ll^uroil na 
Exposiç.lo i niversal du S. Luiz, nos 
Eslados Unidos. 

O sr. mluislro da Fazenda dirigiu ás 
repartições de seu Ministério a circular 
seguinte: 

• Atlendciido 00 que requisitou o .Mi-
nistério das llclaçóes Exteriores, cm 
aviso n. oO, de lii do corrente, decla-
ro aos srs. delegados llscacs nos Esla-
dos, para seu conhecimcnto e devidos 
Uns, que o governo da Itepulillca do 
l-crii decretou a appllcaçáo da respe-
ctiva lei commum á importai;,Io do 
Uras!! c á exportai-ilo para o nosso 
paiz, 11a região peruana-amazonira, 
visto ter cessado nos seus elTcitos, no 
dia 18 do mesmo inez corrente, o tru-
tado de commercio de 10 dc outubro 
dc I8'JI, cm consequcncla da denun-
cia feila pelo governo brasileiro uo 
I I I I I IO passado ; bem assim, que, | or 
cs.se faclo, cessam todos os favores cs-
pcciaes de que gosavam o commercio 
e a navegar,lo do Perii, ein virlude do 
referido tratado.» 

Foi remcttido ao inspeclor da Caixa 
dc Anu rlisaçílo o requerimento em que 
o tliesoureiro do I.ondon and llirer Pin-
te llank, Limited, pede auctorisaç.lo 
para assignaiar as notas falsas que !o-
rem apresentadas naqueiio estalielerl-
meutu, earimbaudo as com a palavra 
—lalsa—ou—duvidosa. 

A industria de fiação 
O sr. Álvaro de Carvalho, 11a ses-So 

de ante-hontem, da Cantara dos depu-
tados, enviou a mesa uma representa-
çáo que lite foi dirigida peio Centro 
Paulista de Fiarilo e Ttetlaijem de, Al-
ijudilo, pedindo ao Congresso Nacional 
uma auctorisaç.lo para que o governo 
mande cobrar, desde já, um direito ud-
diciona! dc 50 "|„ ouro, de importa-
ção de lios a ; algodáo da classe 15", 
i * parto do arl. 4:17 (algodSo em lio 
cru, branco, ou tinto) e oulro addlcto-
nai de 20 "|„. ouro, aos dlreiios 
do que traiam os arts. 47á c 471 
ibrins, eassinelas, easlorese tecidos se-
mclltautes o cassas grossas). 

A representação <í louga o «M"_l" * 
sltuaçllo agoulsanle em que está, a vis-
liáçüo o leqelagetn ile algodão, quê nilo 
piíde de maneic.i alguma concorrer no 
mercado com os preços dos produetos 
similares Importados do extrangeiro. 

Allirina-se na representação que, s l 

o Congresso Nacional 11.I0 atteuder a 
sollcilaçilo o náo tomar providenetns a 
respeito, as fni>ricas delecidosse vér.lo 
lia contlugeiicia de lecliar, deixan-
do sem abrigo quarenta mii operários. 

Foi distribuída ao ministro dr. Cam-
pos Pereira a aupellaçlocrime cm que 
o appeliado Pedro Heis, auc' 

O C A F E ' 

o mercado do llavre nl riu lionlein 
calmo, o 41 francos, com baixa d e l | l 
a l|2 franco ; Hamburgo, eslavel, a 
311|2 pfentilge. Inalterado ; Londres, 
Irregular, a 3.1 shllllngs e 9 d., com 
alia e baixa de 3 d.; Nova York, fe-
riado. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
esteve calmo, inalterado ; Hamburgo, 
calmo, com baixa parcial dc l l l dc p'e.i-
nlng. 

A passagem foi dc 8.701 sacras. 
Em Santos, entraram liontcm 8.203 

saccas, e 110 Rio, i.OIO. 
O mercado de Santos esteve calmo, 

sendo os negoelos reallsados na Imse 
de 4|000. 

Vendas declaradas, '7.000 saccas. 
Pauta da semana, café bom, 4'iO r j l s . 

JUXDIAIIY, 30 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, ncsla cidade, ti.071 saccas de 
café, sendo Ci.ti77 saccas despachadas 
para Sautos, e 9'jí .saccas, para Silo 
Paulo. 

SANTOS, 30 
Entradas do dia, 8.203 s i c r a i . 
Desde 1" do mez, 131.243 sacras. 
Desde I a de Julho, 7.183.103 sac-

Slork, 851.437 saccas. 
Média, «.142. 
Ftn 1001: 
Entradas nesta data. 7.0.2 saccas. 
Desde 1" do inez, I71.'í0:l. 
Entradas, desde a d u 1" da julho, 

0.105.120 sacras. 
Stock, GG5.2C0. 
Vendas, l i . 0 0 0 . 
Uasc, .'j.OUO. 

Sahldas: 
Para a Europa, 5G.ÜÕ7 sai^a». 
Para os Estados-lnldos. 07.700. 
Para Itiicnos-Aircs, 0.783. 
I'ara Montevldro, — 
Por cabotagem, ül. 
Calé baideado: 
Na Paulisla, 4.093 saccái 
S. Paulo. 18U3 saccas. 
No Campo Limpo, 203 
No Ilraz, — 
No Pary, 1098. 
Total, 8.7"1 saccas. 

Café despachado (saccas), 3 .977. 
Café embarcado (saccas), 7.934. 
—Em egual data do 1901: 
Despacharam-se, 3 . 3 ' i j . 
liniiiarcaram-se, 27.002. 

(Coiuiucrciat M-yrain llurca 1 c) 
SANTOS. 30 (ás 11.30 lll.). 
Mercado, calmo, 
llase, 4Í0U0.. 
Cambio, 10 7|32. 

Mercado, 

REDACÇÃO K OFKfCINAS 
R u a . d a B e n t o , 3 3 - 3 

T E I i E P K O N E , 6 2 3 
H T l J I t f i R O 4 3 5 1 

Opafcs : j<rth»,"'4l l|t; seleitibro, 45; 
iezeMliro, 45 l i í ; março, 40. 

VttfdU, 27.000 saccas. 
Hoje, o merendo abriu calmo, com 

baixa de 1|4 a l i í . 
CotaçOes : juifio, 14 ; 

3|*. 
selemtira, 44 

(Ao melo dia)—Mercado, calmo, Inal-
terados. 

HAMBURQO 
(CAimmercial Tetenram Burêvit) 

O mercado fechou houtein calmo, 
com ültu de l i l . 

Opç/ies: Julho, 30 l|2: setembro, 37; 
jlezembro, 31 1Í2; março, 38. 
, Vondas, 7.(KfTsac(ías. 

VoUual -

Cotaçfles> ju l lu , 36 T|j ; setembro. 
37. 

(A's 2 horas da D—Merca Jo, calmo, 
dom baixa parcial dc l[k. 

LONDRES 
(Cominerclal. Telerjrain Burtauft 

O" mercado abriu honte.ii calmo, 
com alia parrial do 6 d. 

Opçfies: juliio, 3">|0; setembro, 30|3; 
dezembro, 3ti|9; março, 37|3. 

Vendas, 5 . 0 0 9 sacras. 
. Ilo e, o mercado abriu irregular, com 
I l ia e baixa de 3 d. 
. - 'CotaçOes; Julho, 3 3 , 0 ; setembro, 
$0i . 

Í E C H A M K S T O 

t IIIEZES 

lulho 
lélembro.. . 
Jezenibro. . 

í larço 

Hoje Aut. 

0.5: 
«.7; 
7.00 
7.10 

Hoje 

44 1|2 
45 
15 1|2 
40 

AnL 

43 3 j i 
41 l|t 
11 3|i 
45 l|2 

MEZES 

Juiho 
Bètembro. . . 
•Dezembro . . 
Março 

Ilojo 

30 1|2 
37 
37 i|2 
38 

AuL 

30 l|l 
38 3|i 
37 l|4 
37 3|4 

Hoje 

35|0 
8H|3 
30|'J 
37|3 

Aut. 

35|C 
3510 
36|3 
30|9 

O C A M B I O 
(KU S. PAKI.O) 

A tabeliã liontem afllxada 11a aber-
tura do mercado pelus bancos, com 
excepç.to do •I.ondon anil Itrasiliun 
Bank», que linha a de. 10 d., foi a de 
10 1|10, que .conservaram por lodo o 
dia. 

SANTOS, 30— (1.13 da t.) 
•iiimo. 

ila.se, i » o o « P ^ 

O nosso mercado dé cambiaes abriu 
liontem lirine, com o* estabeieclinenlos 
bancários otferlaudo os seus saques na 

Ibose dc 1G i|8. 
I Ao melo dia, o mercado tornou-se 

indeciso, pelo que os bancos 

sassluato 
t ; s . 

do coronel 
lor do as -

Ar.naudo 1'on-

Ao ministro dr. Tliornaz Alves foi 
dUlrihuida a appellaçáo iuierposla, rv-
o/ficio, pelo juiz da 3* vara, «Ia senten-
ça que absolveu Armando Alvares Pen-
leaiiu, denunciado por crime dc nioit -, 
I or Luprudeucia. 

Itesressou liontem de 
dr. Albuquerque Lins, 
Fazenda. 

Santos o sr . 
secretario da 

O sr. coronel l.uiz Cimzaga do Aze-
vedo reassumiu hontciii o cargo de In-
speclor do Thesouro do Estado. 

Esse funccionarlo achava-ge de nojo, 
pelo talleciiiieulo de seu pae. 

O sr. Carlos Moreira Guimarães, ten-
do regressado de sua fazenda, cm S.lo 
Manoel do Pnralzo, reassumiu liontem 
o cargo de tliesoureiro da Carnara .Mu-
nicipal. 

lliniatro de Portugal 
O sr. conselheiro Joilo de Sá Lam-

preia teve uma rercpçüo brilhantíssi-
ma por parle das aiirtoridades e du 
colônia porlugueza de Pelotas, sendo-
llie olferecldos um batii|iiele e baile. 

Em homenagem ao illnstrr diploma-
Ia, seráo reallsadas festas de costumes 
gaúchos. 

Por ordem do dr. chefe de policia, 
^eguirilo vinte praças para Bananal, 
onde reforçarão o deslaramenlo, nflni 
de maiiler a ordem 11a eleirao a que 
pe!a terceira vez se vai proceder uo 
município de Itananal. 

SANTOS, 30—Mercado, calmo. 
Base, il0<>0. 
Papel particular, 10 7|32. 
Entradas, 8.201 saccas. 
Subidas, 5.0'J4 saccas, nos vapores: 

BeUamiio para os Estados t uidos c Ae 
Lmtierto pata lluenos Aires. 

Stock, 851.437 saccas. 

. M u v í i n o n t o d u c a f é n a 
ü o r a e u l i a n n 

Descarregadas em S. Paulo 21 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves — 1 
Baldeadas em S,1o Paulo, 

para S. P. II 819 • 
Baldeadas em Juudlahy, 

para i . p. u 452 » 

Total 1.292 • 
E X I S T E X C I A D E C.APLI K.V1 2 9 DU U A I D 

Seç ão Ixnocaiam 
Café cm carros 4 .351 saccas 
Cale em armazéns 473 1.729 

Stcçio Yluana 
Ce.fé em carne. 423 saccas 
Cate cm armazéns 011 I . uoi 

3|3i. 
A 1 hora da • iüe llrilisli 

/lank of South America» voltou nova-
i mciile a adoplur acolr.çilo de 10 1 |S. 

•A's 4 horas da tarde, eiiüla, j a era 
geral a la\a de 10 l|8, rom a qual le-
eliott o mercado estável. 

O movimento dos negoeios realisa-
^os durante otlm foi pequeno. 

Os extre nos íor.iin de 10 :>i32 e 
10 i|8. 

Os soberanos foram honlem ne^o-
Çiados, uo llJn : > Co ninci i ials Italiano, 
Urasllianische llank fur DeulsclUawl, 
9 London aml Bicer 1'tale llank, AO 
preço de 15*200 réis. 

1 A' taxa do 10 3|32, que foi a oftl^ial 
de honlem para letras a 93 dias á 
Vista, a libra esterlina valo 115013; o 
franco, $593; o marco, $732. 
.' A' vista, 1631132, a libra vaio t3|03u; 
Ò franca, $597; o marca, 97.18, a l i ra 
^taliana, (507, cem reis for lei, $11';, e 
o dollar, 3*097. 

M e r e a i l e d o l i i a 
itlO. 30 
Entradas. 4.010 saccai. 
Embarcadas, 7.2U saccas. 
Mercado, ralmo. 

(Commercial Teltjra n Bunmc) 
Mercado, parnivsado. 
Cambio, 10 U|;i2. 
Café, lypo 7, 45700. 
Entradas por cabotagem e barra 

dentro, — 
Pauta semanal, café bom, 450 réis. 
M e r c a d a s e x t r a n i | e l r i i • 

NOVA-YORK 
tCommercial Teleuram Itureaucl 

liontem e hoje, foi feriado. 
HAVRE 

(Commercial Teleuram Btirai'»ri 
O mercado fechou liontem calmo, 

cain alia dc Ii2 a l|i. 

O A I . Q O D A O 
, Strtiço especiM d'O Coninjrjfa ii i l i 
T f pwlo 

-

CotaçSes em Llverpool de a i ( J Í V ) do 
Brasil, reduzidas á moeda lucioa^i au 
cambio do dia. 
] Fechameulo da dia 30 Í J maio de 
jlOOò: 
; Pernambuco, 8'i75 pa 
* Maceió, 4067 por ktla. 

Baixa ile to pontos, 
Morcadu, accesslvel. 

iUiJ. 

r c o Conlirmamlo a informaçAo que fo-
mos os primeiros a dar, começou lion-
tem a ser publicado o boletim da Coni-
niissilo Central recomiiieadaudoao ekq-
i o i a l o o nome do dr. Domingos Anto-
OlD de Moraes Filho, medico, re-udeii-

[te em IluarnlIngueU, para Jr|tulado 
[ao Congresso do Estado. 

C0N6BESSÍ CONSTITUINTE • 
Na sesslo de liontem, foi discutido 

c votado o Capitulo f da Secçlo II da 
reforma constitucional. 

Inscrcve-.se elle «Pont* EXKCUTIVO— 
Do Presidente e VIre-l'reti tente. • 

Occupou a tribuna em primeiro lo-
gar o senador dr. Rodrigo L?lte. Foi 
objecto dos seus reparos o «ri . 2-S, prin-
cipio e x i ' . 

Naquelle artigo, se prescreve a Irre-
elegibilidade, parao quatrieiuiio segulu-

do» presidente e vice-presidente dp 
Eslado. 

No fi I o se estatue que <o vice-pre-
sidente que occupár o goveruo uo ul-
timo anuo do qualrieuuio u l o poderá 
ser eleito para o quatrleunlo seguinte." 

-Nada dlspOe, observa o orador, 
quer a Constituição vigente, quer a 
reforma proposta, sobre a legibilidade 
do presidente do qualrieuuio a expi-
rar para o cargo de vice-presidento do 
peribdo subsequente. 

Parece, portanto, que náo se lhe pô-
de juildlcameule contestar esta elcgl-
lillidade: o que, todavia, n.lo deixa de 
ser uma iucolierencia que escapou 
previsto lauto do legislador consti-
t|^lr , como do legislador ordinário 
q^rapprovou o projeclo d » reforma 
em discussJo. 

Ainda muls: pela Constituição vigen-
te, pôde o vicc-presideute, uma vez 
qnc nilo lenha exercido o governo no 
ultimo anuo do período presidencial, 
ser eleito para o cargo de presidente 
iConst., t u . 28, s 1''), á medida que i 
inelegível, nas mesmas condições, pa 
ra n cargo de vice-presidente iConst. 
arl. 31, princ.)t 

Ao dr. Rodrigo l.eile sticeedeu na 
tribuna o dr. Ilerculauo de Fre i tas re-
lator da commlsslo revlsora da refor-
ma constitiicioiial. 

O dr. Ilerculauo proferiu um longo 
discurso, tendo por objecto diversos 
assumptos mais ou menos correlatos 
com a matéria em discussáo, e , sobre 
a duvida suscitada pelo orador prece-
deu Ic, ponderou que a relorm i ne-
nhuma inuoviçüo havia proposto so-
bre o texto constitucional criticado; 
por conseguinte, a critica reeahia so-
bre a Couslitulçáo vigente e nilo sobre 
a reforma em discils.sáo. 

Acriescentou que, náo lendo sido 
emendado ue.>la parle o preceito con-
stitucional, náo era j á lempo de o fa-
zer agoia qualquer que fosse a pro-
oeitencin nas censuras mu^ujus . 

Entretanto, daquella dorniitnçilo do 
legislador constituinte, forçoso é con-
cluir-se que n.lo lia obslacuio legal 
para a eielçio de um presidente do 
Eslado que náo tenha eslado uo e\er-
ciclo uo ultimo anuo'do seu governo 
ao cargo de vice-presidente. 

Parece manifesto que o silencio da 
lei náo passou de um descuido, e que 
a omlssáo c\lslcu!e coiistilue uma la-
cuna na lei ; mas—direitos ulo se res-
tringem por indurçáo... 

EiTeclivamenlc, nilo cogitou a nossa 
Constituição de que pudesse um pre-
sidente do Eslado aspirar, após a ex-
pirarão do seu quatriennlo, ao cargo 
dc vice-presidente. 

Esqueceu-^ elle da profunda psv-
chologla do ateeajylrino de Itacine, - o-
bre os mvstecioi da ambiçáo da lio-
ir.cni : 
• El monte s-ir la faite, il aspire á des-

eendre ' * 
O Congresso upprovou por uuaiilitii-

dade de votos todas as emendas pro-
postas á Couslitulçáo vigente. 

As do rapilulo Votado j á foram por 
nós mencionadas lioutem. 

hfi ordem do dia para hoje é—a dis-
costáa do capitulo II a V, incluslvé, 
compreliendenda Ioda a matéria refe-
rente ao poder esecutivo do Estado. 

E M B A I X A D O R A M E R I C A Y O 
Cliegou honlem a esta capital, vindo 

de Sanlos, pelo Irem das 4 horas c 25 
minutos, s. cxc. o sr. David E. Thom-
pson, illustre embaixador dos K=tados 
Unidos da America do Norte, acredi-
tado junto ao nosso governo. 

O digi.o diplomata foi recebido na 
ijare da Luz pelo representante ila I.,-
ijíit and Power, sr. dr. Allplo Boriia, 
além de outras pessoas, tendo-so diri-

giüo, fm seguida, num carro de príP' 
ça, para a /túlifsiHte, onde se £ > s p c -
dou. 

S. exc., q u r é um homem robusto, 
alto e syiripall»jco, deve orçar por 48 
annos de edtuIF; tom os calielios e bi-
godes Ira ticos,"rosto expressivo, olhar 
InlelligciileJifiiispareceiiJo de toda u 
sua pessüa muita dislliicçáo, alliada a 
uma característica Ibaueza de trato. 
Trajava calças de casemira escura, 
cestou cinzento da mesma fazenda, gra-
vata preta e botinas americanas. 

O nosso reportei- foi fspecialmenie, 
em nome desta folha, rumprlmenlar 
s.' exc. ,"tom ifrem caofabulo» por a j -
guus momentos. . 

Sabemos que o illuslré embaixador 
anda viajando ein caracjer particular, 
o que explica o faelo de náo ler sido 
recebido oflicialmenle pelo governo do 
Eslado. 

S. ext . , depois dc pequeno descan-
ço, sahlu em iiondo reservado, per 
correndo a avenida Paulista e a linha 
de llyglen ipolis. 

Após o jantar, na fíòtiiserie, o sr, 
ministro sahlu-novamente, fazendo um 
passeio a pela cidade. 

Hoje, percorrerá alguns bairros da 
cidade, de carro, em companhia do 
sr. Allplo Borba. 

Após o almoço, s. exc. vi-ltará o sr. 
presidente do Estado e o sr. prefeito. 
Terminada a visita, irá s. exc . aos 
jardins da praça da Republica e ' d a 
Luz e, talvez, se o tempo de que dis-
põe s. exc. o permillir. fará lima vi-
sita aos diversos estabelecimentos de 
iustrucçilo desta capital. 

S. exc. pretende demorar-se nesta 
capital somente três ou quatro dias 
Ira a Paruahyba, amanha, apreciar as 
luslallações da Liyht. 

Ainda uma vez, apresentamos ao dls-
tineto embaixador americana os nos' 
sos cumprimentos. 

A r m u t l a l i e s p a n h o l a 

Entrou ante-hontem na baiila de 
(iuanabara o navio-escola da marinha 
de u n e m licspauhola .NV/ii/./us, soli o 
coinmiiiido do capltáo de Ira^ata solis. 

Transpondo a barra, o .Viintilns sal-
vou a b*rra, correspondendo a forlafe-
za do Santa Cruz : também foram tro-
cados cumprimento» com o-, navios 
eapilaneas das divisões do Sul, ancora-
dos na hahia. 

A bordo do \aulilu', \vm i m a 
turma de guardas-niarinha em instru-
ção e o Príncipe (it-nara de Paulo, li-
lho rio conde do Caserta. 

lio Rio, depois de demorar-se nlli 
alguns dias, o Xriutilus virá a Sautos. 

o sr. ministro da viaçao enviou tia 
dias um aviso ao seu collega do Inte-
rior, reclamando providencias solire o 
apparecimcuto do grande iiuiriero de 
notas falsas de dlITereutes valores, nos 
iogares onde esl.lo as estações da Es-
trada de Ferro Oéste de Mnias. 

o sr. ministro dojlnlerior ofllcioii ao 
presidente do Estada de Minas (jeraes, 
commiiuicando aqueila reriamaráo e 
pedindo que sejam tornadas as provi-
dencias que o caso exige. 

V i a l t a a 

A nossa reda.-çáo foi honrada pela 
visita dos di-linctos cavalheiros <rs. 
Cardoso dc Almeida, Antônio Baplisla 
d* Caiuiios Pereira, Joio Moraes, Ali— 
pio Itorlia, Bernardo de Campos, Eiui-
lio Ribas, barâu de Almeida Vallim, 
Adolpho Borba, Leopoldo de Freitas e 
Augusto l.eile. 

Muito penhorados Ilcámos por es-a 
fiueza. 

A titulo de experiência e sómente 
para o serviço Interno da Republica, a 
Direcloria Céral dos Correios pórá lire-
vemente em circulação sobrecarlas du-
plas, com resposta paga. 

Na furnia do regulamento que baixou 
com o decreto n. 2.230, de m de fevr-
reiro de 1890, será previamente publi-
cado edlial marrando o prazo para en-
trar em circuiaç.lo esla nova formula 
dc franquia. 

A commlssilo designada para promo-
ver a Ira ladae.lo dos despojos dos ai-
mirautes Barroso e Saldanha reuniu-se 
novamente uo Club Naval e deliberou, 
além de diversos assumptos relativos 
aos seus trabalhos, que os donativos 
sejam angariados nas diversas classes 
da armada, mas que se considerem 
bem acccltos os auxílios que esponta-
neamente partirem dc todas as cla->>cs 
sociacs. 

Os srs. Salut -fllalr F. de Pndua e 
Alfredo Antônio da Costa, da Rio, di-
rigiram um requerimento á Carnara 
los deputados, pedindo o privilegio, du-

rante ciucoriila annos, para explorar a 
industria e o commercio da pesca o 
piscicultura marilima, lliivia! e laeus-
liv em todo o território ilu Brasil. 

0 Japão litterario 
ii 

A poesia japoneza constituiu liontem 
o assumpto do primeiro artigo desla 
série sobre o Japáo litterario. Occupa-
mo-nos boje da imprensa desse notá-
vel paiz, que, somente depois de sua 
estrondosa victoria sobre a China, em 
1895, começou a sei observado e estu-
dado com atlenç.lo na Europa c em 
toda a parle, a lai ponto dos cscrlplo-
res timoralos o considerarem como um 
forte concorrente ao predomínio euro-
peu nas bandas do mundo oriental. 
Realmente, o Japáo tem produzido 
alarma no que diz respeito ao assom-
bro do seu progresso material e intel-
lectual, e ainda agora, sob o ponto de 
vista especiatlssimo de seus meios de 
defesa na terra e uo mar, os quaes 
meios, diga-se de levante, s.V> 15o e x -
traordinários que parecem phantasti-
ros, tal a habilidade, a coragem, a es-
Irategia, a sclencia de guerra, emllm, 
com que esse povo põe em acçáo as 
suas armas, defrontando com uma po-
tentlssima naçáo, cuja colossal figu-
ra, ao começo da terrível campanha 
que vai prosegnlndo os seus tramites 
naturaes, parecia a de um leSo em frente 
do sen inimigo—nm solerte murganho 
apenas. 

O jornalismo do Japáo, posto qoe a 
liberdade de Imprensa alli n ío seja ain-
da uma nal idade completa'e inllludi-
»el, revela, todavia, um prodlgivo 

rido. Para reconhecer lal verdade, lias 
la remontar ao tempo em que existia 
apenas em Tokio o jornal quotidiano 
Yomi-uri (Iraduz-se este bello lilulo 
como vendedor de leitura ou pregoeirol, 
o qual era lido pulilicaiiicnlc nas ruas 
por certos indivíduos que assim se de-
nominavam. Conla-nos J . TKUI.A que, 
em Tuklo, era um verdadeiro aconte-
cimento quando passava um desses 
pregoeiros. O povo agglonierava-se cm 
torno delle, assomavam ás janellas as 
mulheres, estacava-lhe em frente qual-
quer transeunte, por mais oecupado que 
estivesse. 0 Yomi-uri, que primeiro 
chamava a attençilo geral com os sons 
de uma esperie de caslanholas ou de 
pedaços dc taboas batidas umas sobre 
as outras, entrava entilo a ler ojorua' , 
em voz alta, constando tal leitura de 
narrativas de auijaciosos roulios, de 
horríveis assassinatos, de suicídios sen-
saeiouaes, etc. 

Terminada a leitura num quarteirão da 
cidade, o Ineançavel pregoeiro pas-a-
va a outro, onde se reproduzia a mes-
ma sccra . Actualmente,se vendem os 
jornaes ,aponezes ao som de nina cam-
painha presa á cintura do Vendedor, que 
passou a chamar-se Mmhnn-ui i, o qae 
pouco dlfferc <|a moda adòptada entre 
nós, pois, se lá é a campainha que 
chama a aliem;to do publico, aqui se 
usa o prejto. E' preciso notar qúe, 
no tempo do lal renéeior de leitura, o 
Japáo nada on quasl nada conhecia, 
da exiranju. Sn depois que o donoso 
paiz favoreceu a entrada dos extran-
gelros foi que a . imprensa deu um 
salto e progredia relativamente, por-

é t CBBieçara» 

entáo de ser vertidos, sobretudo as fo-
lhas hollaudezas. 

F o i F I K U Z A V V Â - Y A K I C I I I u m d J S s e u s 

primeiros traduetores conhecidos em 
Tokio e, como tal, contribuiu niuilo 
para o movimento inlellectual que, da 
noite para o dia, para assim dizer, 
transformou o Japáo antigo no Japáo 
dc lioje. De 185» a 1803, fundaram-se 
os jornaes Kiji-Ktcancliin, em lokolia-
ma, e outros do nomes — Chwjwai-
ichimpo, Bikwjo-Xassto, Batahia-Shim-
hnn, em outros poutos do paiz. .Mas a 
i ra grandemeute progressiva do jorna-
lismo japonez só começou mesmo com 
a fondaçáo do jornal Sliimlamshi, sob a 
d i r c r ç i o d e I I A M A D A S J I I . X Z O , K I - H I O A 

G I . X K O <• IIII.VIMA S A N / O . D l s s e m o > — 

grandemeute progressiva, mas com cer-
ta relatividade, porque a imprensa uo 
Japáo, em 1807 (ospantem-se e boquea-
bram-sc os leitores !l náo possuía ain-
da o? lypos moveis de impressão e 
todo o trabalho se fazia por -r.eio de 
caracteres gravados em madeira, tor-
nando-se roureiriss ma a tiragem dos 
jornae». Ja em 1872 a impreiiía japo-
neza entrou a funcclonar á moda eu-
roféa , com magníficos pr. los e lypo-
graphias eq.lendiiUs. Daria um exten-
so rosário de nomes a enumeraçlo 
de todas os jornaes que, de enláo em 
deante.apparecerarn simultânea ou sue-
eessivamenté. Dessa época s.lo os jor -
n a e s — llbrhi-Shimhun, Ckoya-Schimhtn 
e Tokgo-yichi-SKhi, eujos redactores 
prineipne* se eliamavam IURIMATO SA-
K E K I * O , N A R i s n t » A B V L Ü O K A e F i K i - r n i 

OtHI. 
Em 1878, • Japáo contava já 180 

? «TUte» . « j » Mfítft 

excedia de 2» milhões de cxcmplaics. Jornal oITicial: 
As ultimas estatísticas provam que " 
numero de folhas d arias ou peripd 
cas altlngc a uma ri ra approxlmada 
de Sono, dando em geral uma lir^gem 
de 9t.SI9.154 exemplares. Os 
quolidlanos sáo representados ' nesta 
cifra por cincoeata por cento, mais oi 
menos. Só a cidade dc Tokiò couta 
d<rca de vinte folhas diarias. E e.te 
augmenlo é de tal fôrma, que D Taiyn 
tjol), uma das primeiras revistas da 
capital japouoza, chegou a ponderar : 
• Parece que deveríamos felicitar-nos 
por essa expausáo da Imprensa, mas 
náo ha ta l ; pois, para acudir ás ne-
ces", idade* ar luaes do povo, liastarlam 
cinco ou seis folhas bem eseripias e 
redigidas com seriedade, e uáo lautas 
como hoje existem, tendo a sua mór 
parte por escopo o mais desatrétlado 
ntercautillsmo». Mas o caso é que o 
numero dos jornaes mais e mais an-
gmenta alli, tornando-se o Jornalismo, 
como diz G. TKBLA, O ganha-páo de 
uma turba de desclassificados com vis-
las largas para uma futura poslçáo 
social qualquer. A mesma cousa se 
dá coirt as revistas, que enxameiam 
como impor! unos moscardos por Ioda 
a parte. Náo fossem eiles e ellas ler 
a duraçilo das estafadas rosas de Ma-
Ihert», e acreditamos que n ío haveria 

Tokifo Xiehi-Xichi, jor-
nal do marqiiez ito lollici jso); Ji/i-
ShimiHi, independente; YOIMÍ-HI'!, pro-

ressista: Kokumin,iudependeute; \i'ion, 
toiuervador, sectário; Yinimin, liberal; 
faiuci,liberal; A^iV/a-iii/i/ió.coiiservador 
artldurio, patrocinado pelo marquez 
ama.'ata e outros. Todos estes jornaes 

publicam em Tokio. Nas provín-
cias, sácm á luz egualmente alguns 
Jornaes que sáo lidos com Interesse. 
A caricatura e a satvra sáo tainbeni 
cultivadas em folhas hebdomadárias, 
á guisa do que se faz cá por nossa 
terra. Intitulam-se as principaes — 
Maru-maru-rHinlmn e Ponr',i i cor-

^upleia de /'mir/ii. Alguns 'Wquei-
les jornaes j á citados, diz TKIIUT to-
maram por molde as folhas francezas 
Figuro, Libre Parote, Debati, Temps, 
Iktdiral etc. O lliema habitual dos jor-
naes diários é a polllira, cujas luetas 
sáo ainda mais encariilçadas do que 

í n t r e nus,o que levou aquelte escriptor 
a observar quenao se faz quasl littera-
iura ou arte nesses jornaes,»' nem mes-
mo os Interesses do povo, por mais 
palpitantes que se tornem, sáo nelles 

•discutidos. Esle farto determina outro 
—é que tudo que náo se refere á po-
liUca pás*» a ser tratado nas revistas 
s»man.-.es, bi-mensa;s, trimensaes, etc. 

A Wtura preildecla d a c í a s s ; iellra Ia, 

o Japáo fio que toca á imprensa. O» 
japonezes, à vista disso, cquiparalt 
tafs publicaçiles, com certa Ironia, aos 
ínosqiütoi chapiádos hayn, que na--, 
cem peia mauliá e morrem á noite. 

A* foíbas prineipaes,exlstentej açt< 

no mundo paiz mais adeantado do que l>ois, é a das revistas, em que se venti-
lam as questões vltaes do poro, os as-
tymptos capitaes que mais interessam 
i humanidade, e onde se exaram as 
j w d é c e õ e s lilterarias em pr»«a e 

Ifcve-se confessar, porém, eni a^on* 
v s f e d e , quy ponhas sáo u j r r í » -

tai exclusivamente phllosophieas, sci-
entificas ou lilterarias. Aos japonezes 
merecem parliciiItM' uttençao, entrelau-
to, as revisla> dedicadas á infaucia, 
que sáo abundantemente providas de 
vistas pliotographicas de todos os re-
cantos do mundo. Das revistas occu-
pam a primeira Unlia as que se deno-
minam rui<jo (Sol), (Ilustrada: Sekai no 
Milton, revista do Intuitos polilicos; 
Onna IIO tomo, feminista ; ,Voggo-Kkai, 
revista dr agricultura , Teikoku-hunga• 
eu, lltteraria ; Kgoiku-jtron, educadora, 
etc. 

Sobre a orgaulsaçáo material da im-
pie.is.i japoneza nada ha a dizer que 
nao seja repelir o que vimos e pos-
suímos mesmo nas nossas oflicinas 
typographlcas. 

((•syítema redactorlal também r o 
mesmo. Tiragem e venda, Idem. 

O reJacior-rhefe, qua-i sempre um 
homem político, escreve a artigo de 
fundo, e ha redactore; iitterarios, 
iia noticiarista», ha repórter», tal qual 
no jornalismo de c á . 

Dá-se valor ao jornalista japonez > 
Pouco, muilopouco, a náo ser aos re-

oonbecidaiwnte preparados, poH náo 
o sáo geralmente. E lauto é Isto ver-
dade, que se trata do fundar em To-
kio ama escola de jornalistas, calcada 
sobre o modelo das qne funccionsm 
em Paris e em Berlim. 

Trata-se, a l f f r d l - s o , de se facilitar 
a entrada de mulheres nos jornaes, 
por oftde se pude julgar que o femi-
nismo no Japáo j i tem foros de cida-
de. v nMderna geta&a, como se 
po*s4e Idéas aievantadas solire o jo f -

I d é a f e f a c t o s " 
O CEREUI10 K A IMKI.LIiiK.Xiyi 

I f 
No cereliro humano, como dissemò^ , 

honlem, lia, pois, (ou parece haver), 
um elemento extranho, superior a tudo 
que sáo as Impressões do inundo, e x -
terno uelle estampadas, o s annae» dft 
polhologla e ila p.sychlalrla esl.lo pre-
nlies de f i - los ein que o cerebio con« 
.linúa a receber c a «rcilmtil.ír essas 
Impressões, e cm i [ t i c , *ó eulnnio, lha 
falta o artista que as combina, liga e 
exteriorlsa, de linrinouéa-#«m as ' n e -
cessidades da vida de *e l íçáo—ila vi-
da Social. Nesses cérebros [ez-te.a noi-
te, como se costuma dizer, beüissima 
metapliora que implica, peia lei do 
contraste, a idéa de uma tipollicose 1 
/«;. Soltas, desaui|iarailas e entregues 
a si mesmas, todas aqucllns impres-
sões.vibram e se chocam descoülievas. 
riuina contínua successáo, sem relati-
vidade, como o passar das diversas 
vistas de uma imit ir ia iiagic.i, ou 
como, num campo alerlo, em tempes-
tuosa noilc esiura, o rebanho que u r -
do u o jci l 

—Ouem i1 aquefe h o m e m ! 
—Coitado!, i' um touro, " « 
Entretanto elle faia, come, bele, aú-

da, externa todas as suas i-npressüei, 
recorda-se, quer ou náo quer,—ma» 
tudo isso confuso c absolutamente des-
liarmonico, sem relaçáo enlro sl, sem 
unidade psycliica ; é que lhe falta a 
luz do entendimento, a luz da ra/áo, 
a iulelligencia. A^sim procederia a nia-
cliitia photo0'rapiilca, si a^ suas piioto-
graphias, em vez de ópticas, fossem 
sonoras. 

Os laboratórios do psyrhologla e x -
periiueiital nada alisoliilameule aluda 
adcaotaram al" hoje sobre ev~es enigmas 
da natureza humana. Importantíssimo?, 
luminosos mesmo, lodo; o-, seus Iraba-
llios sáo ex|ieriencias de ,>'n-,i plujiio-
logia, enfeitadas com o rotulo dourado 
de psychologkas. 

Os saldas continuam, porém, a In-
siitir na medida c na poagein do c**-
rebro; c alé já liies não l»asla o c o m -
passo nem a balança, porque, sobrepôs* 
Ia a linisslmas lamlnns corla Ias ao en» 
ceplialo dos mortos, pousa i min ovei a 
objecllva do mlcroscoplo, e::>quauto por 
detrás delia, silencioso e em pesquisa, 
accéso espreita o olhar dos his lo io jb j . 

Curto ú o camiulio em que se forma 
a tndlútduaUdade humana, a | orsana> 
lldade subjecliva ou mental do lio— 
meni; começado na pcrlpl. ; á do c o r -
po pela inipressilo sensor.ai, que d o 
faclo primitivo, e terminado no estado 
Integral de consciência, que i o phe-
nomeno mais alio e mais ruinplexo da 
vida nienlai, as suas planes mtertné-
d as e successlvas sáo cada vez maio-
res etn extensáo e complexidade. Sen-
sações, Imagens, sentimentos, bb a í , 
imaglnaçáo, raciocínio, e i c , -ão o» 
operários; a Iulelligencia o adminis-
trador que dirige o servi' 'i jiara um 
dado tini; synthese geral das syuttis-
ses parciaes da vida subjecliva, a con-
sciência é o palráo qur r x e guai'-
da os resultados defluillvov o apura-
dos dc todo o serviço. l 'h) logeuica-
menlc hereditaria, a consciência ú 
trausmlltida sob a fôrma univer.-al-
mcnle sanccionada de rfiz da conseUu» 
cia, fórir.a que indica un a como es-
pécie de Insllncto espirlluai, puiK|w, 
quando fala a voz da c uísc.e.ncia— 
eila o faz subila e espoiitauraiiient^, 
som ler havido anles nenhum trabalho 
mental que a eila se ligue. I.', pois, a 
presença dos antepassada-, a voz dos 
mortos ou (Quem salir : a nossa pró-
pria e passada voz em IMS mesmos, a 
que, por transcendente gcnorallzaçlo, 
se poderia chamar — a comcicncia da 
Esperie. 

• o problema •, como s 1 v1 , lulcres-
santíssimo, e se Identifica r , n a (an-
tas vezes mllleiiaria que.tí j da Seda 
da alma uo corpo humana. T,1o int«-
re>sante é elle que, aluda lia pouco,' 
Puimnn, rec»ntemenle eieit» membro 
da Academia dMedicina d ? Paris c , 
ja antes, professor de anatomia na Fa-
culdade iwdif.i da mesma capital, fez 
na Sorbonna u.na runfereucia a tal 
r e s p e i t o . C i t a n d o .MVXOI VUIKB, m o s -
trou o orador que é rei", ti vãmente o 
ni»smo o peso do cérebro da homem 

e :a lo, Incomparavelmente mais forle 
da que o r|ero, a nobreza c o povo. 
Os acluaes jornalistas entendem qne 
diante dclies se devem curvar tolos 
como atile um oinnlseienle. 

Nem tanto, nem táo pouco, é bem 
de convir. 

Entendemos, todavia, quo a clas«e 
jornalística deve ser prestigiada, mas. 
para Isso, cremos que seria ne-
cessário fundar-se uma escola de jor -
nallslas, o ; quaes, para o exercir jo 
prollssioun', recebessem um diploma 
passado por pessoas competentes. 

Porque, santo Deus ! cá e lá más fa-
das h a . . . 

(íosa o Japáo actual de liberdade de 
imprensa I Parece que tal liberdade é 
muito restricta. Proclamou-se alli, é 
verdade, a Imprensa l ivre ; ma- de 
que modo I Com tres restrieções, que 
dáo lugar a al usos. 

Sáo ellas : toda e qualquer ofTensa á 
famii a imperial, todo ataque ás in-
stituições visentes e toda e qualquer 
mauifestaçáo d" immoraiidade ou de 
desordem. O principal responsável de 
qualquer Infraeçáo a laes ar tu/os de lei 
náo é o director do jornal, é o geren-
te, o homem de palha, como o cbrls-
mam. 

Em to lo caso, o poder da imprensa, 
táo altamente proclamado hoje no Ja-
páo, é benefieo, é salutar, é propicio 
ao seu progre-so t Aflljura-se a Iodos 
que e, porque, como em toda a par-
le, quando bem dirigida, forma opi-
MIUO. ' 

Para mo«»r»r o estado do aetuíT jor-
nalismo japonez, Iwsta dizer que neifc 
* W t l » vuigar • ataque t ciasse ao-

1 
» 
* '-^m 
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bre e privilegiada o ao abuso ridícu-
lo dos iitulos honoríficos o marquez 
de lio, o primeiro homem do império 
japonez, foi o corypheu de lal c a m -
panha, pois náo de.ejava nutro titulo 
que o de simples deputado, dando-se 
ale o caso do Imperador f izer quesito 
de que cile usasse o lilulo de marquez, 
se qulzesse eslar nas suas l»ias graças. 

Náo resla duvida que na imprensa 
as idias liberaes esl.lo em maioria. 

f ina accenluada tendenc.» di j o r n a -
lismo japonez r tamliem p a r a c i c v a r a 
mulher sob o ponto do vista moral o 
inlellectual, o quo patenteia ser o f e -
minismo quesl.lo vencedora na class* 
leltrada. 

E!s, a largas plncolladas, o quadro 
do jornalismo japonez de outr 'orae de 
li«je. 

Ilont-m, ronceiro; hoje, progressis-
ta, coma poucos no mundo. 

Oxalá, Itizeniol-oeom a franqueza qr»e 
nos caraelorisa, que a nossa Impren-
sa lenha o rnesmo desenvolvimento^ 
os mesmr.s intuitos moraes Iraneammte 
apregoados e postos em pratica, o mea-
mo escopo de defender o fnft uiismo com 
as devblas reservas e seru r xajgero» 
doutoraes, o mesmo pensamento de 
nuMIitaçáo d* classe plumitante, tenda 
em vista a çornpeteneia, oa m e s m i 
idi-aos «agrados do l i e m . . . 

Só uma eou«a náo se lhe p ó j e i a * 
vejar, nem den-jnr para n>'m # a 
poütieomania do jornalismo d l a r M ( M i 
prejuízo dos vilães ltit»r"ises do | 

Posto Mo, ramos ao romance, 
das fi.rmÉ» Htterarla» mais em 
ao Japáo açoitai. 

i 
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j t o do cerebro da mulher, â dUTeren-
f a (|tie cxh le (tomada a média uni-
versal do peso, 1.300 grs. para a mú-
jllier e 1.350 para o homem) corres-
pondo 4 dUTerença de estatura de um 
para outro; quo o peso do cérebro c1 

geralmente proporcional à estatura, 
edaJo e no peso do corpo do cada ln-
Idlvlduo, donde a Impossililltdade das 
comparações de cérebros como valores 
nlisoliito.s" do tjiianlum luUHeclual; i|ue 
iení havido coreliros de Idiotas mais 
jiesatios que o de Cromwell e o de By-
ron,—e aventou a idéa se encaminha-
rem tacs estudos para a /oram e 
«u.vrfcie do referido orgain. 

La iicntou o orador a grande falta 
ijiio ha, mpsmo em Paris, do docu-
m-iilos e mnlerlncs* pjoprlos a slml-
llmute ordem de estudos, e elogiou a 
S ii ihtdr de Aulttpsia, cujos membro 
lhe legam seus cadáveres para i|iio se 
prestem a esse Em. Insistiu na neces-
sidade palpitante de conseguir aquella 
sociedade os cérebros dos grandes hu-
m ;is, depois de mortos, para assim 
j>o lerem ser vanlajosamente contliina-
d is os estudos lentos que nté hoje se 
tém fe.lo. 

l'm mez depois, pouco mais ou me-
ti .s, a Itciue Scieuhlupie enfrentou o as-
SUUlpkí 
j —.v superstição de ser a autópsia 

Vim a Injuria no morto e á sua família 
se (Jeve, snlyo rnrns excepções, o só 
lerem sido até ^nlão estudados cere-
lirus do vulgo nnonymo lallecido nos 
llospltaei. .Nilo ó nesses cérebros que 
n scitfucia lia de encontrar o x que 
procura, mas no dos inlcllectuaes, no 
de tiomeus da estatura mental de Ilo-
velacque, Veron, Ernest Cliantre, 
Loiils Asseline, Gillel-Yital, Ives Guyot, 
.flssezal, Delaunay, liertillon, Giry, 
Coudereau, Issaurat, Mortillet, Le-
lourncau, Thullé, Collineau, etc. Pro-
positalmenle foram citados todos esses 
nomes por terem siüo os dos fundado-
res ,to Sucictliulc.de Autópsia, em 1870. 

1 — Essa associação, que foi progredin-
do a pouco e pouco, e que hoje conta 
níSis de 100 soclos, cujos corpos e cu-
j a * cabeças lhe estilo hypothecados, 
«para facilitar principalmente o estudo 
do cérebro considerado como organi 
da funeção lnteilectual>, j à possuo os 
rerebros de Broca, Laborde, Lelour-
nenu, liertillon, llorllllet, Ilovelacque, 
f Gamlietla — em cuja sunposla sede 
da palavra (3:l clrcumvoluçUÒ, lado es-
querdo, parte posterior, Ilroca) foi no-
tado um grande desenvolvimento, fa-
d o que eslá de accordo com a arreba-
tadora eloqueucia do grande tribuno 
írauçez. 

Vm parenthesis.—SI fossemos termi-
nar bojo esla noticia, como liou lem 
promettenios, esta pai to ficaria mui 
longa, poderia cançnr o leitor, visto 
que tal assunipto uão é Ho leve como 
desejávamos. 

Portanto, ainda uma vez, o resto— 
para amanhnn. 

J . P A I V A 
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O s r . L u i z Glovanett í , r o d a c t o r -
B e c r c t a r o d o Faníulla, d e s s a ca-
pital , e j i reso abi a r e q u i s i ç ã o d o 
g o v e r n o italiano, aqui chegou, 
s e n d o r e c o l h i d o a o e s t a d o - m a i o r 
tia b r i g a d a policial, o n d e tem si-
do v is i tado p o r g r a n d e n u m e r o 
du a m i g o s e c c n f r a d c s , n a c i o n a e s 
e e x t r a n g e i i os, inc lus ive o s r . 
F e r n a n d o P r e s t e s , Icader d a Ca-
m a r a dos d e p u t a d o s 

F o i lioje r e q u e r i d o o Jtabeas-
corpns e m f a v o r d o s r . L u i z Uio-
v a n e t t i . 

A i m p r e n s a des ta capital é ac-
c o r d o e m dizer q u e o habeas-
corpus d : v e s e r concedido, v i s t o 
n ã o se t r a t a r do u m c a s o g r a v e , 
q u e p r e c i s e o x t r a d i c ç ã o . 

i — D e s p a c h a d a d e s s a capital , che-
g o u hoje a S. D.'o0 'o u m a mala 
e n d e r e ç a d a a A r a k i s s i Janowisiky 
e ( J i o v a n i s k i Gorghi , dizendo o 
despreV.o que essa m a l a cont inha 
r o u p a b r a n c a . 

Os d o u 3 indivíduos quo se 
n p r f S n l a r a m rec la inando-a fó-
r u m o b r i g a d o s a abri l -a , s e n d o 
eneonti a d a s no m e i o d a roupa, 
g r a n d e q u a n t i d a d e do jóias . 

( J s r e c l a m a n t e s f o r a m detidos. 

' I Í I O , no 

S e n a d o . 
O e x p e d i e n t e c o n s t o u apenas 

flt- p a r e c c r e s a p p r o v a n d o os a c t o s 
tio dr . P e r e i r a P a s s o s , prefe i to 
munic ipal , n ã o h a v e n d o orado-
Vea. 

P a s s a n d o - s e á o r d e m d o dia, 
foi e n c e r r a d a a d i s c u s s ã o de t i -
d a a m a t é r i a , sendo a d i a d a a vo-
t a ç ã o p o r falta de n u m e r o . 

— C a m a r a . 
C o m p a r e c e r a m a p e n a s quaren-

í i e oito s r s . d e p u t a d o s , n ã o ha-
v n d o s e s s ã o p o r insuffic iencia 
d e n u m e r o . 

p i o , r.o 

Roal isou-se hoje, á s 4 h o r a s d a 
t a r d e , n o l a r g o S. DomingoB, o 
mcetlny d o s o p e r á r i o s , s e n d o 
e n o r m e a c o n c o r r ê n c i a . 

F a l a r a m d i v e r s o s o r a d o r e s . 
F o i a p p r o v a d a u m a m o ç ã o pa 

f a p r o s e g u i r - s e a g r i r e ato á ob-
t e n ç ã o d o dia do t r a b a l h o de oi-
\r> h o r a s . 

A o r d e m n ã o foi a l t e r a d a . 
ç — O c o m m a n d a n t e d a c o r v e t a 
n e s p a n h o l a SauiUto v is i tou h o j e 
k p r i m e i r a e s e g u n d a divisões 
b a v a e s e v i s i t a r á a m a n h ã o ma-
r c e t i a l A r g o l l o e o cont ra -a lmi -
r a n f e J u s t . n o P r o c n ç a . 

—Foi conccd da garantia pro-
kitoria p o r t r e s a n n o s , p a r a o 
I n v e n t o d e n o m i n a d o Helioyenio, 
t l o i t a l i a n o P a u l o B ' n e d e t t i , r e -
l i d e n t e n e s e a eapi ta l . 

— F o i r e c o l h i d o i S a n t a C a s a 
& e M i s e r i c ó r d i a o m a c r o b i o Ma 

lt 

R I O , M 
O p a r t e o r A i c o u m i a a S o f e a -

p e c t i v a o p i n a p a i a q u e n ü o * e 
t o m e c o n h e c i m e n t o d a d e n u n c i a 
a p r e s e n t a d a pelo sr . c o n s e l h e i r o 
C â n d i d o do Oliveira c o n t r a o s r . 
p r e s i d e n t e d a Republ ica . 

O p a r e c e r 6 a s s i g n a d o p o r to-
dou os m e m b r o s , m e n o s pelo sr , 
V i e t o r i n o Monteiro, quo s e a c h a 
a u s e n t e . 

O p a r e c e r s e r á lido no expe-
diente d a s e s s ã o de a m a n h ã . 

— A ' s seis h o r a s da tarde , zar-
p o u o c r u z a d o r Tamandaré, com 
d e s t i n o a S a n t o s . 
„ O c o n i n i a n d a n t c d e s s e v a s o de 
g u e r r a , a n t e s do ç a r t i r , co n fcrcn -
c i o u ^ o m o s s r s . a l m i r a n t e J ú l i o 
do N o r o n h a o c o n l r u - a l m i r a n l o 
J u s t i n o P r o c n ç a . 

C o n s t a q u e o m o t i v o d e s s a 
v i a g e m é a g r é v c p l a n e j a d a pe-
los o p e r á r i o s do S a n t o s . 

R I O , no 
E m d e s p a c h o do sr . d r . presi-

d e n t e da R e p u b l i c a c o m o sr . 
L a u r o Miillcr , foi a s s i g n a d o o 
d c e r e t o q u e auetor isa a Light & 
Power a 1'unccionar n o B r a s i l . 

F o i aposc t i tado o s r . J o ã o 
Bapt is ta d o ' L a c e r d a * a g e n t e d a 
E s t r a d a de « F e r r o d o B r a s i l . 

O pedido de habeai-zorpus, 
r e q u e r i d o pelo dr . C â n d i d o Men-
d e s c m f a v o r do sr . L u i z Gio-
vannett i , foi a p r e s e n t a d o a o se-
g u n d o juiz seccional, q u e m a n -
d o u se a p r e s e n t a s s e o pac iente 
e m audiência , na p r ó x i m a quin-
ta-feira . 

— U m g r u p o da colonia liespa-
nliola d o m i c i l i a d a n e s t a capi ta l 
vai o f torooor u m b a n q u e t e ú of-
ficialidade d o Nalitilus. 

R I O , 3 0 
E n t r a r a m lioje n e s t e p o r t o o s 

s e g u i n t e s v a p o r e s : Poiton o Ihj-
rou, d e S a n t o s ; Pinto, de E s -
tancia ; Bonn, de B r c m e n , e Ha-
remia, do G ê n o v a . 

S a h i r a n i : Ninei tu, p a r a R o s á -
rio , c Industrial, p a r a S a n t o s . 

R I O , 30 
A c a b a de f u g i r da M a t e r n i d a -

de a m u l a t a Gabricl la , a m a s i a 
d o l a d r ã o P o n t e s , p r e s a p r e v e n -
t i v a m e n t e p o r causa d o r o u b o 
n a C a s a d a Moeda. 

E X T J S R I O r ! . 

T O K I O , 30 
O a l m i r a n t e T o g o te legr . iphou 

a o Minis tér io da M a r i n h a , coni-
m u n i c a n d o q u e p e r e c e r a m n a ul-
t ima b a t a l h a naval, q u a t r o mil 
h o m e n s d a s g u a r n i ç õ e s r u s s a s , 
inclusive o s c o m m a n d a n t e s d o s 
v a s o s Imperator Ni cola a, Orei, 
Semynvin, Aíraxin, Copain iola 
Liancourtrock, Xarcsle e OL i/ins-
inua. 
• — X o s c í r c u l o s m i l i t a r e s diz-se 
quo a d e r r o t a do a l m i r a n t e Ilod-
j o s í v e n s k i d e v e s e r rrttribuiila á s 
m i n a s co l locadas pelos j a p o n e z e s 
no E s l r e i t o d a Coréa . 

L O N D R E S , 30 
—O Daily Telcyraph, é m seu 

n u m e r o de hoje, publ ica tele-
g r a i n m a s d a n d o os d e t a l h o so-
b r o a b a t a l h a naval, a tac t ica o 
b r a v u r a q u e os m a r i n h e i r o s ja-
p o n e z e s r e v e l a r a m . 

O Mi/casa r e p r e s e n t o u papel 
saliente n o combate , s e n d o m u i t o 
c e r t e i r o s o s seus t i r o s de g r o s s a 
a r t i l h a r i a . 

No pr incipio do c o m b a t e , r> al 
m i r a n t e T o g o collocou o Mikasa 
n a v a n g u a r d a da d i v i s ã o de cou-
r a ç a d o s — Asah:, Fuso, Shihishi-
ma o Yakiimo. 

A d i v i s ã o do torpedos , ao en-
f r e n t a r o inimigo , eol locou-se em 
linha de bata lha , a b r i n d o o fogo 
c o n t r a o s c o u r a ç a d o s e c r u z a d o -
r e s Borodino, Amiral A/>ro.rr, 
Simiavinc, Admirai Ouchaleoff c 
Nicolau, q u e se a c h a v a m m a i s 
p r o x i m o s . 

O c r u s a d o r c o u r a ç a d o Kiahin 
ficou p r o t e g e n d o o a t a q u e d a s 
t o r p e d e i r a s japonezas , d e v i d o á 
s u a g r a n d e velocidade. 

O MiUwci, hlzttino, Ivalc e Azu-
ma s o f f r e r a m a l g u m a s a v a r i a s 
s e m i m p o r t a n c i a . 

r . \ n i s , ao 
Foram concedidos eim/uatar* aos 

srs. Kduardo Clebsottel e Agostinho 
Jore, vice-cônsul e cousul do brasil 
em Dunkerque e liu.lo. 

MADHID, 30 
Em Aviia e mais povoaçóes de Ser-

ranlllos, S. Sebasllan e Pastos tlibe-
ron, por rausa de questões locaes, rei-
na grande agitaçío, tendo havido gran-
des conHIctos. 

E' notável o numero de feridos, 
achando-so entre estes o alcaide de 
Serranillos. 

—Noticias de rtilbao dizem que foi 
inaugurado alli o Paiaclo da Bolsa. 

W A S H I N G T O N * , 3 0 

O governo vai pedir ao do JMe\ico 
que prohiba a enlrada de immigrantes 
cliinezes naquella Itepnblica. 

V A L P A R A I S O , 3 0 

0 couraçado Ma/p« vai trazer os res-
tos do almirante Whlteside, comman-
dante do couraçado Presidente Pinto, 
lia pouco naufragado. 

lia sérios receios de que esteja tam 
bem perdido o couraçado Presidente 
Errazttriz. 

B I E F F O S - A I R E S , 3 0 

O deputado Iriondo apresenlari á 
Camara, sexta-feira próxima, nm pro-

jecto de lei mandando indaitar os im 
plleados nos motins do fevereiro pro-
ximo passado. 

- A c h a - s e gravemente enfermo, em 
estado desesperador, o sr. (iarcia Merou. 

qulm Amorlm. mldeute h a «u l tos 
•uno*, no tkfMil. 1 

—O sr. Jayme Qatallia Reis sefík in-
cumbido de representar o governo por-
tuguez 110 Congresso de Agricultura a 
reunir-se brevemente em Paris. 

—Noticias do Porto dizem que se 
reallsou alli. com graule Imponência, 
a Inauguração do cenlro franquista, 
sendo muito victorlado o conselheiro 
Joílo Franco, ao terminar * o discurso 
que pronunciou. 

Í E T E R S B U R G O , 30 
O Ministério d a M a r i n h a e s t á 

l i t t e r a l m e n t c a s s e d i a d o p o r grau-
de n u m e r o d o fainilias de offi' 
c i a e s o m a r i n h e i r o s , e v ã o alli 
s a b e r not ic ias dos p a r e n t e s quo 
t o m a r a m p a r t e n a bata lha d e 
W ü - S u n g . 

O a l m i r a n t a d o m a n d o u decla-
r a r q u e * a i n d a f a l t a v a m o s no-
m e s dos r u s s o s m o r t o s , f e r i d o s 
e p r i s i o n e i r o s . 

V I E N X A , % 
A p e s a r d a r i g o r o s a c e n s u r a 

telegraphic.1 es tabelec ida c m t o d a 
a R ú s s i a , l o g o que c h e g a r a m a s 
p r i m e i r a s n o t i c i a s d o r e v é s sof-
f r i d o p e l o a l m i r a n t e R o d j e s t v e n s -
ky, c m P o t e r s b u r g o , Moscow, 
V a r s o v i a , H e l s i n g f o r s e demais* 
c e n t r o s i m p o r t a n t e s d o império , 
h o u v e g r a n d e agi tação , c u j a in-
t e n s i d a d e c h e g o u a o e x t r e m o . 

H a s é r i o s rece ios de quo se 
r e p i t a m os t u m u l t o s quo se de-
r a m c m j a n e i r o . 

L O N D R E S , 3 0 
C o n f i r m a - s e a not ic ia d c 

«K| d o n o tinia I r m i s t i r r l torrente d» 
^ lava, o auetor viu em sonho as hor-
• ^ I d i u Iniiiuueraveia e os exerdlos dos • iiiiuiiiiriiocia v i " c.uiuiu.i »-> 

ido a p i q u e o c o u r a ç a d o Bouvi' nmareltoi, dotados de todos o i aper-

WASIIINGTON, 30 
O cruzador Smolinsk foi visto a 

te de Wussung. 
lés-

VIENNA, 3o 
O Jh-tckita>i seri 

meute. 
eacerrado breve-

LfSBOA, 30 
El-rei d. Carloi « a rainha d. Amé-

lia pretendem ir a Buraco , tm lias 

\ A l e n t e da S i l v a , c o m c e n t o ^ ^ ^ ' " o ^ t i . u . o d e v i . 
" a a s o s de e d a d e . | conde do « o u t e Bedoado a sr , Jo» 

PARIS, 30 
0 sr. Emilio I.ouliol, presidente da 

Republica/condecorou o sr. Villaver-
de, presidente do Conselho de minis-
tros da llespanha. 

BERLIM, 30 
Failcceu o ministro argentino nesta 

capital. 
—Snbe-so aqui que o navio hospital 

Orei c uma torpedeira chegaram a 
Wlodivostock. 

TOKIO, 30 
Os couraçados russos Imperador Si-

cohtn o Adntirnl Semiurine cst.lo eni 
Sase-ho. 

P A R I S , 3 0 

0 .Ministério dos Extrangeiros des 
menlo que o Japrio tenlia reclamado 
indeniulsaçilo pela violaçilo dc neutra-
lidade na ludo-Clilna. 

MADHID, 3u 
Deram-so sérias desordena entre os 

habilaules do Ávila, Sanlo Estevam, 
Serranilhos o os ilns local idades vizi-
nhas, llcaudo feridas treze pessoas. 

PETEHSBlRtiO, 30 
O cruzador Altiuiz chegou a Yladi-

voslock. 
0 capitão desse vaso dc guerra con-

tinua uue OS cxuracodnft Luin-. 
raroff, Borodino c Ires outros navios 
da esquadra russa foram a pique e 
ignora a sorle do almirante Kodjest-
wensky. 

0 alniiranlado n!lo sabe se escapa-
ram outros navios. 

O Imperador Guilherme da Allema-
uha condecorou o príncipe imperial de 
Arisugava com a ordem da aguia ne-
gra e a priuccza, com a medalha da 
cruz vermelha. 

LODZ, 30 
Declararam-se em greve trinta c cin-

co inil operários. 

PARIS, 30 
O sr. Emilio I.oaliet recebeu o rei 

Alfoiiso XIII na eslaç'to, onde os dous 
chefes de Estado trocaram allectuosos 
cumprimentos, sendo muito acclaniados 
pela muIlidUo. 

LISBOA, 3'> 
Inaugnrou-se hoje a exposlçílo de 

rendas confeccionadas por d. Maria 
Augusta liordalo Pinheiro. 

—0 ministro das Obras Publicas foi 
eleito vice-presidente do congresso de 
archltectos, a reunir-se em Londres. 

—Falleceu nesta capital o visconde 
dc Ponto da Uarca. 

L O X D l t E S , C O » 

D e s e m b a r c a r a m n a ilha T s i -
sliinia d o n s mil, d u z e n t o s e vin-
te c t r c s m a r i n h e i r o s r u s s o s p r i -
s ionei ros . 

Mil c d u z e n t o s f i r a m interna-
d o s n o p o r t o dc S a s e - h o c qui-
n h e n t o s , e n v i a d o s p a r a Ipainy e 
p r o v í n c i a s a d j a c e n t e s . 

E n t r e o s p r i s i o n e i r o s es tá o 
c o m n i a n d a n t e do c r u z a d o r Nak-
himoff. 

O c r u z a d o r Ahnaz e s t á refu-
g i a d o ein V l a d i v o s t o c k e o u t r o s 
navios , i l ludindo a p e r s e g u i ç ã o 
d o s japonezes , a p p r o x i m a m - s e 
daquelle p o r t o . 

r o f f , t e n d o n b o r d o o a l m i r a n t e 
R o d j c s t v e n s k i . ' 

C a u s a e x t r a n h e s a a f a c i l i d a i t 
c o m que os j a p o n e z e s triuinpliB< 
r a m o a inuti l idade d a a r t i l l * 
r ia r u s s a , que n ã o a v a r i o u s e r v -
iu ente n e n h u m v a s o Inimigo . -

R e c a e m ns c e n s u r a s s o b r o A 
c o m m a n d a n t e s r u s s o s , que en-
t r e g a r a m os n a v i o s , s e m t e n t a r , 
s e q u e r , encalhal -os . 

C o n s t a que a F r a n ç a vai ini-
c i a r o m o v i m e n t o pro paz, n o 
E x t r e m o O r i e n t o . 

BCEN0S-A1RES, 30 
Foi multo sentido aqui o faMerlmçn-

to do ministro argentino em Berlim, 
sr. Garcia .Merou. 

—El Diário desmente que o sr. Po-
rez llelviso tenha sido convidado para 
substituir o sr. Gorosliaga, ministro ar-
geutino no Rio de Janeiro. 

—Os socialistas vSo Intervir ncllva-
mente nas próximas elclçêes para de-
putados. 

(lianas e coeresiiondente) 

AVULSOS 
S. CARlOS l i o PINHAL, 30 
Continuou liontem o lioje a e x l r a -

ordinarla concorrência de novo e fa-
mílias á exposição regional, c.alculan-» 
do-se (cr sido a mesma visitada nos 
tres dias pur cérca dc dez mil pes-
soas. J 

A populaçilo nüo cessa de manifes-
tar o seu cúttiusiasmo pelo utillssimo 
comnicttimeulo, cujos resultados uilo 
so demorarSo a mautfestar-se uesla 
zona. I 

Todos louvam, sem dlstlncçlo pnr-
lldaria, a orlenlaçílo eleva*da do dr. 
Carlos Botelho e o program.iia patrio-
tlco do governo em priil da lavoura, 

Hoje, a larde, será lida no campo 
da exposiçSo a acla dó jury dc j u l -
gamenlo. 

Os anlmaes pfemlados serüo photo-
grapliados e exliibidos nas ruas pró-
ximas, precedidos dc utna balida do 
musica. 

Cm seguida, cncerrar-se-ü a expcsl-
çSo, Inslallando-se ns lelras. 

O município de S. Carlos, mais uma 
vez, saúda o governo do Estado e s 
imprensa paulistana.—Sousa lima, i/l-
tendente municipal. . n 

CASA BRANCA, 30 
Retiraram-se do dlreclorio político 

os srs. dr. Oclavlo de Barros e eortl-
nei Aulon'0 Gonçalves.—Iledacçlo d' . l 
Kcolucilo. 

P E T E R S I I U R G O , 30 

A d e r r o t a soffrida pelo almi-
r a n t e R o d j c s t v e n s k i c a u s o u aqui 
g e r a l i n d i g n a ç ã o c o n t r a o m o -
v i m e n t o d a e s q u a d r a r u s s a , sen-
d o a c c u s a d o o a l m i r a n t e R o d j c s -
t v e n s k i , q u e s a c r i f i c o u mil ho-
m e n s , s e m p r o b a b i l i d a d e de c-
x i t o . 

F a z e m - s e m a n i f e s t a ç õ e s r e v o -
luc ionár ias n a Polonia , o n d e s e 
o u v e m g r i t o s c o m o e s t e s : Viva 
a paz ! Morra a autocracia! 
Abaixo o império ! 

— O p o v o es tá s u b l e v a d o . 
O g e n e r a l Varr i l ichikoff , c o m -

m a n d a n t e d a g u a r d a nacional , 
d e c l a r o u q u e o t s a r e s t á i m p a s -
sivel e r e s o l v i d o a c o n t i n u a r a 
g u e r r a . 

ROMA, 3 0 

O s d e p u t a d o s p e d i r a m a in-
t e r v e n ç ã o n r g e n t e da Ttalia p a r a 
a pac i f i cação d o E x t r e m o Orien-
te, que, a s s e g u r a m , t r a r á a b a n c a -
r ò t a . 

MONTEVIDÉO, 30 
O dr. Casslano do Nascimento pro-

metteu influir para a derogario, por 
parta do Brasil, do Imposto 'sobr» o 
gado. 

Fransfsca SiSvefa 
o estadista hespanliol, cujo falletfi-

mento nos Iransmilliu liontem o telp-
grapho, foi um dor, vultos mais 9111 
evidencia na politica de seu palz, 110-
tabilisaudo-se lambem como jurlscon-
suHo, como cscriptor e como jorna-
lista. 

Na sua herança iillcrarin, siifiicieiíte 
para perpeluar o seu nome com es-
plendor o admiração, deixa as seguin-
tes obras : Discursos 1111 Academia llep-
panliohi, O num ijjstn litlerario no M-
culo A'17/, Cartas da reiterarei ,1 orçr 
Maria dc A'juetla c o Senhor liei Fe-
lipe IV, e Discursos Políticos. 

Como jornalista, ilhinilnou com nil-
mlravcls artigos lilterarlos as paginai 
«i.> tu Vuoca. tlensla de L'si>aüa v 
Imparrtca. , 

Político, a e.icrgla e acllvidade d f « . 
que era dotado em alto grau desen^. 
volveu-as em Ioda a sua Intensidade nm 
cheJia do partido conservador, em eu-' 
jo posto succedeu a Canovas dei Cas-
tlllo. 

A sua carreira política iulclou-a lias 
Côrles Constituintes, íis quaes foi elciio 
deputado pelo antiga parliJo Cnlfto 
Liberal; foi sub-secrelario do Ministério 
do Interior, no gabinete Martinez Cam-
pos, e depois,ministro, sob a presidên-
cia de Canovas, ern 13S3. 

Succedendo a Homero llobledo, 11a 
sub-dirccçilo do partido couscrvador, e, 
pouco depois, discordando da politica 
traçada por (ianovas dei Castlllo, con-
servou-se afastado do partido que.o 
chamou para a direcçio suprema, de-
pois da morte de Canovas. 

Duas vezes occupou a presldenela do 
Conselho de ministros e jáinal; deixou 
de ser ouvido pelo rei AlTonso XIII, nas 
occasiões em que se tornava necessá-
ria a opinião de um político experi-
mentado e seguro. 

A morte de Francisco SlKela slgnl 
fica uma grande, perda para a llcsp.i-, 
ilha, pelo que enviamos nossos pêsa-
mes á colonia aqui residente, 11a pes-
soa do seu cônsul, o sr. d. André Mos-
quera. , 

frlçoamentos da nrte militar moderna, 
nv«(H-ar, como uma vaga colossal, de 
firlenle para Occldeute. S. Peterslmr-
go, Moscow. Berlim e Menna desap 
parecem. Por sua vez. Paris <í con-
quistado pelos timarelliit Iriumpbantes 
c lorua-se o de-pojo glorioso das (lor 
das áslnticas!... 

O auetor, que conhece a capital da 
França, descreve com piliuiuencla a 
entrada dos asiáticos pelos Campos 
Ellseos, da seguinte forma linpresslva: 

• Desfilam Sua Divina Luz o Impera-
dor e Sua Majestade o Mlkado. A mui-
tidld, deslumbrada pela luz iiue dei 
les Irradia, nroslra-se dcaule da gloria 
une passa. .Mais atras, vúm os venci-
dos • acarvados sob o pfso das cadelas 
e da Ignonilulosa canga, cercados do 
eavallelros konguzes, que lhes apres 
sam a marcha, plcaudo-os com as 
compridas I,nicas ; marcham a pé, ma 
cllentos, llvidos, exaugiies, o Impera-
dor ila Aüemanha e o tsar Nicolau* 
os outros soberanos destpDuecaram| 
sulcidaram-se, 011 succumhlram em 
rombate. Alr.is dos dous Imperado 
res, seguem, carregados de ferros, 
os generaes mais celebres da Europa : 
em grandes dísticos, viVni-so os seus 
nomes e os seus crimes . . . . •> a ho-
ra magnífica da explaçilo, e o Immen-
so e grandioso cortejo'deslila, com lo-
do o -eu Imponente esplendor, ao som 
dos gougs e dos tantans. . .• 

Virá, num futuro quo uilo se pôde 
prever, este sonho a transformar-se em 
realidade I 

Pelo Ministério da Guerra foi appro. 
vado o adi) da Delegacia Fiscal do 

liesouro Federal, em S. Paulo, desi-
gnando um eseripiurarlo da mesma De-
legacia, por motivo do lalleclmcnto do 
a lmoxjr l lc da fabrica de forro do Ipa-
nema, para proceder no arrolameilto 
do Iodos os bens existentes naquelle 
próprio nacional e aguardar o resulta-
do respectivo. 

foi crcada mais uma brigada dc in-
fantcrla da guarda nacional ua comar-
ca dc Faxina. 

O sr. José Patrício Fernandes, pro-
prielarlo da conhecida Cam Colombo, 
parllclpa-nos que nquello cslabelecl-
niento pernianecerA fechado liojoe ama-
nha, devendo reabrir na sexta-feira 
próxima, com magnlca ixposlçllo dc 
arligos, que .serio vendidos a preços 
excepcionalmente baratos, acompanhan-
do a alta do cambio. 

0 sr. ministro da Fazenda expediu 
circular aos delegados lisraes nos Es-
lados, declarando que, sendo dc 8$89o 
o valor da libra esterlina 1111 nossa 
moeda, ^onOirmc esta lixado nos de-
cretos ns. Í87, de '->8 de noveniliro dc 
1810, 2001, de a i de outubro dc 18Õ7, 
e 3'JIO, de 10 de maio de 180o, e nas 
cireulares ns. d'J8, de 28 dc dezembro 
de 18'j7, e 11, de 21 de abril dc 1-C8J, 
o calculo para C O I I U T S Ü O ilos vaies 
ouro, destinados ao pagamento dos di-
reitos aduaneiros, deve ser (cito sobre 
aquella base. 

O sr. ministro nltendeu as^im á rc-
presenlaçílo feita a respello pela the-
suurarla geral <lo '1'licsouro Federal, 110 
dia 0 do correnlo mez. 

Commcmorando o 17" annlversarlo 
do falleclmenlo de seu pne, o >r. Joa-
quim llapllsla de Paiva enviou-nos a 
qnaulla de HfüOO para ser distribuída 
pelos nossos pobres. 

Notas fluminenses 

Por 
B F I T Q A 

motivo de ponra iniporlaacia, 
engalHuliaram-se boulem, ás"10l|2lio-
ras da noile, na cidade, Abílio Mar-
pies Pereira e Tliomaz M. Monteiro, 
Irocniido valentes giiarda-cliui ailas, o 
quo fez com que uma praça da guarda 
cívica os conduzisse ú Central e, depois, 
para o respectivo xadrez. Abilio a p r e - ^ 
Sfiilnvn mu I1111 (iv rilfii ;il-iin nn i-n.lof 
e um pequeno ferimento 110 queixo. 
. Medicou-o o dr. Marcondes Machado, 
mçaico icg;sta. 

0 rEKIÜO AMARELLO 
A ( - o n q n i s t a d a E u r o p a 

0 resullado do encontro das duas 
esquadras belllgerantfs, commaudada 
uma pelo almirante Itodjestvensky, 
que,le\ando a esquadrado Baltico aos 
mares do Extremo Oriente, realisou o 
mais notável feito marlllmo dos tsIli— 
mos tempos, dirigida a outra por Togo, 
que tem dado provas da sua alta ca-
pacidade nesta campanha em que sem-
pre tem sabido trlumphante, ca isou 
nesta capital, como dc cerlo no Brasil 
c em touo o mundo, uma Impresslo 
vivíssima de assombro, pelo valor, pe-
la tenacidade, re la abnegação dos jat4 
pouezes. 

E era de graves responsabilidades a 
acç.lo; tornava-se egual para uma e 
outro a necessidade dc u n - e r : a Uns-, 
sla, subjugada nesta formidável peleja 
naval, perde a sua ultima esperare-a ; 
o Japão, se n.lo obtivesse a victoria, 
r.omprometleria, Infalllrelmente, os pas-
sados Irlumplios. 

Da lueta, I fnoeSda c decisiva, salda 
vlctoriosj o Jap'10 ; e porque venceu, 
de novo açodem ao espirito as tre-
mendas ameaças do perigo amarello, 
de que a Europa se arreceia. Esse pe-
rigo, sabem-n-o todos, (• a decisSo que 
possa surgir 110 animo da rai-a ama-
rei Ia de saliir do seu isolamento e de 
assimilar da civllisaçüo ocridentsl tudo 
quanto possa servir aos seus inlentos. 

O exemplo do JapSo, vencendo a 
Rússia, animará a Cliliia a armar os 
seus milhões de homens, a expulsa» 
os europeus de seu territorlo, a dar 
talvez a mão a índia, que tem celebra-
do gostosamente as víetorias japone-
zas. E lanto r ia is isso pude realisaP-
se, quanto r certo qne membros das * -
riedades secretas na Cbiria e-xe.llai 1 
dia a dia o odio do cliinez contra 1 
branco. 

Ainda ha pouco, nnma obra de Imi 
glnaçío, um mandarim exprimiu cia 
ramcrite o odio dos seus compatriota 1 
para com os europeu». 

Suppíie que um sonho lhe revelou » 
futuro da raça awirella,—rMn<-z»s e 
japonezes,—e descrev-, com nm grande 
luxo Imaginativo de detalhes, a i m a -
s-1o progressiva d» Europa pelos orlon 
Ues. 

No gabinete dos médicos legislas, n 
sr. dr. Marcondes Machado examímu 
liontem o menor de 11 annos João Pa-
llna, morador á rua da Mom-a, epie 
apresentava 11111 tumor edematoso na 
regiilo fronlal. 

o sr. dr. secretario da Fazenda des-
pachara, lioje, com o sr. presidente do 
Estado. 

P O L I C I A 
Na Repartição Central de Pollclaes-

laríio lioje de serviço, durante o dia, o 
1" delegado auxiliar, e, i noite, o 2" 
delegado auxiliar. 

No gabinete dos médicos legislas, 
farilo: o serviço interno, o dr. Archer 
de Castilho.?, e o externo, o dr. II0110-
rlo Libero. 

Pelo sr. dlreclor do grupi escolar dc 
Mogy das Cruzes foi requisitado- á Di-
reclorla do Serviço Sanltario o forne-
cimento de frascos de eiv i i m , para a 
devida desiiilecçrio do edllicio em que 
fuuccloua aquefle grupo ejeolar. 

O sr . dr. secretario da Justiça de-
clarou no juiz de paz do distrlclo de 
Llndoya, município de Serra Negra, 
cm resposta a uma sua consulta, que 
o ollicio de escrivão de paz u l o está 
sujeito a impostos munlcipaes. 

Pela colleclorla de Caçapava vllo ser 
pagos 05 vencimentos a que lem direi-
to o pronudor piiliüco da comarca, ba-
charel Antoulo Pereira da Silva Barros. 

O sr. José Monteiro foi nomeado para 
exercer interinamente o cargo de [iro-
molor publico da comarca de Saídos. 

Pelo Diário Olftelal, de hoje, seri pu-
blicado o edital providenciando para 
provimento do ollicio de escrivão de 
paz do dislricto de Rio bonito, comar-
ca de Tatuliy. 

Entrou 110 goso da licença de 90 
dias, que lhe foi ro:icpdldn, o inajor 
Soares Neiva, commainai te do corpo 
dc bombeiros, que será substituído 
pelo capitão fiscal Rodrigues Monteiro. 

._ „ mmV0m 
Foi deferido pelo sr. ntlnlslro da 

FaZMida o requerimento em quo a 
Cumara Municipal dc Jardhiopolls pe-
dia Isenção de imposto para o mate-
rial, que prelende importar, com des-
tino ao serviço de abastecimento de 
agua naquelle município, c que é for-
necido pela acreditada Vnniliçilo do 
Brttz, de que é proprietário o sr. Fran-
cisco Amaro. 

Entre mulheres 
Reside 1 rua de S. Nicolau, n. 1.1, 

Sebastiar.a Vieira Furtado, que, se-
gundo parece, nâo anda muito ás l òas 
com uma das suas qn:ridas c m, a 
nhelras. . 

liontem, as duas resolve # n p",r ter-
mo as suas antipathias, chegando co-
rajosamente a vias de faclo. 

E assim o fizeram : agarraram-ie. 
deiealiellaram-se e esbofetearam-se a 
grande. 

Conduzidas 4 presença do sr. dr. P 
delegado, acalnuram-se os odios recí-
procos. 

O dr. Marcondes Machado, medico 
legisla, examinou Seliasliaua, nenhum 
ferimento encontrando, apesar da sua 
atlirioativa nervosa. 

O sr: dr. Bernardo de C .mpos, de-
putado federal, seguiu horilem para o 
Rio, pelo nocturno. 

Ao seu embarque compareceu o sr. 
t»nente Coutinho, em nome do -r. pre-
sidente do Estado. 

Rio, iH—R — nos 

Seguem, por estes dias, para a Eu-
ropa, alguns oülclafs do nosso exer-
cito, destinados a fazer um llroclnlo 
nas forças militares da Aliemanha. 

A' primeira vista, a ld 'a parece fe-
liz, mas, examinando a detidamente, 
chega-so íi conclusão do quo é Impro-
lleua. Destacar ofllclaes para o estu-
do parcial desto ou daquelle ramo da 
arte da guerra é cou«a até certo pon-
to ellleaz; mandai os, porém, apren-
der nas fileiras de exerello extrangel 
ro sii traz 11 vantagem, contestável, de 
se despenderem com Isso fortes quan-
tias. 

Outro resultado não lhe vemos. E 
quem, dc animo desprcvenldo, obser-
var o caso concordará coninosco. 

Vão, com elTello, para a Aliemanha 
tres 011 quatro primeiros lencnles c 
outros lautos segundos tenentes. To-
dos ellcs, queremos acreditar, são do-
tados de belllsslmos allrlbulos lulelle-
cluaes e, portanto, pouca dilticuldadc 
lerão em se adaptar ao novo melo 
e aos costumes e regras tão diversas 
daqucllas a que se acham habituados. 

Feita, porém, a aprendizagem de Ires, 
ou mais annos, cllcs lusensivelmente 
ficarão amoldados ás praticas mllllnres 
nllemãs, podendo, pois, expllcal-as, 11a 
volla, aos seus collegas e subordina-
dos. 

Mas—ahl pega o carro—como olll-
ciaes subalternos, conseguirão ellcs que 
ns suns palavras sejam ouvidas I l)u-
vidamol-o, o temos base para Isso. 

Nunca nos esqueceremos de um epl-
sodlo de quo fomos testemunha. 

Chegara, havia pouco, da Aliemanha 
dislinetisslmo oüiclat, nosso amigo, lioje 
incumbido de Importante cominlssão 
em terras longlquas. Esse moço vinha 
enthusiasmado ; sú falava nas mano-
bras das tropas do Kttiser, n a sua Ine-
gualavel disciplina c nas diversas me-
didas que, em sua opinião, deviam ser 
Irausplaiitadas para o nosso exercito. 

Certa vez,expunha clle, 110 Cafc Bri-
to, os seus conceitos em torno do uma 
mesa onde se achavam dous coronéis 
e um general, que com o sorriso zom-
beteiro o ouviam. Quando o nosso ami-
go fez uma pausa, o general disse, com 
applauso dos outros circumstaiites— 
«Ora, seu F . , Isso s<'> é lá para as Al-
lemauhas;aqul, o nosso uegro c o nos-
so caboclo, quando vissem tudo isso 
que o sr. diz, desertavam 110 dia se-
guinte». . . 

Ora, o futuro que eslá reservado aos 
briosos mocos, cuja partida agora se 
calisa.é o mesmo que o do oflicial a que 

alludlmos. 
Ellcs regressarão cheios de bòas in-

tenções, mas hão de esbarrar com a 
Invencível rotina e com o sorriso su-
perior dos nossos generaes e coronéis... 

DA viu 

Uma nota d o «oneert» q m despertou 
entra o s assistentes real enthuslasmo 
foi a maneira dela qual transpAi as 
dllllculdadei da VillaneUc de DelPAc-
qua a smkorlta Bellah de Audrada, 
joven discípula de sua m i e a eximia 
professora d. Zulmlra de Audrada. 

O publico, que n apreciou muitíssi-
mo então, hisoii pur occaslão da se -
gunda nnrtn do concerto, a arla A for-
re 111 i, da Traeiatn. 

Foi uma verdadeira ovarão qtie lhe 
fizeram os assistentes, pasmos ante o 
rigor de escola, 11 Irreprehenslvcl afi-
nação e malleabllldadc de voz nos vo-
callscs, trinados, escalas que revelou 
n iiroinlssoin nrllslazlnha. 

Na liallade Aintniris ',n sra. Massuccl 
foi multo festejada pela delicadeza que 
soube Imprimir a esse Irccho realmen-
te liello e que foi bisado. 

A sra. Massuccl, no concerto de lion-
tem, deixou bem sallcnle que para ci-
la a harpa não lem dilllculdades. 

A senliorlla Bellah de Audrada deu 
aluda uma prova da variedade dc seu 
lalento, ao Interpretar uma composição 
de seu pae, o talentoso maestro Auio-
lllo Carlos, 1) Juramento, trecho de mu-
sica de caracter puro nacional, sobre 
lellra de Cnslmiro de Abreu. 

Não é facll dizer, o dizer bem. Saber 
dizer, saber salientar a plirasn de va-
lor, que é preciso destacar, a par tudo 
Isso J o rigor nas rejiras do brl canto, 
que a professora não perdoa a discí-
pula, tudo Isto e para levar cm conta, 
ao ouvir uma composição como O Ju-
ramento. E a sra. Hcllah dc Andradn 
soube corresponder ao mais exigente. 

A sra. Massuccl e os srs. Basiíaiil « 
ChlalTarelll houveram-se multo liem 
nos dous trechos de conjunclo—violi-
no, harpa e liarmonlum—alcançando 
real suceesso. 

Kmllm, lol uma festa artística que 
dlllleilmente se apagará da memória 
dos quo a cila concorreram. 

7 E L 0 N O S S O E S T A D O 

I''llllO, 

E' esperado hoje nesla capital, de 
volta da viagem que IVz ao interior do 
Estado o sr. dr. Cario; Holclho, secre-
tario da Agricultura. 

í i i j i a r s l i i ^ í a f i o i i a i 
A dli*eetoi\a do Club da Guarda Na-

cional desta capital prelende comme-
i i f t W W i - ^ h . d í M J U '«.'im.HN.ilJu0.. 
Caular-ira, ou 1 Vllla Marlana, onde 
se rcalisarão variadas, diversões, tae, 
como torneios de tiros e esgr,ma, ran-
cho ao ar livre etc. 

A ollicialiilade comparecerá toda 
iinlformlsada. 

Esla Idéa lem sido acceila com ap-
plausos por Ioda a olliclalldade ilas 
diversas lirigadas daquella milícia. 

—D coainiaudo superior da Guarda 
Nacional lelegrapliou liontem aos srs. 
juiz de Direito e presidente da Câma-
ra de Faxina, solicitando providencias 
110 sentido de ser recolhido á sala li-
vre o coronel Vida! Campollm, que se 
apresentou á prisfie, por ser reo pro-
nunciado de crime inalllauçavcl. 

0 dr. Antônio PIcarolo começará 
amanhã, ás 8 e mela horas da noile, 
110 Salão steimcii'/, a leitura de tra-
balhos de nota veisescriptores Italiano»; 
serão lidas composições de Giosué Car-
diiccl. Intercaladas do observações e 
comiueutarios-

Commuulcou-nos o sr. A. Peuido, 
chefe do trafego da Sorocabana, que, 
amanhã, será aherlo ao Irafcgo a esla-
çno de Bauru, situada uo kllometro i3í) 
ílo tronco. 

A g r a t l o s d e í a b f r u o l r o 

José Maxtmlano do? Santos, indo 
liontem, á larde, á laberna de Manoel 
de tal, na Quarta Parada, pediu uual-
quer cousa que se bebesse. Foi logo 
servido; promptlllcava-se a pagar as 
suas despesas, quando Manoel começou 
a olfcrecer-llic á venda mais alguma 
cousn, ullrapassando, porém, até á In-
sistência. 

Ri pellida a proposta, enfureceu-se 
Manoel, que lançou mão de um peso 
postado .-.obre a'mesa, arremessando-o 
conlra José, que ficou levemente ferido 
na lesla. O aggre sor foi preso e o of-
fendldo, medicado 11a Central pelo sr. 
dr. Marcondes Machado. 

P e t l r a t l a a 
Sposito Crescenzo, tendo honleni á 

tarde pequena questão com um de seus 
muitos companheiros, roi por clle ag-
gredldo a sopapos, conseguindo em 
pouco trmpo subjugal-o. Aconteceu, 
porém, que o tal vallente fugiu de^uas 
mãos, e chegando a certa distancia, ar-
remessou-lhe unia enorme pedra, que 
lhe alcançou a região frontal. 

(tomo sé evadtsse o >e 1 aergressor, 
Crenceuzo contentou-se com Ir a poliria, 
onde se queixou ao dr. 1° subdelega-
do, que lel-o med c i r - s e 110 gabinete 
dos médicos legislas. 

T I I E A T R O S E T C . 

Pela Casa Vitericn, dos srs. Aman-
eio Rodrigues doa Santos A € . , foi, 
ante-liontêm, pago ao »r. João Mendes 
de Sousa um ^exto do bilhete n. i.',ír,, 
premiado coro 50.000», no sabbado al-
li mo. 

Esta casa a uníea qne vende os 
bilhetes da capital federal com 10 \ 

atwUmento ao-, p r e f x jp costunw. 

f o l y t l i C a n i n 
Continua a executar-se o projramma 

de t.xlas as noites; mas, apesar disso, 
a concorrência não dkiiinue, tal é o a t -
tractivo de alguns de seus números, 
que s l o muito interessantes. 

—Ainda hoje, o mesmo programma. 

S a l t u â t e i n n a y 

A proposito do concerto reah-ado 
ante-honlem pela brilhante artista sra. 
Olga Massuccl,cumpre-nos aluda consi-
gnar algumas Impressões, além das que 
liontem rapidamente esboçamos. 

Na festa musical, uma das mais 
concorridas destes últimos tempos, a 
sra olga Mm-ucci foi applaudldlssima, 
principalmente no Vst ndo de ronrrrlo, 
no qual alcançou effeitos surprehea-
dentes. Esse trecho foi bisado. 

A Stmila, de César Franek, de uma 
eompretiensão dlfficll, em gênero de 
modulações qnasi sempre chromaticas, 
foi pelos babeis artistas fiastiani e Chtaf-
farelll expoila com elareza notarei, e 
com joslos applausos. 

César Franek usa em demasia de «e-
nirdes de sétima, de segunda, do modo 
menor, e sellma de sensível, no modo 
maior, usando tamliem dos «Tórrtes de 
nona, de dominante, do modo menor, 
o que produz sempre modulações ehro-
matiras de magnífico efTetto e úm cachei especial ás suas souaUj . 

S a n t o s - E s t a assentado, na vizinha 
fidade que o vereador municipal sr. 
Joaquim Mariano de Campos substi-
tuíra o Intendente municipal, sr. dr. 
Galeão Carvalhal, quando s. s. se re-
tirar para o Rio, a serviço do Con-
gresso. 

—Já altinge lã 13 o numero de elei-
tores que até liontem se alistaram. 

Hoje terminarão os trabalhos da com-
mlssão de alistamento. 

—Do Diário : 
• Seguiu para Conceição de Ilnnhaeni 

um emissário com o ' fim de obler a 
volla do sr. Narciso de Andrade ao 
seio da Camara Municipal. 

Ao que consta, o emissário levou 
cmpciihos de pessoas cMrauhas á po-
litica. > 

—Na egreja matriz desta cidade, foi 
celebrado, aule-hoiitem, uma missa com 
libera-me, em intenção do sr. dr. An-
lonlo de Godoy, por motivo do ser 
aquellc dia o Irigeslmo do sou passa-
mento. 

Mandou rezal-a o destacamento po-
licial local. 

Foi celebrante o revnio. padre La-
deira, coadjuctor da parochia, acoly-
lado pelo revnio. padre Hraz Mazzaro 
o pelo soldado Nereu Silva. 

No coro, locaram a . bandas d-i mu-
sica do corpo de bombeiros e Colonial 
Porlugima, 

No cenlro do lemplo, erguia-se nm 
calafalco ladeado do cyrios o de a l -
gumas coroas. 

A concorrência fijl enorme. 0 tenen-
te Fonseca era quéiii recebia os pesa-
mes. 

A ronimlssão promolora das exé -
quias lelegrapliou ao sr. dr. Miguel de 
Godoy, pne do saudoso finado, com-
miinlèaiido-lhc a reallsação do neto. 

—11 tiremio Uramaliru Almeida tlur-
reli, de.,Ia capital, realizará, 110 dia 4 
do mez de junho, no tlieatro llmtrit-
11 n, dessa cidade, 11111 espeetaeulo em 
beneficio do ensaiadnr Luiz Tino, com 
o drama Aguia du montanha. 

Campinas—Nessa cidade, a aueto-
rldade policial fez sifspender o espe-
etaeulo qne dava, 110 Sillto Concórdia 
a sociedade dranjatica Paolo Ferrari, 

,aucMHHtt ;~pãgar o ie pe-
clivo Imposto. 

Dous soclos daquella sociedade foram 
presos, por haverem desacatado a au-
cloridade. 

—Nasceu o primogênito do sr. Ale-
xandre Ehdio da Silva Campos, o qual 
se chamará Lydlo. 

—Contratou casamento com a exma. 
sra. d. Ernestlna Soares de Arruda o 
sr. tenente Armênio Franco, filho do 
sr. major Juslluo Franco de Moraes. 

— Amanhã, rcabrlr-se-á o Tlieatrn S. 
Carlos, para a Empresa Candburg e x -
lilblr mais uma vez nessa cidade o seu 
clucmalographo falante. 

S. JOBÓ dos Ce.mpos—0 sr. major 
Domingos Machado vai abrir, no largo 
da Estação, prédio do sr. Francisco 
Berllug, uma casa para commtssáo o 
consignação de café e mais generos do 
paiz, sob a firma social de Machado A 
Filho. 

—O sr. José Graciano Filho, nego-
clantc nessa praça, contratou casa-
mento com a gentil senlioriU Francis-
ca de Medeiros, digna lim i do sr. Luiz 
Jacinlho dc Medeiros. 

—Tem estado enfermo o sr. João 
Delcidio de Oliveira Lima, irmão do 
revnio. conego Oliveira Lima. 

—Amanha, passa o ani Ive <ario 11a-
tallclo da senhorlta Julie a Sa les. 

—Está nessa cidade o sr. Auloiilo 
Athayde, residente em L t g e a d j c cu-
niiado do sr. Joaquim Lc te d . Silva. 

— 0 sr. Francisco Feri and i César 
Leite i d e s d e o dia 2'i d ste mez, pae 
de mais uma robusta criança. 

O sr. Alzíro Lebrão te 11 o seu lar 
enriquecido com o nascimento dc mais 
um lilhiuho. 

JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l de J u s l i g a 

CAMARA CRIMINAL 
Distribuirão ile autos em :io da maio 

de 10'lõ 
CAIITOBIO no ESCBIVÃO Iin. SIABgfES 
Recursos crimes—N. 1P53. Belém do 

Desealvado—O Juizo, er-nfíirin, e Ale-
xandre Luiz Bispo. Ao dr. Campos 
Pereira. 

N. i r a . Tietê—A Jusllça c João 
Facclolo. Ao dr. Cunha Canto. 

ApiteUaiftei crime*—N. 3151. A Jus -
tiça o Armando Alvares Penteado. Ao 
dr. Tliomaz Alves. 

N. 3333. São Sinião—Joaquim Gon-
çalves Martins e Américo C. Guima-
rães. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 3335. Capital—A Justh a e Fran-
cisco Ucutolarl. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

A'j:iraeos—N. IliO. Capital—Vicenzo 
Laurito e Eugênio Lippl. Ao dr. J u -
venal Matlieiros. 

N. 4 ; 17. Ribeirão Preto—Anlonio 
Eloy Alves Pereira e Manoel Coelho 
dos Santos. Ao dr. Campos Pereira. 

AppellarDo cirel—y. <1123. Capital— 
Antoulo Queiroz dos Santos r, Joio 
Martinl. Ao dr. Ignacio Arruda. 

r.ARTomo no E S C B I V Ã O I Í O X Ç S U V E S 

Recurso crime—X. lí»5i. Xlrirfca 
A Justiça e Pacifico Severiano Pupo. 
Ao dr. Tliomaz Alves. 

AppeUarnet crimes— N. 333C. r.apital 
—A Justiça e Pedro Reis. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 3352. Jahú—A Justiça e Manoel 
Antonlo de Lima e outros. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

N. 3354. Plrassununga—A Justiça e 
Til.urcio Martins e outros. Ao dr.' J u -
venal Malhetros. 

Ayurarog—N. 4213. Capital—Silvano 
de Anliala Mello e A. Octavlo de La-
cerda e outro. Ao dr. Almeida e Silva. 

AppeUitriU) citei—N. I l i t . Jahú - J o s é 
Pires de Campos Barros e sua mulher 
e João Ferraz de Almeida Prado. Ao 
dr. Canoto Saraiva. 

Embaripn- 295. Lorena—Antonlo 
Mariano da Silva Bittencourt r a com-
missão svndleale da Compauhia Sereia 
Paulista. Ao dr. Ariindo Guerra. 

N. 4305. Capital— Tbimoteo de Araú-
jo Cintra e outros e Ernesto Duprat. 
Ao dr. Antonlo Paul íno. 

V 4314. Capital Giovannl RaphMl e 
sua mulher e Antoulo Pinto de Carva-
lho e so» mulher. Ao dr. Xavier de 
Toledo. * 

CHHOWCA SOCIAL 
«NNIVEMARIOS 

Fazem aunos hoje: 
A senhorlta Amélia (iuastlnl, mim {tnll 

sr. Olynlhu Guastliil e irmã do sr \ 
•Mario Guastlnl, nosso companheiro d." 
de trabalho. 

A senhorlta Maria dc Sonsa Raiuel 
prolessora da .Associação Ft-mlnl». 
Beneficente e fnstrurltva-. 

A senhorlta Zlzluha, llllia do sr ca 
pltão llygino Messias dc Morae» 's»i. 
gado. 1 

O sr. Francisco Gonçalves da Silva 
Hllio, escrivão do Tribuna! de Jusllç. 

o sr. Antonlo B. Mnssarlol, eniprpl 
gado do ilane.o Coininerclo o Industria 
desla capital. 

0 sr. Allonso de Carvalho 
empregado da Sorocabana. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S " ' 

Segue hoje para Santas, onde rm-
harcará no vapor C.hih, com deslíno i 
Europa, o sr. dr. Mello Nogueira, ad-
vogado 110 liiro desta capital. 

— De volta dn Buenos Aires, onde 
foi adquirir nova cavalhada para a 
empresa fiincrarla da firma Rndova-
Iho Júnior, Morta A C., chegara hoje 
a esta cupltal, pelo trem da laroe, ,;,. 
Santos, o sr. dr. Anlonio Proost ltu-
dovalho Júnior. 

— Está nesta eapital o sr. E m í l i o 
Kcmp, nosso collcga da Imprensa fin. 
inlnense. 

—Com a sua família, segue lioje p a . 
ra a Europa o sr. dr. Antoulo do 
Sou^a Campos, capitalista aqui resi-
dente. 

—A bordo do vapor Pernambuco, 
senio hoje com a sua lamllta para a' 
Europa o sr. Manoel de Jesus Belmar-
ço, capitalista, resldenlo neda eapital 

Acha-se nesta capital, desde alguns 
dias, o sr. dr. Faria l.olialo, eonceltiM-
do clinico, rcsldcnlc em Pono- de 
Ca dai. 

—Partiu lioje para Ouro Fluo o sr. 
Jullo lliieno Brandão Filho, tercoíro 
anuísla dc Direito. 

FALLECIMENTOS 
Sepultou-se liontem, nesta capital, o 

sr. 'lliomé José da Silva, sogro do sr. 
Jo5o Sllverlo da Itosu Vermelho. 

—Em llaepeudv, Minas, d. Franclsca 
Augusta Vlottl, Irmã do dr. Polvrarpo 
Vlottl, clinico alli residente e tia do 
sr. Ileraclito Vlottl, do Diário Popu-
lar. 

—Em S. João d'El lley, Minas, o sr. 
Francisco Ferreira da Silva, negocian-
te naquella praça e sogro do sr. An-
nlbal Vltral, cirurgião dentista, resi-
dente nesta capital. 

—Em Espirito Senlo do Pinhal, o 
sr. Jose Lúcio de Moraes. 

—Na Ilha Grande, o padre Camlllo 
Procelll. 

—Em S. José dos Campos, com a 
edade de 82 aunos, o sr. Justino Ma-
noel dos Santos Cobra. 

—Em Ilatiba, a menina Luzia, filha 
do sr. José Tempcsle. 

—Em Ytii, o sr. José do Amaral 
Campos. 

—No Rio, o conselheiro Adolpho de 
Barros Cavalcanti de Albuquerque, qn-
foi presidente das províncias do Ama-
zonas, Santa Catharina e Pernambuco, 
representando lambem esta, dc on-l'-
era natural, na assembléa legislativa, 
cuja dissolução a subida do partido 
conservador motivou em fíCfl. 

Possuia o titulo de fidalgo cavalhei-
ro da Casa Imperial e era commcnd.i-
dor da Ordem de Chrislo. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES NE rilEPAlIATOKIOS 

Resultado dos exames de liontem : 
Historia Vmcersul e do Jirtisil—Ple-

nuinenle, Paulo de S. Camargo. 
Simplesmente, José Oliveira de Bar-

ros, José Gomes Teixeira, LeonelII. l i -
lho, Francisco da C. Junqueira. 

Não compareceu, l . 
Ilimielriu—Dlstlncção, AntonloG. III-

bclro.<liis^j»ntos. 
Simplesmente, Joio Capt/vtâ'hUia.. . 
Reprovado, I . 
Não compareceram, 
Puysica c Chimiai—Plenamente, Luiz 

Iloppe. 
Reprovados, 2. 
Inhatiilllados, 2. 

Pedem-nos chamemos a allenção dé 
quem competir para um muro, que, 
precisamente, ha «eis mezes, se acha 
em aberto á rua da Fabrica, e que j-or 
Isso esla servindo de deposito dc toda 
a espeeio do Iminundicles que alli 
atiradas, deixando exhalar um mau 
cheiro Insupportavel. 

Prefeitura 
O sr. prefello promulgou liontem a 

lei que o auetorisa a mandar con-
struir os passeios da avenida da lu-
tendencla, entre as ruas S. Leopoldo e 
Dr. Clemenllno, bem comu a que np-
prova o accõrdo feilo com o proprie-
tário dos prédios lis. 13 e 15 da ru i 
Quinze de Novembro, para recuo di-5-
ses prédios. 

O mesmo sr. prefeito abriu no The-
souro Municipal um credito de 5:70u| 
a verba •Desapropriações», para paga-
menlo da desapropriação de parle <IJ 
prédio da avenida Raiigel Pestana, es-
quina da rua Plratlnlnga, e outro de 
R.HUU3, para pagamento da indemui-a-
ção devida ao sr. Joaquim Bernardo 
Borges. 

Na semana linda, pelo dr. fiscal sa-
nitário foram matriculadas 31 vaccn-, 
de ns. H329 a 8Ü7J, e vaccinndas ló, 
das mines 11! não estavam tuberculo-
sas, !, ficaram reservadas para nova 
inoeulacão e - i estavam tuberculo-
sas. 

São estas as dc ns. U7S, IÕ19, 13i'í, 
2151, 44*13, 4651, 7S"3, 8629,8015, C, 
85(2, 8>!il, 8l!43, 3U17, 8048, 8K(>, 8íü , 
8654, 8051, 8636, M650, 8837 e 8*iós, 
que foram remettldas para o Matado 
ro, nfiin do serem abatidas o inutlil-
sadas de accõrdo com a lei. 

Accusou-se ao sr. dr. chefe de po-
licia o recebimento de autos de mul-
tas, por iufraeção de leis c posturas 
munlcipaes, acompanhados dn impor-
tância de 1Õ3| e dc bilhetes dc lote-
rias. 

—Auctorisou - se ao sr. dr. procura-
dor judicial da Camara a proceder i 
desapropriação dos terrenos nece.ssâ-
rlos a abertura dc nma estrada ligan-
do o Ypyranga a Vllla Prudente, dé 
accõrdo com a lei u. 7ütt de 11 de de-
zembro de 19iii. 

—Delermiuaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

3*> >9, a Paulo Alfredo Pollo, pelo ac 
cresci mo verificado nas obras de con-
strucção de um terraço na encruzilha-
da dã avenida llyglenopolis com 
ruas Conselheiro Brotero e da Boiada. 

41*1», a João Penna, 3lH>», a Sabi a Io 
Penna e 100», Joi#-Gabrlola, pela per-
da de vaccas tulierculosas que foram 
Inutlllsadas no Matadouro Municipal, 
de accõrdo com a lei. 

—No dia 3 do corrente, à 1 hora da 
tarde, serão levados á praça, em fren-
te da Inspeetoria de Veldciilos, um ca-
vado branco e uma besta, apprehendi-
dos pelo fiscal do dislricto, se não fo-
rem retirados do deposito municipal 
até esse dia. 

—Requerimentos despachado»: 
Dc Antonlo SUfII*no e Manoel Jacin-

lho Raposo, pedindo relevameuto dü 
muita—Sim; 

de João de Pero, pedindo alvará de 
tran-ferencla de licença—Sim, em tei-
mo*; 

de Sérgio Manco, pedindo releva-
rnento de multa—A multa nüo foi im-
posta por agente municipal; 

de Lar lano Broinlii, Vicente Vitelh, 
Francisco SlotTa e outros, sobre neff>-
cí<»s de quitandas—Providenciado: 

de Alfredo Miehel. pedindo r e g i -
mento de moita—Indeferido: 

de Joaqnim de Moraes, pedindo ap-
pro . ação ér planta, Luiz Druse, Rodo-
valbo Júnior, llorta & C , Antônio M«-
ria Alves. Braz Alves Franco e LuU 
Arthur Lomão, solire obras—A' l'\n~, 
ctorta de Obras, para os devidos titó 

de José Caplstrano, pedindo licença 
pasa abrir negocio—Ao Tbesonro, psra 

« devidos Sus. 

• • • M f t M í i É M M 
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SOCIAL 
aCnastlnl , illlia itoU 

e ipma do sr. A 
0 companheiro ,|9' 

dc Sousa U:\113e! 
ociaçilo Kcmbihi» 
•llvn>. 
a, llllia do sr. ca. 
as do Moram Su[. 

onçalves da Silva 
rlliunal dr Justiça 
Mnssarlol, cnipre-
nerclo c Industria 

Carvalho Filho, 
liana. 
N T E S ' 
Sanlos, onde em-
1 ili, com destino j 
'lio Nogueira, «d-
1 capital. 
ucuos Aires, onde 
cavulliada para a 

la llrma Rodovn-
C., chegara hoje 

Irem da larue, 
ítonlo l'roost lio-

pltal o sr. Kmilio 
da imprensa Un-
ia, segue hoje pa-
r. dr. Autoulo de 
tallsta aqui rcs|. 

apor Pernambuco, 
lia IamIIia para a 

de Jesus Uelinnr-
nle ne<la capital, 
lal, desde nlguns 
Lobato, conceitua-
0 em Pooos de 

Ouro Fino o sr. 
1 Filho, lercclru 

nesta capital, o 
Uva, sogro do sr. 
a Vermelho, 
luas, d. Francisca 
do dr. Pol.vcarpo 

iideute c tia do 
do Diário Popu-

Rev, SHlias, o sr. 
a Silva, negociar,-
sogro do sr. An-
!to dentista, resi-

nto do Pinhal, o 
raes. 

o padre Caniillo 

Campos, com a 
o sr. Justino J la-
a. 
nina Luzia, filha 

Josc do Amaral 

eiro Adolpho de 
Aliiuquerquc. que 

ovinclas do A ma-
na e Pernambuco, 
m esta, dc onde 
mbléa legislativa, 
liida do partido 
em 1808, 

! lidalgo cavalhei-
0 era commcnd.t' 
rlsto. 

EPAHAIOniOS 
mes dc liontem : 
1 do Brasil—ne-
. Camargo. 

Oliveira de llnr-
elra, Leonel II. Fi-
Junqueira. 

ilo, AntouloG. 111-

» Ca|itMS'h«Ul.. . 

'I 
-Plenamente, Luiz 

nos a Attençlo de 
un> muro," que, 

i mezes, se ariia 
Fabrica, e quo por 

: deposito uo toda 
íticles que alli >!io 
ivhalar um mau 

tura 
inulgon liontem a 

a mandar con-
avenlda da !u-

ruas S. Leopoldo o 
1 comu a que ap-
to com o proprle-

13 e 15 da rua 
1, para recuo des-

lio abriu 110 The-
credito de 3:70"! 

ações-, para paga-
iaç.lo do parle do 
tangei Pestana, es-
nlnga, e outro do 
nto da indeinnl-a-
oaqulm Bernardo 

pelo dr. (Iscai sa-
ciadas 31 vacca-, 
0 vaccüindas 10, 
lavam liiberculo-
rvadas para nova 
lavam tubcrculo-

s. 1270, 1319. 19i'i, 
13, 8629, 8012, 80" C, 
17, 8018, 805». 8*'5 
50, 8037 e 805--, 
is para o Matado:.-
abatidas o Inulill-

om a lei. 
sr. dr. chefe de po-
de autos de mul-
e leis e posturas 
nliados da impor-
bilhetes dc lote-

> sr. dr. procura-
íara a proceder 1 

terrenos neecssa-
tma estraila ligau-
ilia Prudente, de 
. 790 de 11 do de-

e os seguintes pa-

redo Pollo, pelo ar 
nas obras de ron-

•aco na encruzilha-
Jleiiopolis com a ' 
•otero e da Boiada; 
ia, 3001, a Sabi a lo 
Gabriola, pela per-
rculosas que foram 
tadouro Municipal, 
ei. , 
rrento, ã 1 hora da 
s á praça, em fren-
e Vetilciitos uni ca-
1 besta, approhendi-
tlslricto, se n.lo fo-
deposito municipal 

despachados: 
• no e Manuel Jacta-
do relevameulo dí 

pedindo alvari de 
•ença—Sim, em Im-

pedindo 
multa 

iiinlet 
alii, 
outros 

_ releva-
nSo foi ini-

ícènte VitelH» 
sobrr neg"-

ndeteri 
loraes, 

Luiz 
1 & C. 
tires 
ire 
ara os 
10, 
- A O 

írC 3 1 de méê éè m t 

tfllliw-, w •• 
Providenciado, 

.ei. pedindo releva-
ipédlndo 

Uruse, ItodQ-
Autonio M»-

„ F r a n c o e LUII 
o b r a — A ' 
os devidos t m 
pedindo lironça 
Ttesouro, r , r * 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S M A C I O H A E S D O B R A S I L 
t 

T 
Agente g e r a l em todo o Estralo de 8:1® P a u l o — . « ^ a v i B » . ^ • - — • • • • , , Prepo; Bilhete inteiro, 18$; maio, 9$ C - B — R u a Q u i n z e d e N o v e m h r o - - G - B — C a i x a , 6 1 7 Prego: Bilhete inteiro, 18$; meio, 9 $ 

, • . . a m T w n o n u r m. niiviiu ni ' v 1111 v iln i.intlr,, itnn- T V < v i < i i v í . f r , , 1 „ TTii n a . s n t* /,)•;, 1/K//1 ,/« infantaria dc l.litia: alteres. Joilo Itavmundo de v i l i i i t - u m u » t i - i t t l n t r a i 
F ç s t a t a u r o m a c h i o a 

Velu honlem no nosso escrlplorlo o 
fipplaudhlo espada Francisco Carrlllo, 
iicuiii|iauliado do seu colloga Perez, 
convidai-nos para a sim festa artística, 
que dedica á Imprensa e, ao publico 
jinulisla c que so reallsnríi 110 proxlnio 
«loinln.o, na Praça de touros da rua 
Alilifiiignbalui. 

Atlm de proporciorar o todas as 
classe» a felicidade do assistir A inle-
rr-snnlo corrida, os preços, fornm rc-
.liizldos, custando os bilhetes do som-
bra ir-mu, os du sol, 2JOOO, cainuro-
tes, 30« i00, e cadeiras, li»000. 

I ranii eo Carrlllo deixou-nos cinco 
liiliieles do sombra para vendermos o 
nppllcar o seu produeto eni lienclicio 
doa nossos pobres. 

Em conferência effeclrtada entro os 
srs. iiiiuislro da Indusli la o drs. Cha-
Lii- lioria, l.nssnnce Cunha, Rainiro 
llarcelios, Teixeira Soares e Nurem-
I ci'.', tr-ou deliberada n conslrucçilo do 
unia nova rede de vlaeflo férrea no 
iiio Grande du Sul o a llgaçiio das li-
nhas j a existentes nesse Kslado. 

hrs-as linhas deverão ser tirados vá-
rios ramaes para as colonias e 1'ron-
leiras. 

& F Q E & T 

< T U lt F 
JOCKEV-CI.il! 

Fectiarnm-se liontem as Inscrlp.-ões 
lios anlniiies qun devem disputai' ns 
Corridas quo so realisnrüo domiugo 
i roxlmo 110 tirado da Moura. 

I.i- o ; aulinaos insrriptos : 
Primeiro parco: Sullilo, Maiuiln, Ara-

c>i, Uriiu/urrio, Despii/nc e Jura. Se-
rundo parco: lbilinu. Mina, fíetnlá. 
Tin taria, Mimoso e Marfim. Terceiro 
parco: Munitlia, P-nj, I iniléa, Qi<l o 
Taiiar'lla. i.Uiarto pnreo: Meu, Licoris, 
Strrliiia, l.nrn, Perii/uso e Tayarelta. 
i.utiiilo pareô: Pérola, Lola, Breail-
lliniiir, Argélia, Ytunna c Precioso. 
S e x l o p i . i e o ; Xut, liullar, Craro, Ojd 
e ll<o í iranilc. 

Como os leitores vêem, o dr. Ribas 
não poupa esforços alini de orgnuisar 
bons j fo.'raninins. 

s V'l l'At'1,0 VTIII.KTin CLUII 
Anle-honlcm, reuniram-se em uma 

(lns >aias da llólisserie, adm de íjssen-
tar a sua alliludc perante a Liga, os 
sócios daqueile cluli. 

Depois do neniorada discusslto e por 
grande maioria de votos, foi delibera-
do que o cluli continue liliado á Liga. 

& m»KsiniiAxis»io 
(Inh Sporlico Carioca 

A itlrecloria deste novo cluli snor-
llvo, com si;ile 110 Rio de Janeiro, licou 
U S Í Í I I I constilulda : 

Cliristiauo ila Silva Torres, presi-
dente ; Aurelino Carrilho, vice-presi-
denie ; Josr Carvalho Ferreira, 1" se-
cretaria : Arlliur Silva, 2" secretario; 
JlarccIJIno M. Macedo. 11 tliesoureiro , 
I.ourem 1 Alcolia Júnior. S» tliesourei-
ro ; Carlos Arlhui'Ausllti, procurador, 
c lati.: Moura, director do corridas. 

1 COLLWIMA .SKATINO Ill.XK 
A corrida i iihantasia, do lionleni, 

filtrai:in miinerosi-sliiia concorrência 
80 IlinK CollHnliia. 

j _ ...v. .dl» rorriuii, 
* puW^ifíé";; novidade em S. Paulo, 

elegantes senhorllas e cavalheiros en-
cheram completamente as archiban-
cadas, dando um aspecto festivo ao 
lUnk. 

Na pista era dinicil a palinaçüo, de-
vido no grando numero dc patluado-
res que deslizavam em alegres ban-
do-, so som da magnillca banda dc 
Qiuslca. 

A s i.ove horas, reallsou-so a nnnun-
ri.i ia corrida, quo consistiu no se -
guinle : cada rapaz dava duas voltas 
na pista c entregava uma agulha para 
ser enfiada por uma determinada sc-
nhoril.i e, depois do dadas estas vol-
tas, o primeiro quo chegasse o en-
tregasse a agulha enfiada seria o ven-
çedor. 

Assim terminou esta encantadora 
feia. 

«ocrenADB PARI.isrA IIK Acnicri.TI BA 
—Km reuulilo de honlem, sob a pre-
sidência do dr. Siqueira Campos, fo-
ram tratados diver-os assumptos e dis-
cutidiis as romniiinicações de algumas 
commi.ssiVs do interior. 

Na ordem do dia, o sr. Alexandre 
Siclii.iito propoz a inauguração de um 
retrato do sr. dr. Carlos Botelho 110 
sajf.o das sessões, em testemunho de 
Reconhecimento dos serviços que o il-
)uslfo secretario da Agricultura eslá 
prestando no Kslado. 
1 1 sla proposta foi acceila por nnanl-
fnldiide, e o dr. Siqueira Campos apre-
ciou a c -'iii expressões enconiiasticas. 

A scss.lo leruiinou 4s 10 liora, da 
poite. 

s niBOAni: ono.XTotonieA P . A P I . I S T A — 
Com a presença de muitos socios, rea-
liso'1 ci la sociedade, no dia 27 do cor-
iriite, cm sua siirie social, a sessilo or -
Uiiiaii.-; correspondente a esie mez. 
S l"s '11 da palavra o sr. Kmilio Mallet, 
encanegado da couferencia na presen-

sessüo, o qual disseriou solire—o ic 
riixcrlo dentário, seudo, uo terminar, 
muit» fclicilado. 

.̂DEMIO nos A l.F.V T MTS CM S. PAl'1.0— 
r.callsou-se no ilia 28 deste mez a í ' 
reunião dit dircCorla (leste grêmio, tie-
iil.rrou se, dc accórdo com os ns. 5 e 
h do nítido 2" dos estatutos, sobre o 
modo de intervir o grêmio nas co-
1 ranças dos Ireguezes remlssos de cada 
sócio. 

IN-r 11 ÍO ItUTontCO P. lEOflRAPIllCO 
—li a 5 i e junho, no lugar e á hora 
•Io costume, se^s io ordinária. Eslá In-
scripto para falar o sr. 'Ir. Gomes Ri -
f e . i , , que disserlará solire a revolu-
• o ite 7 de abril e o seu alcance po-
lítico. 

tonenanK M m r o A bkirfhwSTI! 
VAM.O IIA I AMA—Dia 1 d e j u n h o , 1 1 
hora da larde, lia si!de social, «ssem-
l i'.a geral para discuísüo e approva-
cão do projecto de refórma de esta-
tutos. 

I-.IIBMW nRAHATico F. nrrnEATivo TA-
'"IIDA—Km assendilea realisada no dia 

do corrente, foi empossada a nova 
direclorla deslo grêmio e apresentado 
o balancete social do anno de 190» a 

demonstrando que esto grêmio 
pada deve atii & data presente. 

Pelo sr. Messias dos Sanlos foram 
propostos e nrceltos como socios os 
sr-, fíeorgo W. Itourh Filho, Álvaro 
•'orlo, Barthoiomeu liarlim, Kduardp 
dos Santos o Atilonio Marllnelli; e pelo 
sr. Artliur Succliiul Biiac, o sr. I.uri-
ço Freitas. 
. Hoje, âs 8 horas da noite, 1* sessSo 

Vá nova direciona. 
' 1 " N 1 Í 0 DOS TH v n v I . I 1 A D O R F S CRAPIILR OS 

•̂ •São convidados todos os lithcgraptios, 
focios ou n5o, desta associação, para a 
8'seniriléa qne deve realisar-se hoje, 

| >s 7 horas da nolle, em sua s.ide so-
. [tal, largo do palácio, n. 7, para tra-
[ " - s e da seguinte ord, m do dia : lei-

tura e approvaríio da «cia da sessAo 
jn ler ior ; fundamo ds Jornal O Lilho-

(esla social , diversos assurn-

l N F O B M A Ç O f i S 

o T E M P O — Boletim Metenrotogtro Í U 
ComnituM Cevgravliicc e. Ucologica— 
30 de inalo — llaromelro, a 0", 4s 
7 horas da manhn, 701.t mm.; 2 ho-
ras da tarde, 099.S mm.; 9 horas da 
nolle de liou tem, 700.1 mm. 

Temperatura; mínima, 14°; máxi-
ma. 20"». . „ , 

Vento predominante, até W * horas 
da tarde, li. 

Chuva (em 21 horas), o. 
Tempo geral, claro. 
VACCIKAÇXO — FslA encarregado ho-

Je do serviço de varelnnçílo contra a va-
ríola, na Ulreetorla do Serviço Sani-
tário, das 11 às 3 horas du tarde, 
o inspector sanitário dr. fcvaristo Ua-
ceilar. 

MArAnouno — No Matndonro Munici-
pal, foram alialldos honlem 150 bo-
vinos, 71 suínos, 19 ovinos e 8 vltel-
los. 

Inutlli-ados: 2 suínos 21 pulmões 
e 0 Intestinos delgado-, de bovinos; 11 
pulmões e 1 flgadOS de suínos. 

Emblema do carimbo, barril. 
W S P P . X - S A M O NN. CI .P.VIKXTB F E H R R I -

RA — Burilo consultas hoje, naquella 
Dlspensario, A rua Libero Kadaró, n. 
20 : do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia 1 lio-
rn, o dr. Adriano do llarros; do I ás 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 As 3 horas, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
íeilos pelo dr. A. de Campos Salles, 
As quintas-feiras e sabhados, de i ás 
2 horas, e os exames liactorloscoplcos, 
das 'I As 4, pelo dr. Palmeira lllpper, 
às segundas-feiras; pelo dr. Gania Cer-
queira. As quartas-feiras, o pelo dr. 
Monleiro Vlauna, As quintas-feiras. 

mülor.n VIMIIA — Durant-3 a semana 
iillimn, falleceram nesta capital 107 pes-
soas, sendo d e : 

Saramp.lo, 1: croup, 2: grippe, 2: 
lepra, i ; erysipcla, I; Impaludismo, 4; 
tuberculose," 2: scplicemla, I; syphilis, 
2: tumores, 1; alcoolismo, I : alfer-
ções do systoma nervoso, 9; do appa-
íellio circulatório, I I . do respiratório, 
l i ; do digestivo, 21; do urlnario, 0; ar-
cldenles puorperaos, 2; debilidade con-
gênita, 9; mortes violentas, I : mole— 
tias mal definidas, 3, c nascidas mor-
tas, 12. 

02 eram do síxo masculino e 43 do 
feminino. 

Destas, 77 eram nacionaes, 29 e x -
Irangelias e 1 de nacionalidade igno-
rada. 

o numero dos menores do 2 annos 
era de 53. 

—Na mesma semana, houve 204 nas-
cimentos e 28 casamentos. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 29 do maio : 

Existiam 449 enfermos: entraram 17; 
Eaiilram 27; faliecerani 0; existem 139. 

Consultas, 138. 
Receilas aviadas, 332: pequenos cu-

ralivos, l i ; operações, 4. 
T E L K U I I A M M A S R E T I D O S — Na ltepar-

lirAo Geral dos Teiegraphos, acham-
se' relidos os seguintes teiegrammas: 
do S.lo Jostí dos Campos, para 
Alberto Silva; do Campinas, para 
d. Alice de Almeida, Hotel dos Kx-
trangelros; de Curilyl a, para Arlslldes, 
lai-Ko do Arouche, Í3, o dc 1'avia,paru 
Dotl Negrl. 

I .ARR.U. . . . . . . . 
do casamentos: 

Para Cambucv, a favor de Pauto Er-
nesto do Azevedo e Corina Vlanua. 

Para Santa ipltygenia, a favor de 
Arislldes de Oliveira o Esllier Carnei-
ro do Mendonça. 

Pare. Kspirifo Sanlo do Rio do Peixe, 
a favor do Antônio Justino de Mello o 
Kinliia Firmlna do Jesus ; de Itay-
mundo Mendes dos ttcls c Vlclorla 
Maria da Conceição. 

—Provlsío |iara uma prociss.lo na 
festa da padroeira do Santa Rila do 
Paraizo. 

Idem, para uma procissão na fesla 
do mez Mariano, na parochia do Soc-
corro. 

Idem, dc vigário do S. Joio Bn pl is-
lã da Bocaina, a favor do padre Ma 
rlano Correia. 

idem, pnra uma procissão na fesla 
do inez Mariano, cm Calireuva. 

Idem, para uma prorissiln ua festa 
do mez Mariano em Hlbclrüo Prelo, 
na parochia do Leme ; ua cslaç.lo de 
BrodovvsM, em Batataes. 

Idem, do vigário do S. Josr do Rn-
lém, a favor do padre Celldoneo Ma-
leo de S. José. 

Idem, qulnquennal, a favor da ea-
pella ilo Santo Antonio, em Jabotica-
hal, e de N. S. da Gula, em Iguape. 

Idem, dc uso de ordeus o ronfessor, 
a favor do padre Joaquim de Sousa 
Soares. 

Idem, do exposição o procisslo na 
festa i a Espirilo Sauto, cm S. Bcr« 
narilo. 

idem, dc procissSo, na fesla ilo Es-
pirito Sanlo, da cnpella Bcila Cintra, 
ua Consolar,to. 

Idem, para uma procissão na fesla 
de Sanlo Antônio, cm Morro 1'eilado. 

I . 0 T E K . I A 3 — Resumo dos prê-
mios da loteria da capitai federal e x -
ti aliida liontem : 

IIOMOEOPATII1A do meillco dou-
lor Marcos Arruda, segundo o sy.ilo-
ma •ilahuemau» — Phnrinacla o íaho-
ralorlo, na rua da Gloria, n, 74, lar-
go do S. Paulo. 

OCl LIS1'A— Dr. P. Pontual- Kx-
eliofe de clinica do professor Wcclter, 
com longa pratica cm Pernambuco; 
de volla do sua viagem á Europa, 
onde, durante i annos, frequenlou ns 
princlpncs' clinicas do moléstias do 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Klenna, transferiu sua residên-
cia pnra esla capilal. 

Consultório : Rua dc S. Bruto, 31, 
do 1 ás 4 horas. 

Residência : Rua Viclorino Carmll-
lo, 29. 

Illt. RLIIIAO MEliU — Olinira vieili-
ca — Chefe do serviço do c l in icada 
Sanla Casa. Residência : Alameda Ita-
r.to de Limeira, n. Kl. Consullorio: 
rua SAo Bento, tá, dc 1 as . 2 lioras. 
Tolepliune, 19. 

Iill. VIRIATO IIRANDAO — Clinca 
medlco-cirurgica o especialmente mo-
léstias dos nrgnmt iienUo-nrinarlos, 
licite e siniliitis. Consullns: ile 1 ás 3, 
rua da Rua-Vista, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Tclcphone, n. 
luo. 

1)11. MELLO RARItKTO — Ota i.isr.v 
— Membro da Sociedade Opthnlmoto-
glea Mexicana e da Sociedade 1'rance-
za de Ophlalmologla. Itesidoiicia : Ave-
nida Rangel Pestana, 90. Consullorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. Ll IZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias do senhoras». Residência: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consullorio: rua de 
S.lo Bento, n. 03 ido 1 As 2 1|2). Telc-
phone, 1019. 

Dlt. J. TIIOMAZ DE AIJLINO—Medi-
co partetro—Especlailstn em niole-l as 
do senhoras.—Residência: rua do San-
to Antonio, 83.—Consullorio tprovi«o-
riol: na mesma residência. Tclcphone, 
1.07(1. 

Dlt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do coraç.lo, pul-
mões e do crianças. Atlendo a chama-
dos em sua residcncia, á rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consullorio: rua 13 
de Novembro, 10, do I ás 3. 

1)11. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia o moléstias do senhoras.— 
Consullorio : rua do S. Bento, I I. Re-
sidência; rua I piranga, n. 8. 

DII. ERASMO DO AMARAL—Da i a 
culii.ide de Medicina do Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Snplnlis 
moléstias da iiclle. Consullorio : rua de 
Silo Bento, 43, do I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Yirldiaua, 57. Tclcpho-
ne, 200. 

LA SAISON—Olficinn do cos-
tuniB de primeira ordem, para 
senliortiH, líua de H. liento, 14— 
Henrique Itnmliorg. 

V I N H O B A R U E C » f a b r i c o <le 
R o d r i g u e s P i n h o ifc c . , ú o m a i s 
n g r a d a v e l o g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o c o n l i c c i d c . 

P H A R M A C I A K D R O t í A R I A 
F A I t A t T —Itun rio C o m m e r c i o , 

31'— C a s a i m p o r t a d o r a . D e p o s i t o 
dn n^ua m i n o r a i do K. 1 ' e l l cgr i -
110, a n t i a r t h r i c a o a n t i - c a t a r r h a l , 
d i g e s t i v a , n n l i u r i c a c opt i ina pa-
ra m e s a . 

I . O T D U I A S DA C A P I T A L F E -
P E R A L — A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R ú b e a Q u i m n r & e s . Aecei -
ta in-so j i ed idos do i n t e r i o r , l í u a 
15 do N o v e m b r o , C-Il. 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a me-
n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o do 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a tacado . R u a Dire i ta , 1 2 — S . 
P a u l o . T c l e p h o n c , 1.157. 

A f l E N C I A ( 1 E R A T . D A S L O -
T K l ! I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — ( ' a s a f u n d a d a cm 1881. S n -
l i s faz - so q u a l q u e r pedido do bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
ta, 39 . Caix -a do C o r r e i o , 77.' J ú -
l io A n t u n e s do A b r e u . 

- G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A » 
A m a i s o p u l e n t a <•. p o d e r o s a d e 

s e g u r o s m u t u o s s o b r o a v ida n a 
A m e r i c a ' d o S u l — S é d c socia l : B e -
lém do P a r á . F i i i a e s : R i o d c J a -
n e i r o e L i s b o a — S u c c u r s a c s e m 
t o d o s o s E s t a d o s d a 1 'nião, pro-
v í n c i a s de P o r t u g a l e nns f i l i a s 
d a M a d e i r a e d o s Açores-, I n s p e -
c i o n a c a g e n c i a g e r a l em S . P a u -
lo, r u a 15 d e N o v e m b r o , t r a v e s -
sa do C o m m e r c i o , 1 ; c a i x a p o s -
tal, 1!)1—Antonio de Freitas Pi• 
ineiilcl Soroiiicn/to, i n s p e c t o r gc-i 
r a l . 

N A C A S A B A R U E I , é q u e s e 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o 110 I n s t i t u t o P a s l e u r 
do S . P a u l o . 

M a • • n - . i » i r i 
Mn. R MMB. MOI.I.IAUII, d a E s c o l a de 

Messa/etn do Paris—Callisla e tratador 
do unhas. Kscriptorio: rua de S. Hento, 
21; residcncia: Avenida Paulista, 12' 

Tradnflop jnrnincntado 
E . H O L L E K B E K 

para o Irancez, inulez, allemlo. Ita-
liano. hespanhol e hollandez 

A d v o g a d o a 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira dn 

Silva c dr. A. P. Ferreira Lopes. Ks-
criptorio : líua Dirella, 11. 27 (sobrado). 
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PIXAES 
Todos os números terminados cm 

03 tem 8». 
Todos os números terminados cm 3 

li<m 2$. 
Telegrsmma recebido pelo agente 

geral sr. Ruhcn Guimariles. 

I n d i c a d o r 

M e d l o o n 

DR. J. ALVES DF. LIMA—da l 'nl-
versidade de Paris, cirurgião da Ue-
nelicencia Porlusueza e da S. Casa.— 
Kspeclalldado : moléstias de senhoras, 
das vias urlnarias e parto».— Hesideii-
cl v : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultorio : rua de S. Bento, 30-A idas 
12 As 3 112 . Telephoue, 301. 

DR. BIKNO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouoidns, nariz * yaritanta, dis-
cípulo do notável oculista Moura B r a -
sil, com pratica de Paris e Vlenna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico elfectivo da Po-
lyclinlea do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—tons. : 3, rua Direita, das 11 As 

Hejl^çnçia ; 17, Riaçbuelo. 

llli. JOSK' PIEDADE, advogado.— 
Kscriptorio : Rua Direita, rt. 10-11 (so-
brado). Residcncia: rua 1). Verldiaua, 
34. Consultas : das 10 ás 2 horas da 
tarde. 

bltS. RAPIIAEI 
o JOSÉ' AMAREI 
rua (1o S. Bento, 
Liiptoil). 

A. SAMPAIO \ IDAl. 
CÉSAR—Escrl(ilorlo 
4J, (altos da ca.ia 

O S A D V 0 G A X Í 0 3 Antonio Ribei-
ro dos Sanlos, Estcvani de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos h?nt seu 
escriplorlo á mesma rua dc S. Dento, 
n. 57 (sobrado). 

l ) e i i t Í H l » M 
0 cirurgião dentista A. Castello faz 

qualquer trabalho dos "mais aperfei-
çoados o 11 o irmos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
coi ta p a g a m e n t o om pi astaçftes , 
predamente contratadas. —Gabin t - e 
residência, rua do S. Benlo, n. 18. 

Traduotor ju ramentado 
UB ITAI.1AXO, fllAMlBZ B IIBSPAXIlOr. 

F E I t W f l F J O O C A R J N A 
i t u a 1 5 da I t o v o m b r o , S l , sobrado 

Cai.ru postal, H—S. 1'anlo 

INDICADOR COMMERCIAL 
NA C A S A B A R U E L é q u o se 

e n c o n t r a n l e g i t i m a Acjua dit 
bclleia, e s p e c i f i c o c o n t r a a a es-
p i n h a s e m a n c h a s do r o s t o . 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

riANOS DE AtlTGÜF.!,, ( los t l ir-
i i iores a u e t o r e s , a 20S000 , 25 í j 000 
e imsooo. 

P I A N O S U S A D O S . A t é . 1 1 d e d e -

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
rant ido? , d e s d e 700S a 1 :1009. 

nosMCi i , o m e l h o r e m a i s r c -
s i s l c n t o d e I o d o s os p i a n o s . 

U . B e v i l a c q u a & C. 
"?ua de S . B e u t o , 14 -A—S. P a u l o 

P E I T O R A L D A S C R E A X Ç A S 
d e ASSIS—O m e l l i o r m e d i c a m e n t o 
p a r a /esses d a s c r e a n ç a s . 

L A D R I I . I I O S E M O S A I C O S 
e m c i m e n t o , b y d r a u l i e o e pó d e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o do t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e e s t y l o . P r e ç o s s e m c o m p e t e n ' 
c ia . A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
14'i. T c l e p l i o n e , 11. t .087— O pro-
pr ie tár io , Francisco Nataroberto. 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o do I n s t i t u t o 
1-a t> lu (ii*. v i a c u a Ui* i jusi iui iu0— 
Barucl (C C. , 

S e c ç ã o l l ^ r x - ' © 

PSVCIIIATRIA I OIÍKNSK , pelo (lr. 
Franco da Rocha. Descrlpçilo re unii-
da o fácil das molcsllas meníaos, se -
guida do um capitulo sobre questões 
relativas á loucura. Na Livraria i.aem. 
inert. 

Rua 15 de Noveml ro, 32 
SÃO PAULO 

Eütaçío da Ccmi^ar-hia Paulista 
S. Carlos, 21 de maio do 1905 

Sr. Luiz Carlos. 
Por causa de cruel rheumatlsmo, fui 

a Poros de Caldas, e, nada aprovei-
tando. resressei.o tomei uni vidro do 
eu Especllico Anti-rheumallco Paulis-

tano. Já estou cm serviço na Compa-
nhia. 

Rogo-lhe o favor de m,andar-mo mais 
vidros, pois •• tal n minha satistaçílo, 
que v. s. pôde publicar esla carta,"em 
benclicio dos que soiTrem dorhrumatis-
n o errivei, syplillillco cu hereditário. 

Sou com rstima. 
He v. s. 

. r , amigo obrigado 
J O S K CAriiARixA—portuguer 

Vende-se na Drogaria llaruel A- C., 
Casa Lebre Filho A (!.; em Santos, tia 
Pharmacia Colombo, o em itibeirílo 
Preto, na Pliarmncla Italiana. 

19ÕB 
A Itijecçüo dn Mendes é a quo devo 

ser mais preferida, porque cura sem 
dores o sem manchar a roupa. E' en -
contra ia cm todas ns pharmacias e 
drogaria.;. 

Casa Lebre Filho A C.—Baruel A C. 
S. 1'aulo 

Ultra-Pyraindalü 
Lolcrla do S. Joáo, para 17 de Jn-

nho dc 1903. 
Prêmio maior, 500:0')0$ de réis. 
Bilhete Inteiro, a 18»; meioi, a 0», o 

vigésimos, N :I0 J r<:i>. Vende-se só' na 
Casa l.oterieu—ruu do Rosário, 11. 2. 
Amando Rodrigues dos Sautos A C. 
I nica casa quo vendo em seu varejo 
iodos os bilhetes das loterias da capi-
tal federal com a reducriio de 10 ".»— 
rio< preços do costume. 

X. B.—Por atacado dà-se vantajosa 
commlssüo. 

Sl i x i r «Io c n u i o m i l -
I n o l u o l l ü i s i i . <Iu 
4 > r a i i n < l o X- C -

Prcconisado nas di^es-
t S e s difficoiE, dórea de ca-
bdçn e do entornado. íceu-
mulo de gazes u para reguiari-
aar o ventre. 

A' venda em todas as bons 
pharmacias ejlrogarias, (0 

L S - B O r.o Corroio da M a n h ã » 
Paraty, 30 de abril dn 1905. 
Illms. srs. Silva Gomes A C. — Rio 

de Janeiro. 
A vv. ss. dou parabéns pelos bons 

remédios quo vendem na sua droga-
ria, assim romo o milagroso Anll-
rlietimalico Paulistano, do que tomei 
um vidro o liquei quasl bom. Rogo o 
favor do mandar-mo mais' dous vi-
dros, que j á sei que llcnrci radical-
mente bom. 

A beneficio dos quo solfrem, aueto-
tíso a piibilcaçfKj desla o sou com es-
llma dc vv. ss. ali". vdor..olir*. 

Ciirgsunlo Teircira Pinto 
Grando sortimeuto na Drogaria Aine-

rleana do Silva Gomes A C., a roa S. 
Pedro, 21, o em S. Paulo, ua casal .e -
bre, Pilho A 0 . n em Iodas as pliar-
íuacias e drogarias. 

AQDELLES <|LE S0F1TJM 
e q u e u n o | m i I o i i i d u i - m i r 

A c o n s e l h a m o s t o m a r X a r o p e 
d e F o i l e t . 

C o m ef fe i lo , o u s o do X a r o p e 
do F o i l e t , 11a d o s e d e 1 a '2 co-
l i iúres, d a s d e sopa , b a s t a p a r a 
a c a l m a r em p o u c o s m i n u t o s as 
dores , m e s m o a s m a i s f e r i e s e 
a s m a i s i n t o l e r á v e i s , o p a r a d a r 
m u i t a s h o r a s de d e s c a n ç o , de 
s o m n o e d e b " i n - c s t a r . 

O X a r po do F < 1 c t ú s o b e r a n o 
p a r a a d o r m e c e r as v i o l e n t a s do-
r e s d e got tn , o s l i o r r i v e i s :-:ol'fri-
m e n l o s d a s coliras_! h e p a t i c a s e 
d a s m o l é s t i a s d o l igado , oit dos 
r i n s . 

G r a ç a s a el le , ns m a i s t e r r i -
v e s r a i v a s d e «lentes, 113 m a i s 
d o l o r o s a s n e v r a l g i a s , a c a l m a m - s e 
q n a s i i n s t a n t a n e a m e n t e . As pes-
s o a s g r a n d e s p o d e m t o m a r a té 3 
c o l h é r e s , d a s d e sOpa, p o r 21 ho-
ras , s e m itici n v o n i e n t e a l m t m . 
P a r a a s c r i a n ç a s , s o m e n t e :i cn-
l l i é res , d a s d e (.-Ini. T o m a s • 1 m 
rrole d c llglia J ov cimn. l i a m I «-

i-zer d e s a p p a r e c e r o seu go. i to 
•um p o u c o a c r e . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s pl iar -
j m a c i a s . 

P r o d u e t o fabr icaç lo 110 L a b o -
r a t o r i o da c a s a I.. b r 10 ( A. 
C h a m p i g n y C. , s u c c e s s o r e s ), 
i1o P i o de J a n e i r o , pelo p b a t -
m a c e u t i r o da m e s m a ca:;a em 
P a r i s , f o r m a d o ua Xsco la S u p e -
r i o r d e P i i a r m a c i a d e P a r i s . 

E m ^ A S S 

D R O G A R I A F. P E R F P M A B Í A 
— C o m p l e t o s o r t i i n e n t o de d r o -
g a s , p r o d u e t o s ch imicos , e s p e -
c i a l i d a d e s p h a r i n a c e u t i c n s o per -
f u i n a r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m a r a n t e iS: C . — R u a Dire i -
ta, 11. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O Ho-
lição Universal, c a s a e s p e c i a l d e 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g e n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e s -
te g e n e r o c m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 
E s l a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n c i -
p a e s f a b r i c a s , com c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s do c o m p r a - : e m 
Nova Y o r k , P h i l a d e l p l i i a , I .on-
d r e s . P a r i s , P u t t l i g e n e E l b e r f e l d . 

J a n n a r i o I . o u r c i r o X- C. - R u a 
S . ' B e n t o , 1(J. — C a i x a n. 7 1 . — S . 
P a u l o . COQFELUCHK—Tomes, hron-
chile* etc., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral ou Caraejualti, d e As-
s i s . 

T C N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a n c a s p a e q u é d a d o cabol lo , 
é a C a s a B a r u e l q u e m v e m l e o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e 
d e P e r n a m b u c o . 

Influenza 
Cura-se em 3 a 4 dias, rom as Pí-

lulas contra a ronslipa^ito, do dr. 
Luiz Pereira Barrelto, c preparadas 
pelo pharniareutlco .S'. ile Macedo Sol-
res. Ei>contram-se unicamente na nu i i 

ACIA AtRORA, rua Aurora, 33. 

0 que é do Ccsar a Ccaar 
Todos os preparados pliarmaceuticos 

annunc ailos de MKNÜES, que, uo dite-
ctorlo, nüo iiver o conhecido nome 
nnrevtenso de Luiz Carlos dc Arruda 
Mendes, Luiz Crfrlos aconselha que n.lo 
façam uso pen>audo quo sahiralu do 
.•eu laboratorlo. 

Os Pós depurallvos, de Mendes, o 
foilyrio do Mendes,a Sublimo Injecç.to 
dc Mendes o outro, preparados, todos 
trm 110 ilirectorio o nome dc Luiz Car-
los de Arruda Mendes. 

P A a r . r : i : n N.A E X J I A . J I N T A P E I I V G I E -
K E DO R I O ILK J 1 Ü E I R O 

Os preparados do tr. Luiz Carlos de 
Arruda Mendes silo similares a lautos 
outros que sSo geralment; rceonlircl-
dos, receitados, c nüo encerram prin-
cípios nocivos que os condemuem na 
pratica medica, podendo ser utiiisados 
como aquelles nos mesmoí casos, mas 
nilo cou>tltucm novidade alguma,a nilo 
ser que, 11a sua preparação, entrem 
quasl exclusivamente plantas do paiz, 
cujas qualidades elle pode mellior ve-
rificar e garantir do que empregando 
proilnctos importados do extrangeiro. 

Junta Central de llyglene Publica, em 
21 de maio do 1883.' 

O presidenle interino, 
Vr. José Benirio de Abreu. 

Grande sortimeuto na casa LEBRE, 
FILHO A C., que vendo por rnenos 
preço e por ennta própria todos os 
preparados de Luiz Carlos. 

A v i s o 
O eirurgiSo dentista Luiz Gomes 

communlra aos seus amifos o cl i -
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S. Jo io , n. para 
a n u S . B e n t o , n. 3 1 — sobrado , 
onde será encontrado todos os dias 
ateis, das 8 horas da mauh} às 5 
horas da larde. 

O dr. Josi: M.iria B r u n o il, juiz de Di-
reito da 2" vara cuei o commercial, 
aecumulaudo a jurisdlcç.ío da i * vara 
da comarca da capilal de S. Paulo. 
Faço sal cr ao-, que o presente rdi-

IK1 virem que o porlriio dos auditó-
rios—Joio Ferreira dc Oliveira Gama, 
ha de trazer a publico pr"gito de ven-
da e arrematarão, a quem mais dér e 
maior lanço clf rerer, no dia 9 dn junho 
pi. f. ,ao meio-dia, it 1 ria do edifício do 
Fornm, a rua do i.uiarlel, 11. 23, o direito 
crrdilorio pertencente ao doutor Joilo 
Úentley, para pn^anieuto da exocuçilo 
(fite lhe In ive o i.ondon and /Jrazilian 

•ank, Limited, dn conformidade com 
o laudo dos avaliadores, assim conce-
bido :«/ t endendo a que o senlior liiia-
Ellas, devedor do rrrdito penhorado, 
lia Importancla dc -"Io contos e qui-
nhenlo- mil r í ls (7:3 i"')i)0) acha-.-o 
om período de concordala-preventlva 
da fallencia, a qual foi homologada ein 
SS de uovenibio de PJ0'i : Altendendo 
a que, em virtude da dita concordata, 
«isenhor Edas Elias obrigou-se a pilhar 
aos seus credores 31 ••, ..-iiiewiiia e 
um por cenlo dtis seus créditos; \t-
tfiidenilo a que, asslru <endo, o rredito 
penhorado nflo pods ser nvallado se-
n!lo 11a re.<icctiva proporçlo ; Alten-
dendo mais a que o prazo para o cum-
primento da concordata, "indo de ,eis 
mezes para 10 "[„ (dez | or cento 1, doz-
mezes para tu (dez por cenlo) c 2 i 
mezes para 31 J i„ (trinta e um por 
'cento), o credito penhorado tem de -or 
avaliado por multo menos; Atlendeu-
rlo ainda a que, no llm de '-'4 mezes, 
os juros ilü "(,) d.» divida executada 
tnonlam a quantia de TtiStouo (-elecen-
los e sessenta e ciuc.j mil rri-i, que 
Bates de tudo deve .-or deduzido a do 
credito penhorado, juntamente com a 
quanta de 3;075Mi()0 (Ires contos l i -
ceu tos e setenta o cinco mil réis), pro-
veniente do abatimento do respectivo 
credito, ou 49 o|0 tquarenla o nove por 
cento) concedido ao concordatario: por 
esses motivos, ava Íamos em í:i*>i®uo3 
(dou» contos dn r l-i o valor mal do 
rredito penhorado. E, para que i h 1 -
gue no conhcrlmcnlo de todo--mandei 
expedir o p r r s ' B i edital, que será 
altixado e publicado, na forma da lei. 
S. Paulo, 30 do maio de 1905. Eu, Cli-
maco César do oliveira, escrivilo, o 
sóliscrevi.— Jo$è Maria Donrrtml. 

brigada de infantaria 
Coronel-coinmandanle, dr. '1'heo-

doro lilás de Carvalho Júnior. 
Estado-maior-Capitlles-assIsleules, 

Carlos Alberto Gomes Cardim o Ar-
minlo Carneiro de Castro ; capllíles 
ajudantes de ordens, Lindolpho Car-
neiro de Caslro o dr. Francisco An-
tonio da Cosia Braga; major-clrurglilo, 
dr. Jovii.lino lleglnaldo Alvim. 

7" B italhOo de infantaria 
Kslado-malor. — Mneute-coronel-

comiiiandanle. Raymuado Pessoa de 
Siqueira Campos: niajor-liscal, lie-.-
cio Ferreira de Camargo ; capililo-
ajudanto, Jtillo César Illiielro; lenente-
secrctario, lidisllo de Camargo Sau-
tos ; leiiente-quarlel-meslre, Bcnc-
dicto lacintho da Silva ; ca j i i t lo-ci-
rurglilo, Antonio Mariano Pcnalva 
Costa: I ' coni|ianhla—capilSo, Agèo 
Ferreira de Camargo : tenente, Alvim 
de Soti-a e S i lva : alfcres, Antonio 
Alves Moreira; 2* companhia.—Cnpl-
t.to, Jorge Creme Meyer; tenente, 
Pedro José Pedroso; allères, Rubens 
Franco Pereira, 3 ' companhia.—Ca-
pitão, Abílio Silva; tenente, Antonio 
da Costa U m a ; alferes, Francisco 
Messias de Oliveira. 4" companhia. -
Capitão, Antenor do Campos Bueno; 
tenente, Kduardo de Lima Serzedello; 
a I fe re , Antonio Gregorio Vaz. 

Sa balalh/lo de infantaria 
Estado-maior — Tcnenle-coronol 

cnmiiiandante, Francisco de Andrade 
Coiillnho; niajor-liscal, Valendo Car-
neiro de Caslro; eaplülo-ajiidante, 
Cassio Ferreira de Camargo; tenente-
-ecrelario, dr. Francisco Guilherme 
D AIvi Tournéo: Innenle-quarlel-mes-
Ire, Pedro de Assis Oliveira; rapitJo-
cirurgilto, dr . Aurélio Odorlco Nunes. 
1.* companliia—cnpit.1o, Joilo do Oli-
veira Salioya; tenente, Francisco Go-
mes de Oliveira, al'cres, Francisco 
Fortnnalo tteliello. 2 ' companhia— 
capitão, Josr Augusto do Godoy: to-
neiile, Atlouso Itomilo de Almeida : 
alferes, Marliuiaiio dos Sanlos, 3 ' 
couipnuliia—capILlo, Carlos Ferreira 
Penteado; tenente, Firmluo Jorge 
IleRegardc; alferes, Tliomaz tlervey 
Montniorency. 4 ,coinpauhla™capll!lo, 
Joaquim Ferreira Penteado ; tenente, 
Daniel Josõ Ferreira; alferes. Arman-
do Eulalio. 

.0° batalhão de infantaria 
Estado-maior: — Tcnenle-coronel-

coiniiiandante, Francisco da Cunlin 
llueiio Júnior: niajor-liscal, Francis-
co Lourenro de Freitas; capit'10-aju-
danle, Annilial Rodrigues; trnente-
secrelario, ituy Cnbral Roteliio; te-
ncnle—piarlol-ine-lre, l.uiz do Araú-
jo Rodrigues. 1J companhia—capitão, 
João Ferre ra Penteado: tenente, Joilo 
do Prado Pedio-a; alteres, Milouio 
Maurício Franco. 2 ' companhia—ca-
pililo, Ilerculauo Bressane: tenente, 
Alfredo Antonio dn Moraes; alferes, 
Manoel Iguaclo da Luz. 3* compa-
nhia—eapitllo, Antonio da Co-ta Gui-
mariles; tenente, Israel dn i,iueiroz; 
alteres, loflo Medeiros Guiiiiaríles. 
1* companhia—"aiiit^o, Ant -nio Pin-
to Júnior; tenente, Luiz Correia dr 
Carvalho; alteres, 4 o B a l b i n o da 
Silva. 

:r batalhão lia f u r n i 
Estado-maior: — Teiienle-coronel-

comniandaute, dr. Autoulo Kslauls-
I-.. In i . — t i'.p—li.rnl. K I I I I X 

leixeira de C.iivalho; capitilo-aju-
daule, Ku-ivdi'-. S i lumino Pedroso; 
lenente-sccre'tario, Alfredo Gonzaga 
da Co la; louenle-quarlel-mestie, Al-
berto li.ivairauli. 1 cumpan .ia—ca-
pitín, Joilo Bajilist.i Iteiihlo; lcue;i-
ie, Jo.lo Baptista dr Oliveira Júnior; 
alteres, i.iuirino lia|iti.ta de (üivelra. 
2" companhia—capil.lo, Olintho Josr 
do Ca-tro; leiienl", Auionio Joaquim 

dc Lima; alteres, Joilo Itayrnundo de 
Agulàr. 3" coinpauhla—cáplhlo, An-
tonio Alexandre Sciimldi da Cruz; 
tenente, lienrhjiM da Silva Telles; 
alieres, José Henrique de Lima. 4" 
companhia—capitão, Lauduiplio Ro-
drigues dn Almeida; tenente, Joa-
quim Antonio de Lima; alferes, An-
tônio Uajillsla do Oliveira, 

Secretaria 
A secretaria desla Brigada fune-

cionara provisorlamenle a rua do 
São Bento, 11. 03-sob., nos dias úteis, 
das II ás 4 horas da larde, licando 
o expediente a cargo do si*, capiiilo 
assistente Armiuio Carneiro de Cas-
tro. 

Patente1 
Os srs. olticiaes classificados lios 

corpos desla Brigada deverão apre-
sentar suas patentes, alini do serem 
devidamente aposlillgdas, assim co-
mo silo convidados os cidadãos no-
meados pnra os diversos postos a 
virem procurar as guias para o pa-
gamento do srllo e emolumentos das 
patentes no prazo sob as penas da 
lei. — Theodoro lhas dc Carcallio Ju-
qr;/1, rorourl-roinmandante. 

AVISOS 

u u x i l i u r u i n 110 t r i s t o t r : « n -
MB e u c o m p a i i l i a i ' u i i t 11 u l -
t i m a l u a r a i l a o » r c d o i s 
i n o r t a e N <lo N « U e x t r e m o » 
s o m a r i d o , i i u e , s o g r o , 
( | c n r o ( a v ó o n u u l i a d o ' Coronel Affsn?o de Camargo Ponteado \ 
e de n o v a l l i e s p o t l c m | t a r u 
a s s i s t i r e m á m i a s u d a s c -
l i m o i l i a , < p i e p o l o d e s u a n -
9 0 e t e r n o d n M i a a l m a 
m a n d n f u c e l a d t r a r q u a r t a * 
f e i r a , ! t l d o e m - r c u l e . A s 
! ) l i o r a s d a m n n l i i f , n u c a -
p<- l lu d o ! ; a n l Í K 8 i i n o S a « 
« - r a i n o n t o n n e i f r e i a d a S é . 

8 . 1 ' a u l o , ->:t du m a i o <ic 
1 9 0 5 . \ 
• — • 11 il I» ! • — — I 

Pincéis para desenho 
Vendem-se 11a L i v r a r i a M a g a 

l iães— -7 , rua do Comnierclo, Ü7. 

Estrada ds Ferre Scrocabana 
AVISO 

Kaço publico que no dia 1" de j u -
n h o proximo futuro sera nberta ao 
trafego a estação de •Bauru», situa-
da 110 kilomeiro 130 do tronco. 

S . Paulo, 3u de maio de 1003. 
A N T O N I O P E X I O O 

Cliefo do trafego 

Cia. Ztamal Ferreo Campineiro 
A V I S O 

Previne-se ao publico quo a taxa 
cambial, a vigorar nestaeslrada e na 
seccSo Kunilense, 110 mez de iunho 
p. I., n dn 17 d., ou mais 15 K so-
lire as liases das labellas café, o dc 
3 a 17, 110 Ramal Férreo, rom e x c c -
pção das labellas 4 n 3, que não irin 
cambio, o labellas 0 a 17, ua l°uui-
Icnse. 

Sai, mais 0 nas duas lluiias. 
Campinas, 20 de maio de lUOõ. 
A1.1 n E i i o B . DA S I L V A F. O M V E M A , 

Inspector geral 

A n m m o l o a 

5'orono! Afíonso de C a m a r g o 
F c n t e a d o 

! M ; s r l : i M a r t i i i R i l e C a m a f -
<|0, « J r . D o r i v a l i lu C a i n a r -
«I > P e n t e a d o « i a 111 i l i a , 
Á i i t < ; i i o r d o C a r a n r i p l ' n n . 
t c a d o e f a m í l i a , J o n n y , A f -
f o n s o , O s e a r o J a r b j i s «Io 
( , ' n : i i : i r f ( o , c u r o u e l X i t o 
ü l a r l i t i s e f a i n i l i a , o s p u s a , 
i i l i i o K , n o r a « , n e t o s , s u r j r o , 
s o i j r a o c u i i l i a i l o w , m j r a d e -
c c t i i p c a l i o F a i l i s ^ i i i i e s a 
t o d a s a s p o s ü i i n s q u o o s 

Moinho t!e vento 
Moinhos de vento, americanos, para 

inover pequenas engrenàgens o bom-
bas de agua, vendeni so por preros 
iiaralisslnuls, ria casa ilermann Theil, 
rua Dircila, 11. 0. 

Tiniu para escrever 
o desenho de acquarella, vendem-se 
lia Urraria Magalhães, rila do Com-
mercio, 27. 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações muito 

resistentes, proprios para algiheira, a 
400, 600, 1{, 1|500, i% e 3$, ná Livra-
ria Magalh&es. 

NI A DO U O M S I E N C M , 2 7 

"ItESTAIRAME ROSAS" 
Os proprietários deste nnligo e co-

nhecido estabelecimento tém a honra 
do cojnmunlcir aos seus amigos o 
fregiiezes, quer do luleflor quer da 
capilal, quo tranJreriram o mesmo 
da ave-uida H a n g e l F o a t i n a , 11. 
1 7 6 , para A r n a d a C o n c c i â ia , n. 1, 
onde encontrarão romtnodos de pri-
meira o segunda ordem, bem romo 
comida nas mesmas condiçõcs. 

Os proprietários 
( J u c i r o z iV C . EWKLOPniSRUM CARTAS 

Vendem-se na Licraria Magalhães, 
Rua do Commercio, 27. 

r U R O T R O P i l O 
KBUBbiO rr.EJIOSO A»na M noíWCA9 

RINS, i í l j x i G A f ijz P O S T A T A 
E L E F I O N N N Á 5 Í « - E Y S T I T E 

«CJT.l HIllXMIAtl^lIÚS-ALBUMLVORU 
R T O N E S I J f i i o i u t : » 

9&RI S - 21, Placa das Yosget,?.t- PA R i s 
íll|lr liírf eií» frilíi o retrit* fo iir ütlrocrjCtl 

•cllo da 

â mm SEHÂL m LOTERIAS DA CAPITAL F E D E R Ã L 
H T J A D I R E I T A , K T . 3 9 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B 1 1 E U 
e J r i o j e 

IMPOTlT. IXTE PI.AKO 

™ » i 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 j y i 
J ' a r t i i i ; s a i\o p u b l i c o o a s u a m i i n e r o s a f i - o f | i i o z i a « j t i e p a r a a G r a n d o L o l e r í a d o 

n 
PREMI O MAJOR PRÊMIO MAIOft 

GlTAnDA KACIOÜAL 
Comm ando (Ia 3» Rrlgada do In-

fantaria da Cu irda lljicional da Ca-
pital de Silo Faulo cm 20 do maio 
de t0i>5. 

Ordem do dia n. I 
Publico, para conhecimento dos in-

teressados e devidos elTeitos, as se-
guintes disposições e occorrencias. 

HeorganftarSo 
De aetórdo com o decreto de 8 do 

corrente, publicado em ordem do dia 
n. 21 do Coinmando Superior, tleou 
esta Rrifada com seu quadro assim 
«onsliluido : 

& axIra.W-sâ sabbado, \1 de junho proximo 
E x p o z á v e n d a m a b 3©3Í IIILIIETEN I i \ T E S R 0 S - 3 0 D E Z E M S e m ) MEIOS B I L H E T E S — S 0 DEZENAS 

c o m o s s e g u i n t e s n u n i e p a s a 
i i m t c e s i s t o s 

6 3 5 1 a 6 0 , 1 3 0 6 1 a 7 0 , 2 1 7 7 1 a 8 0 . 3 2 2 3 1 a 9 0 , 4 4 1 9 1 a 
2 0 0 , 3 5 0 0 1 a IO, 5 1 0 1 1 a, 2 0 , 7 3 9 2 1 a 3 0 , 3 0 1 3 1 a 4 0 , 7 7 4 1 
a 5 0 , 1 7 7 5 1 a 6 0 , 2 8 0 6 1 a 70, 3 1 5 7 1 a 8 0 , 4 3 2 8 1 a 9 0 , 5 3 9 9 1 
a 54COO, 6 4 2 0 1 a LO, 7 1 3 1 1 a 2 0 , 8 8 5 2 1 a 3 0 , 9 6 3 1 a 4 0 , 
5 0 7 4 1 a 5 0 , 3 9 4 5 1 a 6 0 , 7 7 2 6 1 a 7 0 , 4 2 3 7 1 a 8 0 , 8 6 5 8 1 a 
9O, 5 9 0 9 1 a 1 0 0 , 7 5 2 0 1 a 10, 62Q11 a 2 0 , 3 3 4 2 1 a 3 0 , 6 6 8 3 1 
a 4 0 , 4 0 1 4 1 a 5 0 . 

M E I O S B I L H E T E S -3401 a ÍO, IliOil a 20, 27821 a :!0, 32131 a 40, 43541 a 50, 54151 a «0, (55001 a 70, 70071 a 80, 82081 a í)0. 7091 a 100, 18101 a 10, 201)11 a 20, 37N2I a 30. 4031 a 40, 53141 a 50, 62351 a 00, 73001 a 70, 80071 a 80, 20081 a ÍIO, 86101 a 10, 04311 a 20, 75421 a 30, 87931 a 40, 4̂ 941 a 50 59551 a 00, 07061 a 70, 79171 a 80, 8S9M a 90, 591 a 000. 
E s t e s b i l h e t e s u c l i a m - s c á v e n d a u o l i u p a r t n n t e v a r e j o d e s t a c a s a . 

T T ^ j y ^ f c a s a fÜÇ e m S. Pau'° rendeu no seu importante varejo, em 
^ bilhete inteiro, e por 3 vezes, o grande prêmio de 

5 0 0 

1 0 . 

A b e r t o t o d o s o s d i a s — A s m a -nbàs, «Ias 8 as 10 (senhoras e crianças)—As larde», de 11 2 ás 4, e ás noites, das 712 ás 
E n t r a d a , l $ O O Q 

R U A 1 1 P B J U N H O , 8 ÜS p u s E S t l H S K - M i l i t â ! 
«ara todos, Aaa 8 àa 10 



m •M J j f f 
'•«li» • I I » F I X O * P R E 

' ' - 4 .. . Casa especial de artigos para homens, floupa tranca, 
Bengalas, chapeos ae sol e objectos para presentes 

- A b e r t u r a — H O J E , 3 1 d o c o r r e n t e , á s I O h o r a s d a m a n h ã , 
é——«PREÇOS EXCEPCIONAES — CASA VERDADEIRAMENTE BARATEIRAãüããi» 
ÂLUGAM-SE lindas salas c quarlos 

niolilllados a pessoas sérias. Rua 
José Bonifácio, 33, e sala com gabi-
nete inohi liado, á rua Dr. Rodrigo 
Silva, 18 II (aullga Assembléa), casa 
dc sobrado. 

AMA—Afoga-se unia coin leite de 6 
mezes. Trata-se na rua Mlxta, 22 . 

IXIA—Olferece-se unia, italiana, com 
«lei te de 2 mezes, viuva, á rua Ma-
rla José, 2. Bexiga. 

Am r u g a a q u e t a n t o e n -
t e i a m , o s p a n o s , « u r -

d a s , c r a v o s e s p i n h a s e l e . , 
d e s a p p a r e c e m c o m o u s o 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
l t l F G U I t . 

A. RUA DAS PALMEIRAS, n. 226. 
aluga-se uma padaria com todos 

os accessorlos necessários. Trata-se 
na mesma. 

AMA—Ottereci-se uma. Italiana, de 
23 annos, com aliundanto leite dc 5 

mezes, á travessa da Sé. 0. 

ALUGA-SE o sobrado á rua da Con-
solação, u. S, com quatro dormi-

tórios, bôa sala de jantar e grande 
sala de visitas, com todas as eomnio-

- dldades para família. A chave está 
na alfaiataria nos baixos. 

BANDOLINS feltlo napolitano, a 40«, 
V COte 00$, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 
f . Bento, 11-A. 

r U S T A A P E N A S D E Z T O S -
V T O E B nm annunc io , do c inco li-
n h a s , l i c i t a secç&o. 

ua dos Py ftASA—Vende-se uma à r i 
vrlnéos, u. 11 (Palmeiras). 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a B a t i a n , r u a 

d e S f l o B e n t o , 1 4 . 

EMPREGADO—Precisa-se de um de 
D14 a 13 annos, com pratica de tor-
refacç,1o de café; prefere-se portuguez. 
Trata-se na rua Tamauduatehy, n.17 
(Ponte Pequena). 

VLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
* 38»000, Casa Bevilacqua. Rua S . 
Eeuto, l i - A , 

1FLAUTINS de ébano, S cliave3 a réis 
23(000, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 

S. Bento, l i - A . 

lAltDINElRO. Olfcrece-se um bom 
'liardineiro c chacarelro, portuguez. 

referencias, na rua Santa 
l i j ^ ^ t a f c 

T a S a f e d n — O l l i c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d o s e n h o r a s o 
m e n i n a s , r u a d o S . B e n -
t o , 1 4 . 

Lu t o — a p r o m p l a - s o c o m 
t e d a b r e v i d a d e n a L , a 

S a i e o n , r u a S . B e n t o , 1 4 

MANOEL IVO BARBOSA—lecciona 
portuguez, francez e aritlimetica, 

tanlo cm colleglos, como particular-
mente, por preços modicos. ilesldcn-
clo, Braz—Hotel B a r b o s a . 

MS e s e x t r e m o s a s ' s o 
q u i z e r d e s p r e s e r v a r o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b a h y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
u h a f k l i f i e m , b a n h a c - o s c o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e H I I ' -
G E K ! 

MUSICAS dc Iodas as edições naclo-
1" naes e extracgelras, C a s a B e v l -
lacqua . Rua de S. Bento, t i - A . 

u n n tc* — U a i a o i i F r a n ç a i s e de 
IHVUiti J Modes—Importação dlrc -
cta das melhores fabricas ua Europa. 
Chapéos para senhoras e senhoritas. 
Dislrltiue aos seus freguezes os C o u -
p o n s Cooperat ivos . Mme. & Mlles. 
Itougé—Rua Marechal Deodoro, 4-A. 

MOilA portugueza, de boa faniilla, 
sabendo bem arrumar quartos, cos-

turar o engomniar, dando as melho-
res referencias, deseja collocar-sc em 
casa de família de tratamento ; rua 
dos Gusmões, 103. * 

A « a b o n e t e K I F G U K f a z 
" d e s a p p a r e c e r a s m a n -
c h a s d o r o s t o , e s p i n l i a s , 
p a n o s » s u r d a s e t c . ; c u s t a 
1 $ 3 O O . V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o i j a r i n s , c a -
s a s d o m e d a s o p e r f u m a -
r i a s . 

«FFERECE-SE uin casal portuguez, 
sem tillios, seudo a mulher para 

cozinhar e eugommar, c o marido 
para lodo o serviço, tanto dc casa 
como de campo, salie ler e escrever 
e da optlmas referencias de sua con-
ducla. 

Cartas neste csprlplorlo para S . A. 

A s a b o n e t e l U F G E l t 6 o 
" m e l h o r d o m u n d o e n S o 
t e m e c o m p e t i d o r e s . 

0FFERECE-SE uma cozinheira alle-
mã; dorme fOra; Irala-se á ruado 

Ouvidor, 2. 

O S A B O N E T E R I F O E R é o 

p r e s e r v a t i v o m a i s e f f icas 
do todas a s m o l é s t i a s con-
t a g i o s a s o e p i d e m i c a s ; d i 

á e n t i s bel lesa, a t t r a c t i v o s e en-
c a n t o s , tornando a pel le a g r a d a -
v e l m e n t s fresca o a s s e t i n a d a , f a -
zendo-a e s p a r g i r o m a i s s n a v e e 
duradouro a r o m a ; preço, dúzia, 
1 4 9 ; um, 1 9 5 0 0 ; c a i x a de t res , 
4 9 - Vende-se n a s p r i n c i p a e s c a -
sas de p e r f u m a r i a s , modas e dro-
g a r i a s . 

0FFERECE-SE uma criada de con-
Ilança para lavar, engomniar, ar-

umar quartos, ou pagear criança, 
Quem desejar tenha a bondade de 
ver á rua Vpiranga, 47. 

OFEEHECE-SE uma lavadeira e en-
gommadeira, á rua Conselheiro lta-

malho, 101!. 

OS A N N U N C I O S n e s t a s e c ç l o 
c a i t m u e.pen&a l tOOO, por troa 

vezes, uilo excedendo do c i n c o 11-

POR motivo dc saúde, vende-se of-
ficina de serralheiro. Tara tratar 

com Jo!lo Mollnarl, rua Florcnclo de 
Abreu, li. 114. 

1H1ECISA-SE de liabll melo oillcla 
I dc barbeiro. Paga-se bem. 

Rua Maria Marcolina, Cõ. 

PIANOS de aluguel a 20{, 23t o 30» 
1 réis, C a s a Bovilaoçtua. Rua á. 
Bento, l i -A . 

PRECISA-SE de uma senhora para 
enfermeira. Carlas á direclora do 

Hospital Samarllano. Rua Maranhão. 

piANOS dos melhores auctores, no-
I vos desde réis l :300|, usados des-
de 700t, C a s a B e v i l a c q n a . Rui 
S. Bento, l i -A. 

Pa r a o b a n h o , o i i t i s e 
t o l l e t t e , o u s a d o 

b o n e t e K I F G E U 6 m m e -
l h o r d o m u n d o . 

P I A N O E H A R M O N T U M - Ll -
1 ções dà o pror. J . BOEMLER. In-
formações, avenida Luiz Antonlo, 10. 

D E L O J O A B I A F O X 
» RUA d; RUA DIREITA, 1 - * 

SENHORA EDOSA—Precisa-se uma, 
O de respeito, para serviços leves e 
fazer companhia a uma fainilla, nüo 
se paga ordenado, mas dá-se casa, 
comida e o necessário; para Iratar 
na rua Dr. Ilraullo Gomes, n. 16, 
antiga S. Miguel. 3—1 

UACCOS VAZIOS novos e usados, em 
' 'grande quantidade, vendem-se 110 
deposito de saccaria, dc Augusto de 
Freitas A C., rua da Conceição, 03-A. 
Vende-se também liarbanie. 

ÍACCOS USADOS. Vendem-se e com-
t3pram-.se saccos usados cm qualquer 
quantidade. 110 deposito de saccaria 
£ rua da Conceição, 93-A. 

GrR A UNA 
S o i s c a l v o 

Q u e r e i s p o s s u i r l i n d o s e a b u n d a n t e s c a b e l l o s ?... Q u e r e i s q u e o s v o s s o s c a b e l l o s s e j a m f o r t e s , 
m a c i o s e l u s t r o s o s c o m o o m a i s f i n o v e l l u d o ?... 

U s a o s e m p e r d a d e te inpo n a - r » u n a , ton ico fe i to s o m e n t e d e v e g e t a e s , faz n a s c e r ca 
be l los a t é m e s m o n a s c a l v i c o s a n t i g a s e s u m i r a c a s p a c m p o u c o t e m p o . 

A f S r i i u i i E i v e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s c a s a s de a r m a r i n h o , m o d a s , p e r f u m a r i n s o n a s dro -
g a r i a s c b a r b e a r i a e de S . P a u l o o d o K i o d c J a n e i r o , e nus p r i n c i p a e s c i d a d e s d o i n t e r i o r . 

A G l r a u u a , 6 segredo indígena. 
S E P O S 1 T O S •• E m 8 . M t u l o — B a r u e l ft C., l a r g o da S ó ; em S a n t o s , R o d o l p l i o M. G u i m a r & e i , 

P r a ç a da R e p u b l i c a ; n o R i o , A r a ú j o F r e i t a s & Ç., r u a dos O u r i v e s , 114 . 

T R E S CASAS 11a rua do Braz, tendo 
• armazém 11a frente c moradia de 
família nos fundos, rendendo cerra 
do 400(000 mensaes. Vendem-se a 11 
contos cada uma. Con.strucç.lo nova. 
Trata-se 11a rua dc S. Bento, 2 -B . 

CM K U R É I S é a p e n a s o q u a n -
to c a s t a n m annuncio, de a i n o o 

l inhas , n e s t a seoç&o, pot t r e s 
ve ies . 

IfENDE-SE um terreno plantado o 
• casa, ua rua Calumhy, n. 13. 

VIENDE-SE uma chácara planlada e 
casa, ua rua do Calumhy, 11. 13. 

• « T E N D E - S E u m a e h a c a r a 
* p l a n t a d a e c a s a , n a r u a 

d o C a t u m b y , n . 1 3 . 

CHALET IO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - * 

H O J E 

70 

682 
A S S B t i V 

í 
44 
82 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
C u r a - s e é m p a u a a a d i a s c o m o T A L C 0 R 0 -

R 0 D E A S S I S , f o r m u l a r i a p a l a d r . S y l v i o M a i a , 
d i r e c t a i * d a M a t a r n i d a d a d a S e P a u l o . 

S u p e r i o r a t o d o s O » M I I K c o n g e n e r c s - c o n h e c i d o s . 
Secativo e antiseptioo poderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 

RUA S. BENTO, j 
T E L E P B O N E , N . 1 . 0 3 9 Grande offieina de costura 

P a r t i c i p a m o s á n o s s a n u m e r o s a f r e g u e s i a que a c a b a m o s 
de r e c e b e r um variado s o r t i m e i i t o de confecções , capas , pa-
l e t o t s o cai-ricks, ú l t i m o s m o d e l o s . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o de l ã s p a r a vest idos , flanellas, ca-
b e r t o r e s o m a i s a r t i g o s própr ios p a r a a e s t a ç ã o . 

V a r i a d o s o r t i m e n t o de c o r t e s bordados, m u s s e l l n e s , 
gazes , appl icações e tudo m a i s quo se rofei-e a o nosso r a m o 
de n e g o c i o . 

Ah n o s s a s m o r c a d o r i a a sSo receb idas a g o r a e m a r c a d a s 
de a c c õ r d o c o m o c a m b i o a c t u a l . 

A l P A U I S I tOYA 
. Leandro. 

L r — R u a 
, $ctto <t-

u a S . I k M t l o , n . 0 4 
Madeira 

Em cgual data do anuo passado, 
deu a centena 807. 

f Centena 103 
PfíUilfldo de l iontemDezena 

IGrupo 17 
G a p l t l o X e g r o 

U Q Ü I D A Ç A 0 
D A C a s a d o G u e r r a 

Devido á alia do cambio, resolvemos fazor uma grande liquidaria de to-
das as mercadorias de nossa casa e fazer um novo sortimento; para isso se-
guiu para Paris o nosso chefe, 110 dia 11 do inarjo, portanto, faremos todos 
o possível para liquidar pelo custo real 

I O D A S A S E X I S T E N C I A 8 D A C A S A 
Pedimos ás exmas. lamillas ter a bondade de u3o razerem compras sem 

antes verem os nossos preços. Valeiitiisi Guerra & Irmãos 
R u a D i r e i t a , n , 4 — T e S e p h o n e , 8 5 3 

S . P A U L O 

ENTRETENIMENTOS 
T o r n e i o d a m a i a 

CONCURSO A [PRÊMIO 

Fica hoje, como nnnuuclel, enerr-
rado o torneio de n n l i . 

(Jualorze foram os concorrentes: 
Bom N Tino, Polydamas, K. Brito, 
D. Tcnorlo, D.irlcò, Anzú, Clirist.lo, 
Penteadluho, Zlivsko, Sà Cryst j , Ele-
ktrlco, Slnillo de' Caplva, Yuk o Som-
brio. 

No espaço de um nir í , pude ver 
qu.lo valorosos eram estes clniradls-
tas :a prü^lpio indecisos,Ifornm pouco 
a pouco avullaudo na columna, e, en-
tregues á lueto esfi r.acia, alcançaram 
o seguinte resultado : 

Em 100 problemas, venceram: 
Em 1"—D. Tcnorlo 
Em 2'—Polydamas 
Em 3'—Anzú 
Em 4°—Pentendinlio 

O iaslgne D. Tcnorlo fez, porlanlo, 
jus ao prêmio. 

E lcz jus, bem como os demais eol-
Icgas, aos meus sinceros parabéns. 

—No dia & de junho, pretendo ini-
ciar o novo concurso. 

M.los á obra, pois, <i bravos colle-
gas I 

Cartas, nesta redacçilo, a 
I ) . M a i f r i ç o 

Sntss de nan;à 
A -Casa S. José» recebeu recente-

mente crande quantidade, que \ende 
em pequenas ou grandes porções. 

ü i i D i t a t Io»m õ * -
unieos Imporladcresdo apreciado V i -
n h o do P o r t o — H e n r i q u i u o , no Es-
lado dc S .Paulo . 

L a r ç j o d o l t i a e l a u c l o , l o l l PLANTAS 
Por ser época bôa para transplan-

tar, e por motivo de mudança, a 
L o j a da C h i n a vende iniillo em 
conta plantas do fruetas, ornamentos 
ele. 

A t t e n ç a o 
Na rua S. Francisco, n. 5-A, ven 

de-sc um l a m p e ü o ooloasal , com 
3 a n j o s , obra artística, tudo de me-
tal lino, fabricado em Londres, novo 
e com peso de lüõ kllos. Com 42 lu-
zes, ou mais, querendoaiigmculal-as. 
Gaz 011 Incandescente, para egreja, ou 
lheatro, ou grande rasa. Vende-se por 
preço razoável. 

Sementes novai 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h a g a r da B a r r j % 
VINDAS ron ATACADO K A VA13I1 

k m r. 98, do Moreij] HJÍJ 
- (Rua 26 de Março) 

N E V E S » O. 

E d i t o r e s 

RIO DE JANEIRO I S . F40LO 

yllbum òc 
S. faulo 

U m a escolha de 
12 lindíssimas vistas 
dos pontos mais pitto-
rescos e notáveis de 
S . Paulo ; esplendi-
damente executadas 
em h e l i o g r a v u r a e 
c o l l e c c i o n a d a s em 
linda pasta dourada, 
de percaline ingleza. 
Preço.. ' / 5ÇOOO 

Registrado pelo correio, 5S5Q0 

S . P A U L O 

Rua 15 de Novembro, 3 2 

Pianos novos 
J O S E ' L U C C H E S I acaba da 

receber grande sortimento de plano,, 
quo vende a preços haralisslmos, pe-
la alta do cambio, tanto a dinheiro 
como a prestações, harmonlum.fiuoila-
vas, 300|, plauos dc aluguel a l.-jj 
e a 20|. Planos novos 30). Rua Jos i 
Bonifácio, 43-A. 

A t t e n ç ã o 
Machlua para fabricaçüo dc OEZiO 

c agua gelada, própria para peque-
nas industrias, vende-se na casa 
llermanu Tlieil—Rua Direita, n. 9. 

P l a n a 
Vende-se nin plano de pouco uso, 

por preço razoavel, o motivo da vea-
da nüo desagradara ao comprador. 
Trata-se & rua Galvüo Bucuo, u. ú.i 
(sobrado). Gottas Indígenas 

Cura radicalmente rlieumatlsmc,, 
dor aslatlca e paralysla I 

Pedidos e encoinmrndas ao unlco 
agente, ladeira do Carmo, n. 0, F . 
C o i m b r a -

F o g o s 
Grande sortimento dn F O O O S en-

contra-se ua LOJA l)A CHINA. Ile-
mette-se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fogos A. F. Sarafana. 

Rna Floreneio de Abreu, t 

Formigas Ciiyta 
Unlco melo do-, srs. lãvradorei 

acabarem c i m as terríveis siuvhs 
com pouco dintieiro e se n trabalho 
ale uni. Mia se enganem com outros 
a n u c o s falsos. Único az"iile <m S. 
Paulo das vcrJadelras fi.rnil.ai Lumi-
l a i a s . 

M a u r í c i o ( i o n v e í a 
R u a S a m p a i o M o r e i r a , 1 6 . 

_®~N. l i .—Mo s ; rn anem eoni as 
ormigas Soroculiauas; as n iiihat slo 

ns vordadelras Cuyabanas. Veudeni-st 
em saccos e caKoles. 

P e n s ã o A l l e m ã 
2 2 , R U A J O S r B O H I F A C i a 2 2 LUIZ SPIESS 

Almoço, das R 1|2 i 1 hora.—Jantar, das 3 1)2 às 8 horas, t.ulich queii ' 
Vlfrho éspêcTal, 2*000. - " » ™ I0> e vahados, 

T a d o s o a d i a * u m p r a t a e e p e o i a l 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S 1 CERVEJAS EM GARRAFAS E CII0PS 

S e r v i ç o à I a c u r t e d c p r i m e i r a o r d e m 
Vales para 30 refeições, 371000. Vales para 30 refeições com 30 inelas gar-

rafas de vinho especial, .'iotooo. Para internos lem 47 quarlos niol illados, 
por íootooo até 130ÍU0II por mez, externo de BOtOOO até "OJOKJ por 

RUA DIREITA, SI. 9 
Recommenda aos seus freguezes c consumidores o novo sorti-

mento agora chegado dc l a m p i õ e s , l u s t r e s e a r a n d e l l a s para g.iz 
c eleclricidade, como lambem g l o b o s e a b a t - j o u r s cm niiisleros en-
colhidos, f o p a r e i r o s a g a s , g a i a c e t y l e n o • á l coo l , aquecedores 
quarlos a á lcool • kerossne . 

Tosdos os artigos para as Installnçõcs de gaz acetyleno c arllgos 
e apparellios para serviços de águas e cxgoltos. 

Especialidade cm c a r b u r e t o de c á l c i o . 
P r e ç o a r e d u z i d o s , a v i s t a d a m o l h o r a d o 

o a m b i a 

F O L H E T I M 110 

XAV1 £» Mi VUKTEPIN Alma Ne^ra 
LX VIII 

V m s o c c o r r o i n e s p e r a d o 
—Mas, para o reclamar, precisam-se 

de'motivos. 
—E nüo os tem cem vezes mais for-

tes do que o necessário I . . . Seques-
tram-n-a, humilham-n o, insullanr-n-a! 

—Sim, mas era preciso provar que 
tudo isso suecede a s s i m . . . NHo tcniio 
testemunhas, ninguém me daria cre-
d i t o . . . 

—E, se eu lhe désse o meio de ba-
sear o seu pedido, dc maneira que 
todas as clrcumstanclas que acabo de 
enunciar de nada valessem ao pé dellel 

—Mas eutUo qual é esse meio ' 
—Provar a Infldelidade de seu ma-

rido. 
Helena encolheu os honibros desde-

nhosameule. 
—Ouc me Imporia ! 
—Pois deve importar-se, uma vez 

que dahi pôde resultar a sua llber 
aade. 

—NHo saio nunra; Ignoro, pois, i 
)ue se passa fura, e uilo tenho desejo 
al^um de o conhecer. 

—NSo me romprehetuleii liem. 11 que 
se passasse fora de nada serviria para 
o processo. Mas ile que nos tratamos 
é de um adultério duplamente crimi-
noso, do adultério prallcado 110 lar 
coniugal. 

Helena olhou para Terrien com es-
panto. 

Perguntava a si mesma se esse ho-
mem, mandado por Marlha de Ronce-
rav e Joanna Berllnot estaria eni seu 
juízo. 

—O adultério prallcado no lar con-
jugai f . . .—disse , 110 fim de um iristan 
te—E' impossível provar uma cousa 
dessas. ' 

—Impossível, porque 1 
—Aqui nüo ha mais mulheres senão 

minha mãe e e u . . . 
—Como esclarecel-a, sem que ma 

pule a sua divina caudura e que faz 
da senhora um anjo I Como pro-
cederei para que a sua alma desea, 
das alturas onde paira, aos hediondos 
alolelros da realidade ' Tenlal-o-ei, po-
r é m . . . assim o preciso. . . Devo fa-
t e t - o . . . 

—Nilo posso eomprebender. . . 
—Escute e perdóe-me. 

sua salvaçAo que lhe falo! Diga-me, 
ainda nSo notou cousa alguma nas re 
laçfles de sua mãe eom Prospero Bl-
vet I 

—t jae poderia eu nolar I 
—Que a sra. iTordler testemunhava 

por seu genro uma alTeiçio mais e x -
pansiva e ardente do que é uso as so-
gras consagrarem a seus genros, nu-
ma palavra, sem hesitação, uma alfel-
çSo amável. 

•. Helena occultou com as Ihltos o ros-
I» subitamente avermelhado. 
, —Oh ! senhor, que diz 1 yue s« atre-
re a suppor 1 
J —Perdoe-me, pobjw CTjênça, querida 

e santa crealura, perdoe-me o falar-lhe 
assim. Mase meu dever. Truta-, e da sua 
felicidade, da dignidade da sua ex s-
tencla inteira, e eis porque, em risco 
dc ferir os mais delicados sentimentos 
da sua alma de donzella, a devo por 
hrutalnienle em faro da verdade. Eis 
porque afasto a venda que lhe vela os 
olhos, alim dc que observe o que se 
passa aqui junto de si,' e se convença 
de que enlre os que a maltratam ha 
mais alguma cousa de hediondo, para 
que emQm possa comprehcudcr o mo-
tivo por que sua m i e exigiu que se 
ligasse a Prospero Rivet. 

Convencida, não podendo j á conser-
var a sombra de uma duvida, dirigir-
se-ii á justiça, que procedera a um 
inquérito, a ijue Marlha de Ronceray 
Joanna e eu ajudaremos com lodo 1 
interesse que nos anlina a descobrir a 
verdade. . . 

—Meu Deus I Meu Deus! exclamou 
Helena angustiada. Oue duvida mons-
truosa fez nascer lio meu espirito! 

—Essa duvida tornar-se- i depressa 
em certeza e, então, procederá como 
melhor entender 1 Procederá -cm he-
sitações, pela menina de Rouceray, 
por Joanna, esses dous corações dedi-
cados e lieis, e principalmente por Lu-
ciano, que it ama, c a quem ama, a 
quem foi promeltlda, c que não pode 
viver se a senhora . . . 

—Por Luciauo!—exclamou Helena 
com exaltação — sim! s im! Fale-me 
iletie! está soifrendo muito, esla muilo 
doenle, não é verdade í 

—1» medico comprometteu-se a sal-
val-o. 

—Pois bem. Juro-lhe que não me ha 
ile faltar resignação, c que íatel tudo 
pie de mim dependa para ser li-

vre. . . 
—ijue Ma noticia eu daqui levo' 
—Está ainda tioje com a menina de 

Ronceray e com Joanua I 
—Só depois de amanhã. 
—E elle1 
—NSo o verei, mas o que disser a 

Joanna ser-lhe-á Iransmitlldo. 
—Diga as minhas bòas amigas que 

lhes agradeço, que as amo c amarei 
sempre. A Lnciauo, que lhe repitam 
estas palavras:—'NÍo esquecerei o meu 
jurameulo de ser sõ delle. ou mor 
rer!> 

—Helena! Helena!—exclamou nnta 
voz estrangulada. 

Terrien, deu um pulo. 
— Sua m ã e ! . . . Fui apanhado. 
A lilha de Tordier, embora absorvi 

da por tristes pensamentos, não pou-
de deixar de sorrir vendo o embaraço 
de Terrien. 

—Não sei como sua mãe não o es-
trangulou já ! 

—Intimidou-se, c agora será dlfRelI 
poder exercer sobre clle qualquer vin-
gança, porque não torna a sahlr do 
meu quarto. 

—Devo reslllulr-lho a chave que inc 
permittlu o chegar alé aquií 

—Não. Entregue-a a Joiiiuia. Já lhe 
serviu uma vez, quem sabe sc preci-
sará delia mais alguma! 

—Mas, sc a sra. d. Helena ficasse 
com cila, podia aproveital-a para sahlr 
quando lhe aprouvesse. 

—E" Inút i l . . . 
—Desanima outra vez I 
—Não, é conliança. Esperarei que 

venham ler commlgo. 
—Pois hão de vir, creia. Coragem 

rcSlgnacão e esperança. 
—Pròmetlo... e liei de cumprira mi-

nha promessa. 
Terrien abriu a poria. 
— Feche com duas vollas, e de no-

vo obrigada ! — acrescentou Helena ex 
leudendo a mão ao ex-escrevente. — 
tteslltulu-nie uni pouco da minha per-
dida a legr ia . . . Havia lanlo tempo que 
não sabia o que Isso e r a ! . . . 

Terrien levou re>peilosamente e com 
emoção a mão dc Helena aos lábios c 
depois saliiii. 

— Agora nós, Julia Tordier. 
Helena escutou o ruido dos passos 

do enviado de Joanna diminuir: e mor-
rer, por llm. 

Quando nada mais ouviu, uma lu-
descriplivel -expressão de cólera e de 
ledio sc lhe espalhou pelo rosto. 

Eu bem eompreliendl o que elle 
nie d isse . . . Demais até! Posso ser li-
vre pelo divorcio, c os motivos clicou 
tral-os-el nesta mesma c a s a , . , junto 
Je mim ! . . . 

Assim, minha mãe ama esse homem 
c, para o ler para cila, para que séja 
so delia, sacrllicou-ine sem piedade ! 
N ã o ! . . . não ! seria horrível! E' im-
possível! Não acredito I . . . Não que-
ro acreditar ! . . . E, todavia, se fosse 
possível f . . . Sim, se fosse verdade, 
se realmente essa monstruosa infamia 
existisse, se eu tivesse essa prova, ou-
raria ir desvendar semelhante crime i 
Nunca ! A \ergonha dc um tão odien-, 
Io faclo cahlrla sobre mim ! Mais va-
le morrer, mas morrer ao menos sem 
mancha ! 

Helena entrou no si>n quarto e, ca-
liindo de joelhos, rezou. 

f m mmm 

— Socegue, não é m i n t a mãe, mas 
um papagaio que tenho no meu quar-
t o . . . <t meu unlco companheiro, o 
meu único amigo. E' a elle que acaba 
de ouvir. Pertencia a minh 1 Infeliz 
tia... E uma historia bem triste a des 
sa senhora . . . O papagaio gosta Im-
menso de meu primo Luciano e de 
mim, e detesta minha mãe. Se o dei-
xasse em liberdade só com ella, dila-
cerava-lhe o ros to . . . liontem, esteve 
quasi a arrancar-lhe os o lhos . . . tal 
vez a matasse . . . Se não estivesse eu 

com certeza teríamos a relatar 
uma desgraça. . . 

hXX 

O cumulo do c y n i s m o 

Julia. por cousa nenhuma do mun-
do, faltaria á entrevlsla que lhe apra 
zara Terrien. 

Com certeza o seu cúmplicemanlite 
ra relações secretas com Joanna Ber-
tinot. 

Salda que esta era «na filha ? 
Se Terrien não lhe respondesse fran-

camente, de maneira a dissipar todas 
as suas suspeita», estava perfeitamen-
te resolvida a acabar com elle. 

DeKando a casa, dirlglu-se directa-
mente a rua de Ia Verrerie. e pergun-
toa ao caixa se José Terrien estava. 

(Continua/ 

J u n t a C o m m o r e i a l 

•Sessão dc 30 dc maio de 1003. 
Presidente, João Cândido .Martins; 

serrelario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, João Autonio Julião. João 
luuaclo Pereira Lima ò Anlonio Júlio 
Conceição Bastos. 

KXI'1'.liIENTE 
lleiitierimenlos: * 
Dc Agostinho da S i l v a i C.,drsla pra-

ia , para o archivamciilo de seu dis 
(raclo social—Archlve-se. 

De Nioollno llurra A C., A. Pinheiro 
A C., desta praça, para o archivameu-
to de seus contratos sociaes— A reli I-
vein-se. 

He Francisco do Andrade Contliilio, 
Alidul A ('.., João Siqueira, desta pra-
ça ; Cordeiro A C., da de Avaré ; nnrn 
ó registro de suas ílrmas commcrciaes 
—Registrem-se. 

De Itos.i Ribeiro, desta praça, para 
o mesmo lim—Prove a requerente o 
seu estado civil para poder couimcr-
clnr. 

Ile Joaquim Martins da Roda, da 
praça de Santos, para o registro das 
marcas \aru/ie Gloria e Horital, que 
adoplou para os produetos de seu ixnn-
inerclo—Registrem-se. 

lia Companhia Nacional de Phospbo-
ros de segurança, desla praça, pura o 
registro da marra que adoplou para o , 
produetos desua fabricação—Cumpram 
a disposição do arl. 2 ' icodec. 11. ..421, 
de I" de janeiro do corrente anuo, 

Da Companhia de Seguros ÜariUmos 
e Terrestres Pheni.r Pernambucana,,por 
seu agenle João Manoel Alfaya Roiz, 
para o archlvamento doexemplnr do 
estatutos e mais documentos da Com-
panhia—Arclilve-se. 

Dc José Marlluelll, soclo solidaria da 
firma Fratelll .Marlluelll A C., «lista 
praça, para ser admitlido a matricula 
dos commerc.iantes—Matricule-se. 

M e r e a d e s d e c a m b i o 
CAMARA SVXDICAL 

A Camara Svndical dos Corretores 
tflixou liontem as seguintes tahellas: 

00 dias a vista 

Londres 16 3|32 13 3I|3 J 
Paris 893 5 0 ' 
Hamburgo 732 737 
ilalla 5 9 : 
Portugal 321 
Nova-Vork 3.09 
Soberanos lõfõiK) 

Extremos : 
Contra banqueiro», 1'", d. aH>."q32. 
Contra caixa matriz,IO d. a l 6 3|32. 

Em egnal dala do anno passai)*: 
•JO dias á vista 

Ex Iremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 l|IC. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1 [10. 

CommunlcaçCes da Praça do Com-
merclo. 

Santos,80 (ás 11.571— Bancarlo, 16 
íi|32; particular, 10 3|10. 

Mercado, lirme. 
CAMBIO 

mo, 30 

3328 317$ 

538 
i:i08 

23» 
22:;$ 

33» 

õ» 
127» 

lú» 
2208 

23» 

Horas banem 
i a m 

Bancoi 
comp. Letras 

16 1 6 1 6 
10.16 !|i r>ii6 P 9|32 

2.30 «|l U|I6 P 9|S:t 
3.25 9(32 ll|32 8||í, 
4.15 9)32 11132 5,16 

o z u a ^ s . 

Mercailo 

Firmo 
Paralys. 
Firme 
Firme 

230» 231» 

231» 2318 

— 210) 

— 438 

l.ondres 
Paris 
Hamburgo, 
Itália 
Portugal 
NoVs-York 
S o b e r a n o s . . . . . . . . . 

12 l|32 
7XJ 
m 

11 29 
801 
989 
802 
371 

fc,134 
»J»U>0 

— 1:000» 

S2C8 
9308 

4C,C8 
8Ú0» 

29)| 
Paulo. 

818 
71$ 
80» 

IllASSAIXÍlKS IIKALISAUAS HOMEM 
K srçCesda C. Mogyana a 23E8 

Sn acçCes da C. Paulista a 2328 
l loiras do Banco UniUo, a 39»3co 

U L T I M A S O F F E R T A S 

11'NDOS i'1'DLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Es lado . . 
Apólices grraes de 3'l« 
Apólices geraes de t> 

"In empréstimo de 
1803 (ao portadori. 

Apólices do Estado do 
Paraná(do valor de 
300$ I 

Idem, juro 7 °|0 
Empréstimo do Esla-

do de 1003 (libras 
3.800.000-12-61 — 

l.elras da Camara de à' 
1 empréstimo — 

3o empréstimo — 
4° empréstimo — 
3° empréstimo — 
0" empréstimo...... • 
7o empréstimo 
Idem do 7"emp. a 3il 

dias, á vontade do 
vendedor 

Letras da C. de San-
tos (1" e m i s s ã o i . . . 

Idem idem ( í ' emissão 
Idem idem dc S. Car-

los da 3 * s é r i e . . . , . . 
Idem da Camara de 

8. Slmão 
Idem idem (2' emissão 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . . . . . . . . . 
Letras da C. de Cam-

pinas. . . . , , 
Idem de Campinas de 

200» 
Letras da C. de Capl-

vary 
Letras da C. d« S. 

Cruz das Palmeiras 
Idém da C. de Santa 

Rita (1* S'-rie) 
Idem Idem da i * . . , . 
Idem da Camara de 

Rio Çla iç . . . . . . . . . 
Idem 3a Camara.de 

Junóiahy . . ' . , 
Idem de U l f f i í i » . . . . 

70$ 

300$ 

10:1» 
100» 

40» 
1U3» 

200C 
13» 
80 
8 i ) 

8'.l» -

70» -

- 2.-;» 

130» n o » 

— 46» 

— 31» 

— 200» 

ACÇOES 1)E BANCOS 
Commerclo c Indus-

tria -
Credilo Real cart. hv-

polhecaria 
S. Paulo 
Idem (30 d i a s i . . . . . . . 
União de S. P a u l o . . . . 
Comm. Italiano 
Industrial Amparense 

ACCÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana. 
Idem, idem, iul. a 

30 dias 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vout. do vcud . •> 
Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
Idem,Idem, a 30 dias 

á vont. do v e u d . . . . 
E. de F. do Dourado. 
Melhoramentos São 

Paulo 
Fabril P a u l i s t a n a . . . . 
Paulista de Eleclrici-

dade de Limeira. . . . 
Antarctlca 
E . dc F. do Arara-

quara 
Industrial de S . Paulo 
Mac Ilardy 
Vidraria Santa Maria. 
I.uplon 
Mechaulca 
Telephonlca 
A g u a Supcraris do 

Brasil (Int.) — — 
Empresa Águasc Exg. 

dc R. Preto — — 

DEBENTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fali. Paulistana... 1'JO» — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preto '. _ m 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros 200» 181)» 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credilo Real de6 "(, 308 3'>» 
Idem 6 " o a 3 0 d i a s . . . — 3U5UO 
Idem 8 30» 438 
Idem 8 a 3 0 d i a s . . . — — 
Banco U. S. Paulo . . . 30» 39» 

raf.ÇO 1)0 r.AFB KM SA.HTOS 
A Associação Commercial recebeu 0 

seguinte telegramma: 
SANTOS, :(0 

O mercado abriu hoje com regular 
pAcura, na base t»0uu por 10 kllos. 

E x p o r t a d o r e s 
Relação dos exportadores que pa-

garam direitos, hoje, lia Receliedoria 
de Rendas; 
Prado Chaves f>:lõ0»ú00 
W. Bolei 1.23<WiOo 
l.ion A C 9S4»OUO 
Naumann Gepp 833»)n« 
M. J. P. Sousa 78590 
Th . Wllle 5»W0 
Antonlo Conto õ»l60 
George W. E n n o r . . 3»|60 
Diversos « 2 3 > 

K e n d i m e n t o s i H s c a e s 
SANTOS. 3<1 
Hecebedorla; 

Exportação 0:2I9»S13 
Impostos 4:803$910 
Es la inpl lhas , , , , , 17»000 

T o t a l . . . . . l l :07i»323 
Em egual dala de 1904 : 
Rendeu 11:3788176 
Alfândega 

Papel 30:074»1Bii 
Ouro 9-.Í63Í689 
Consumo 3;988ií30 
Licença ; . . . . 3(i»nii0 
Eslampllhas 1301200 
Verba 47t»33(> 

1'KI.OIAS, 29 
0 vapor .Candelaria-, ila Emprc-a 

Navegação Norle e Sul, chegou aute-
liontcm de Porlo Alegre. 

—O paquete <ItaUua> segulo. 
mo GRANI)B, 2S 

O paquete <Italpava> seguiu anlo-
lioulem directo. 

43:960»923 
Em egual daU de 1904 : 

Rendeu 61:7298739 
Vale® < » a u r a 

Taxas que vigoraram Uij» ?»?» TA-
lta de ouro da Alíaad^* ; 

Loudon Bank 15 l.'qlfl 
«iver Piais Baak 15 31 32 
Uuuiuercl» e ladiutrU. . 15 "ih 
Bauco A l l e i u l o . . , . , 15 iS|in 
í w t a d e w b r i u n » , , , , , , . 1 5 1 1 , 1 0 

A v i s e s m a r i t i m o a 
SAXTOS, 30 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor francez Cliill, de Bnenos-AI-

res c Monlevtdco, com 3 l|2 dias, car-
ga vários generos, de 2 78n tons., con-
signado a Antunes dos Santos A C. 

Vapor nacional Íris, do Rio de Ja -
neiro, com 20 horas, carga vários ge-
ros, de HS7 tons., consignado a D. Sou-
sa Dantas. 

Sabidas: 
Para Buenos Aires, com café, o va-

por Italiano Ile Umberto. 
Para Bordeanx, em transito, o va-

por francez dali. 
Para Nova York, com café, o \apor 

allemã» llcllaijgw. 
Para Rosário de Sanla Fé, em Ia 

tro, o vapor húngaro Jokat. 
para llamlmrgo, com café, o vapor 

allemão Pernambuco. 
Paru Buenos Aires em lastro, o va-

por iiiglez SJíiif Oswald. 
r.8A*R 4 29 

O paquete «S. Luiz», da Empresa 
Maritima Brasileira, entrou liontem á 
tarde e seguiu para Maranhão, Para e 
Mauàos. 

FERVAM RICO, 29 
0 paquete •Temple-, da Empresa 

de Navegação Norte e Sul, segulo au-
le liontem para abi. 

RErirp., tu 
Os paquetes <Ilaqni> seguiu e o -lta 

i-olomy. chegou liontem. 
«Acrio, 29 

Sahlil boje, ás 2 horas da tsrde, pura 
o Sul, o paquete nacional «Caslro Al-
ves-, da Empresa Brasileira de Nave-
gação Freitas. 

—Chegou, as 9 horas da manlia, o 
aquete «Castro Al res», d» Empresa 
iruslleira de Navegação Freitas. 

VICTORIA, 19 
Chegou do Sul o paqoete . G u a v s . 

da Empresa de Navegação Rio de Ja 
neiro. 

VAPORKS EsrERAnoS MO RIO 
r.10 da Praia, «Cb ll* 

Em j u n h o : 
r ant s, 
Saulos, •Pernambuco» 
I.iverpool e escalas, 
lorlos do Pacillco, «Oravln» 
Iort is do no.te, «Caslio A i r e s - . . 
Soulhamptou, •llanube-
Itiienos-Alres, . Tliames 
Hamburgo e escalas, «Witlenberg» 
Santos, 
Hamburgo eescalas, «Prlnz E. Fric-

drlch 
Vlgo, -José Gallart 
Blo da Prata, .Orlta . 
Ilio da Prata, •Argentino* 
Rio da Prata, •Amazonc 
Santos, 
Santos, «Prlnz Waldemar* 
Soiithampton, <Clyde> 

V A P O R E S A S A I N N n o R I O 

Boidcos e (.'Cilas, «Chi t-
Em j u n h o : 

Nova- Vork e esi a ' a ' , • B 1 on 
Monlevldeo c escalas, 'Santos« 

112 lis.) 
Lâvrrpool e e-,ca'as, < Ora via > 
Brenien e e:calas, . C o i i c i z 
Hamburgo e escalas, «Pernambu-

co, 12 botas) 
Tortos do sul, «Itaipava- (l hs. 1. 
Aracaju ftescalas,«Murupy» 18 lis.) 
Hlo da Praia c escalas, <Orlon> 

(I2T hora-i 
Uiiehos-Aires, •Dauuiie-
Soiilliamptou, Ttiames. 
Nápoles e escalas, .Les Alpes - . . . . 
Porlos do norle, «Caslro Alves» 

110 horas 1 
Hamburgo e escalas, «Asuuclon».. 
ilio da Pi ala, «José Gallart 
I.iverpool e c c a l a » , .Orlta» 
Bordcos e escalas, «Amazone» 
Barcelona e escalas, • Argentino». 
Bremen e escalas, 
Hamburgo e escalas, «1'rlnz Wal-

deinar 
VAVORRS ESPERADOS LM SANTOS 

Em j u n h o : 
G nota , »Duch»ssa dl Gênova » . . . 
Buenos-Airos, «La Piata 
üu-nos-Alies, «iiannbe. 
Itl» da Prat», .Argenlnó» 
Buenos-Alies, ' «RaVtna-

VAPORES A SAHIR DF. <AXrOS 
Bremen, »Roland« • 
Hamburgo, -Pernambuco 
Huenos-Ali»s, «Ravena-
Bremen, -Ce!d(nz>,. 

Em junb» 
Hoenos-Alre», «Dmhessa dIGrnova» 
Usrcelona. «I.es Alpes 
Btier.os-Alres, 
Par -« l<ni , «Argmtno 
Bremen, 
Napole», 

31 


